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RESUMO 

 

A busca pela inovação em um ambiente que se altera de forma cada vez 

mais rápida e imprevisível, mais que uma necessidade, trata-se de um 

desafio para empresas que precisam de um modo contundente e robusto 

buscar meios para proteger suas criações e, assim, obter vantagens 

competitivas sustentáveis. Na maioria dos países, incluindo o Brasil, leis 

específicas possibilitam às empresas pleitear junto ao Estado o direito de 

excluir por tempo limitado terceiros da exploração destas criações, via 

pedidos de privilégio de invenção, também denominados por pedidos de 

patente. Para isto, é necessário que a criação atenda determinados 

requisitos de patenteabilidade. Contudo, ao consultar a base de dados do 

Instituto Nacional de Propriedade Industrial – INPI no Brasil, observa-se 

um número considerável de pedidos de patentes e também de patentes já 

concedidas sendo prematuramente abandonadas. Diante deste fenômeno 

e da constatação da inexistência de meios, ferramentas ou modelos 

desenvolvidos e disponíveis na literatura para avaliar e melhor entendê-

lo, o presente trabalho teve por objetivo desenvolver um modelo para 

avaliar e estimar a expectativa de vida das patentes das empresas, 

posicionando-as em relação aos seus principais concorrentes e indicando 

seus pontos fortes e fragilidades. O modelo proposto associa à expectativa 

de vida, fatores críticos de natureza quantitativa que foram identificados 

na literatura em estudos que avaliam a qualidade e o valor mercadológico 

das patentes. A intensidade desses fatores é mensurada mediante análise 

direta dos documentos de patentes de uma amostra e, os dados coletados 

são tratados utilizando-se um método estatístico não-paramétrico 

apropriado para análise de sobrevivência. O modelo foi avaliado com 

duas amostras de patentes setores distintos do mercado brasileiro 

depositadas no INPI nos últimos 25 anos: uma contendo 664 patentes de 

empresas do setor de eletrodomésticos e outra com 459 patentes de 

empresas do setor de veículos automotivos. Os resultados mostram que a 

expectativa de vida das patentes está relacionada ao nível de intensidade 

dos fatores críticos considerados e que há diferença significativa nesta 

expectativa entre setores distintos de uma mesma economia. Enfim, o 

modelo proposto para avaliação e estimativa da expectativa de vida de 

patentes tem-se mostrado uma alternativa para avaliar e apontar meios 
para aumentar qualidade e a longevidade das patentes das empresas, 

possibilitando melhor assegurar sua competitividade. 

 

Palavras-chave: Propriedade intelectual. Avaliação de patentes. 

Expectativa de vida. Fatores críticos 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

 

The quest for innovation in an environment that changes more and more 

rapidly and unpredictably, more than a necessity, is a challenge for 

companies that need a strong and robust way to find ways to protect their 

creations and, therefore, obtain sustainable competitive advantages. In 

most countries, including Brazil, specific laws allow companies to apply 

to the State for the right to exclude for a limited time from third parties 

the exploitation of such creations, through applications for invention 

privilege, also known as patent application. For this, it is necessary that 

the creation meets certain requirements of patentability. However, when 

consulting the database of the National Institute of Industrial Property - 

INPI in Brazil, there are a considerable number of patent applications and, 

also patents already granted being prematurely abandoned. Faced with 

this phenomenon and the lack of means, tools or models developed and 

available in the literature to evaluate and better understand it, the 

objective of this study was to develop a model to evaluate and estimate 

the life expectancy of company patents, positioning with their main 

competitors and indicating their strengths and weaknesses. The proposed 

model associates to life expectancy critical quantitative factors that have 

been identified in the literature in studies evaluating the quality and 

market value of patents. The intensity of these factors is measured by 

direct analysis of the patent documents of a sample and the data collected 

are treated using a non-parametric statistical method appropriate for 

survival analysis. The model was evaluated with two samples of patents 

of distinct sectors of the brazilian market deposited in the INPI in the last 

25 years: one containing 664 patents of companies of the home appliance 

sector and another one with 459 patents of companies of the sector of 

automotive vehicles. The results show that the life expectancy of the 

patents is related to the intensity level of the critical factors considered 

and that there is significant difference in this expectation among different 

sectors of the same economy. Finally, the proposed model for evaluating 

and estimating the life expectancy of patents has been shown to be an 

alternative to evaluate and point out ways to increase the quality and 

longevity of company patents, making it possible to better ensure their 

competitiveness. 
 

Keywords: Intellectual property. Evaluation of patents. Life expectancy. 

Critical factors. 
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1  INTRODUÇÃO  

 

Este estudo relaciona-se aos desafios enfrentados pelas empresas 

que precisam de forma ágil, precisa e sistemática, constantemente inovar 

em seus produtos e/ou serviços, na busca pela competitividade necessária 

à sua sobrevivência nos mais diversos aspectos. O alcance e a manutenção 

dessa competitividade através da inovação, passa pela avaliação e 

melhoria do processo de geração e proteção do seu capital intelectual sob 

a forma de propriedade industrial1. Processo esse que deve ser estruturado 

e determinado por atividades técnicas e estratégicas (HIGGINS, 2003; 

O'DONOGHUE, N.; CROASDELL, 2009). 

Em uma economia cada vez mais fundamentada em conhecimento 

é crescente a relevância do gerenciamento da propriedade industrial para 

as empresas, pois o mesmo executa uma importante função no acesso, 

monitoramento e na vigilância tecnológica (MARTÍNEZ-TORRES, 

2006; CORREA, 2007; WANG; CHEUNG, 2011). Neste sentido, as 

patentes de invenção2, os modelos de utilidade3 e os desenhos 

industriais4, que são modalidades de propriedade industrial, 

configuram-se em elementos chave para o alcance da 

competitividade mercadológica e um fator essencial para a 

sobrevivência de qualquer empresa do século vinte e um 

                                                        
1  Propriedade industrial é o tipo de capital intelectual que trata dos bens imateriais 

aplicáveis na indústria através da concessão de patentes de invenção e de 

modelos de utilidade, de registros de desenho industrial, de registros de marcas, 

da repressão a falsas indicações geográficas e da repressão à concorrência 

desleal (BARBOSA, 2003). 
2 Patentes de invenção no Brasil tem vigência de 20 anos a partir da data do 

depósito. Deve atender os requisitos de novidade, atividade inventiva, aplicação 

industrial e suficiência descritiva (BRASIL, Lei n. 9.279, de 14 de maio de 

1996, arts. 8º, 11 e 40). 
3 Modelos de utilidade trata-se de uma solução com a qual se aperfeiçoa um objeto 

ou aparelho já existente, melhorando seu funcionamento de um modo 

normalmente esperável, ficando mais prático de utilizá-lo. A vigência da 

patente do modelo de utilidade é de 15 anos contados da data do depósito 

(BRASIL, Lei n. 9.279, de 14 de maio de 1996, arts. 9º, 11 e 40). 
4 Desenho industrial é a forma plástica ornamental de um objeto ou o conjunto 

ornamental de linhas e cores que possa ser aplicado a um produto, 

proporcionando resultado visual novo e original na sua configuração externa e 

que possa servir de tipo de fabricação industrial (BRASIL, Lei n. 9.279, de 14 

de maio de 1996, arts. 95, 96 e 97). 
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(REITZIG; PURANAM, 2009; NISHIJIMA; TOMISAWA, 2011; 

TRAPPEY, 2012). 
Observa-se também, que o valor de mercado de uma empresa é 

afetado por suas políticas de P&D e de investimentos e que, a intensidade 

de patenteamento na indústria como um todo tem efeito positivo sobre o 

valor global destas empresas (BRANSTETTER, 2004; DAVIDSON, 

2009; ARTZ et al. 2010; WOLK, 2011). Em um contexto geral, para que 

um país se torne competitivo, este deve reforçar sua agenda de pesquisa, 

tornando-se inovador e “fortalecendo” suas bases de propriedade 

industrial (BERA, 2009; SU, 2009; KIM, 2012). 

As modalidades de propriedade industrial suportam as pessoas 

físicas e jurídicas dando-lhes a garantia legal5 de direitos que, 

devidamente comprovados e reconhecidos, são concedidos pelo Estado 

perante a sociedade civil organizada. No Brasil, como em outros países, 

é assegurado ao titular de uma patente ou qualquer outra modalidade de 

propriedade industrial, o direito de obter indenizações pela exploração 

indevida de seu objeto, inclusive em relação à exploração ocorrida entre 

a data da publicação do pedido e da concessão (BRASIL, Lei n. 9.279, de 

14 de maio de 1996, arts. 41 a 44). 

Além de garantir bens e direitos exclusivos para os titulares da 

criação intelectual, a proteção da propriedade industrial estimula a 

inovação e permite difusão do conhecimento, equilibrando os interesses 

do titular e os benefícios para a sociedade (FROMER, 2009). Neste 

sentido, a propriedade industrial é estratégica no cenário mundial 

globalizado e competitivo, em que o conhecimento e a capacidade de 

inovação desempenham um papel importante no desenvolvimento de um 

país (ARAÚJO et al., 2010). 

 

1.1  PROBLEMA DE PESQUISA 

 

Conforme já colocado, as empresas procuram alavancar sua 

competitividade “protegendo” suas criações por meio de patentes de 

invenção ou outras modalidades de propriedade industrial. A obtenção 

destas patentes se dá pelo processo de patenteamento que, como em todo 

e qualquer outro processo organizacional, requer um monitoramento 

                                                        
5 A garantia legal se refere ao retorno obtido pela divulgação pública da sua 

invenção através da publicação de uma patente, no qual é concedido ao inventor 

o direito de excluir, por um tempo limitado, terceiros de produzir, usar e vender 

ou importar o invento em questão naquele país sem a sua permissão (HUFKER; 

ALPERT, 1994; RESNICK, 2003; XIE; GILES, 2011). 
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constante, avaliações periódicas e aprimoramentos contínuos para 

garantir o alcance dos objetivos propostos e o atingimento das metas 

estabelecidas. 

Um dos elementos fundamentais do processo de patenteamento é 

o documento da patente, que deve ser elaborado com clareza e precisão, 

atendendo os requisitos de patenteabilidade6. Contudo, dada a sua 

finalidade e aplicação, observa-se como característica comum aos 

documentos de patentes, textos redigidos em uma linguagem que 

compreende uma composição de termos técnico-científicos e jurídicos, 

que tende a torná-los complexos, principalmente os campos da descrição 

da invenção7 e das reinvindicações8, os quais são conteúdos essenciais do 

documento de uma patente (THACKER, 2004; ARINAS, 2012). 

Neste sentido, a análise e avaliação do documento de uma patente 

para verificar se o mesmo atende as condições e os requisitos necessários 

e suficientes para efetivamente suportar e sustentar o direito de privilégio 

ao longo da vida esperada desta patente, não se trata de uma tarefa simples 

e muito menos fácil. Contudo, com a avaliação do documento de uma 

patente antes ou depois do depósito do pedido9 de privilégio de invenção 

ou até mesmo após a concessão10 da patente, pode-se verificar se os 

                                                        
6 É patenteável a invenção que atenda aos requisitos de novidade, atividade 

inventiva e aplicação industrial. É patenteável como modelo de utilidade o 

objeto de uso prático, ou parte deste, suscetível de aplicação industrial, que 

apresente nova forma ou disposição, envolvendo ato inventivo, que resulte em 

melhoria funcional no seu uso ou em sua fabricação (BRASIL, Lei n. 9.279, de 

14 de maio de 1996, arts. 8o e 9o). 
7 Descrição da invenção deve expressar de forma clara e suficiente o objeto, de 

modo a possibilitar sua realização por técnico no assunto e indicar, quando for 

o caso a melhor forma de execução (BRASIL, Lei n. 9.279, de 14 de maio de 

1996, art. 24). 
8 Reinvindicações são argumentos fundamentados no relatório descritivo, que 

caracterizam as particularidades do pedido e define, de modo claro e preciso, a 

matéria objeto da proteção (BRASIL, Lei n. 9.279, de 14 de maio de 1996, art. 

25). 
9  Depósito do pedido é o ato de apresentação de um documento ao INPI que deve 

conter: I – requerimento; II – relatório descritivo; III – reivindicações; IV – 

desenhos, se for o caso; V – resumo e; VI – comprovante de pagamento da 

retribuição relativa ao depósito. Esse pedido é submetido a exame preliminar e, 

se devidamente instruído, será protocolizado, considerada a data de depósito a 

da sua apresentação (BRASIL, Lei n. 9.279, de 14 de maio de 1996, arts. 19 a 

21). 
10 Concessão da patente é realizada depois de deferido o pedido, e comprovado o 

pagamento da retribuição correspondente, expedindo-se a respectiva carta-
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responsáveis pela sua elaboração, que normalmente são profissionais de 

empresas prestadoras de serviços em propriedade intelectual, atribuíram 

a essa patente o nível de qualidade necessário para a efetiva proteção. 

Proteção esta que, conforme já colocado, visa garantir à pessoa física ou 

jurídica o direito de excluir, por tempo limitado, terceiros de explorar o 

invento em questão sem a sua permissão. Esse direito é válido durante 

todo o período legal de concessão, tanto no território do país de origem 

como no território dos países para os quais a patente fora estendida. 

Eventuais falhas e inconsistências no conteúdo e a baixa qualidade 

da escrita do documento de uma patente pode conferir a mesma certas 

vulnerabilidades que podem afetar significativamente a sua robustez, 

diminuindo a sua resistência a ser contornada ou suplantada por outro 

pedido de patente. Como consequência direta disto, tais vulnerabilidades 

podem restringir e/ou limitar a abrangência da sua proteção. Estas 

fragilidades podem também estar associadas à sua incapacidade de 

sobreviver frente a novas condições impostas pela evolução científica e 

tecnológica, que eventualmente não tenham sido contempladas na 

patente, bem como às mudanças no cenário competitivo e no ambiente 

legal, que muitas vezes são de difícil previsibilidade. 

A possível existência dessas vulnerabilidades e a falta de meios 

para detectá-las e mensurá-las podem representar um risco à 

competitividade das empresas, à sua lucratividade e liderança, pois, seus 

concorrentes podem de forma contundente tirar proveito desta situação e 

explorar estas fragilidades e limitações. 

Como um exemplo de vulnerabilidade existente em documentos de 

patentes e suas consequências, tem-se o caso da imprecisão de uma das 

reivindicações da patente de invenção US 4761290A11 da empresa Chef 

América, Inc. que ao mover um processo12 contra a Lamb-Weston, Inc. 

em 2004, por julgar que esta estaria infringindo-a, perdeu a causa devido 

à inconsistência do texto do documento da patente. Para produção de uma 

massa foleada, a referida reivindicação erroneamente indicava a 

                                                        
patente. Da carta-patente deverão constar o número, o título e a natureza 

respectivos, o nome do inventor, a qualificação e o domicílio do titular, o prazo 

de vigência, o relatório descritivo, as reivindicações e os desenhos, bem como 

os dados relativos à prioridade (BRASIL, Lei n. 9.279, de 14 de maio de 1996, 

arts. 38 e 39). 
11 (General American Foods Manufacturing Corporation, 1987, 1988) 
12 Caso Chef America, Inc., Plaintiff‐appellant, v. Lamb‐Weston, Inc., 

Defendant‐appellee. 358 F.3d 1371 (United States Court of Appels, Federal 

Circuit), 20 de fevereiro de 2004. 



35 

 

necessidade de aquecer “a massa”, em vez “do forno”, a uma temperatura 

de 400º F a 850º F (204º C a 454º C), o que se for seguido à risca, 

fatalmente tornaria a massa um pedaço de carvão (GUERRINI, 2014). 

Outra situação possível de vulnerabilidade seria o caso de uma 

empresa concorrente, por exemplo, requerer direitos sobre variantes da 

solução inventiva (triviais ou não) não contemplada no conjunto de 

reivindicações da patente. Um exemplo dessa situação é o caso da patente 

US 6637447B213 que se refere ao invento de um pequeno aparato, 

denominado Beerbrella. A invenção compreende um pequeno guarda-

chuvas que serve para ser fixado ao corpo do recipiente de uma bebida 

para protegê-la principalmente dos raios solares. No resumo da invenção 

consta que o guarda-chuvas tem um diâmetro que mede de cinco a sete 

polegadas (de treze a dezoito centímetros), o que, em função dessa 

limitação não impede, por exemplo, que um possível concorrente escape 

do campo da proteção da patente construindo uma versão com nove 

polegadas, cerca de vinte e três centímetros (WALSH; 

DIPIETRANTONIO, 2011). Este tipo de falha decorre de um possível 

descuido, despreparo ou negligência da equipe de profissionais 

especializados e responsáveis pela elaboração do documento da patente. 

Um outro exemplo que ilustra bem esse tipo de problema é o que 

ocorreu com a patente US 5605245A14 da Sage Products, Inc. que moveu 

um processo15 contra a Devon Industries Inc. e acabou perdendo o 

privilégio da proteção. A patente se refere a um recipiente de descarte de 

agulhas hipodérmicas que impedem um usuário inadvertidamente entrar 

em contato com o que está dentro do mesmo. O recipiente, como 

implementado pelos inventores, tem uma abertura com constrições acima 

e abaixo. Infelizmente para o inventor, as reivindicações da patente para 

o tal recipiente alegaram exatamente isso. Quando a Devon Industries Inc. 

construiu um recipiente similar, com constrições que desempenhavam as 

mesmas funções, porém em outras posições, as reivindicações não às 

cobriam e o titular da patente perdeu o benefício da proteção. 

A elaboração de documentos de patentes de baixa qualidade, que, 

por sua vez, potencialmente geram patentes com vulnerabilidades tais 

como às exemplicadas anteriormente, podem ter como consequência a 

redução da vida destas patentes. Esta “morte prematura” do pedido da 

                                                        
13 (McMullin et al., 2001, 2003). 
14 (Bemis Manufacturing Company, 1995, 1997). 
15Caso Sage Products, Inc., Paintiff-appellant, v. Devon Industries, Inc., 

Deffendant/croos-appellant. 126F.3d1420 (United States Court of Applel, 

Federal Circuit), 18 de setembro de 1997. 
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patente ou da patente já concedida, ou seja, antes mesmo do término do 

período de concessão previsto, pode se dar devido ao seu indeferimento 

no exame técnico processual do organismo governamental responsável ou 

por conta do desinteresse do seu cessionário pela manutenção da mesma, 

caracterizando, com isso, o seu abandono e o consequente arquivamento. 

Com base nestes levantamentos, ao consultar a base de dados de 

patentes do Instituto Nacional de Propriedade Industrial – INPI, no Brasil, 

observou-se um número considerável de pedidos de patentes e também 

de patentes já concedidas sendo arquivadas16 prematuramente. Diante 

dessa constatação, surge a problemática da necessidade de se encontrar 

mecanismos que possam apoiar as empresas no processo de análise e 

avaliação dos documentos de patentes. Isso não só para verificar seu nível 

de qualidade, mas também para contribuir com indicações de como 

prepará-los para torná-los menos vulneráveis, conferindo às patentes uma 

maior qualidade e uma maior expectativa de vida. 

Devido à complexidade do texto do documento de uma patente, as 

dificuldades e os riscos mencionados são inerentes ao processo de 

desenvolvimento e depósito de patentes. Identificar soluções para 

estimular as empresas a proteger suas criações, reduzir as incertezas em 

relação à qualidade e à expectativa de vida das suas patentes e, por 

consequência, minimizar os riscos à perda de competitividade, 

caracterizam a relevância e a importância desse trabalho de pesquisa. 

 

1.2  OBJETIVOS DO TRABALHO 

 

O objetivo geral desta tese é desenvolver um modelo para avaliar 

e estimar a expectativa de vida de patentes, visando não só a determinação 

de um valor de referência para as mesmas, mas também, contribuindo 

com indicações de como torná-las menos vulneráveis, conferindo-lhes 

uma maior expectativa de vida. 

Associado a este objetivo geral têm-se os seguintes objetivos 

específicos: 

a) Identificar na literatura qualificada elementos conceituais e 

no modelo típico de documentos de patentes, parâmetros 

                                                        
16 Arquivamento – tipo de despacho processual emitido pelo INPI que representa 

o status de uma patente cujo o processo foi interrompido por diversos motivos, 

dentre eles: falta de pagamento de anuidade ou o não requerimento do exame 

no prazo determinado por lei. Nessas duas situações pode-se entender ou 

considerar que o cessionário abandonou o processo por algum motivo e, como 

consequência disso, houve o arquivamento do processo. 
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que caracterizam e determinam a qualidade e, por sua vez, 

o tempo de vida das patentes; 

b) Verificar como a análise e a avaliação de patentes é tratada 

na literatura qualificada e se existem trabalhos de pesquisa 

que desenvolveram métodos, modelos ou metodologias que 

compreendem meios para avaliar a expectativa de vida de 

patentes; 

c) Formular a base conceitual para a construção do modelo 

proposto, partindo-se do conjunto de parâmetros 

selecionados, do método e das ferramentas estatísticas 

compatíveis com a natureza dos dados e da variável de 

resposta considerada; 

d) Estabelecer bases para selecionar o método e as ferramenta 

estatísticas a serem incorporadas ao modelo de avaliação e 

estimativa da expectativa de vida de patentes a ser 

desenvolvido; 

e) Avaliar o modelo proposto por meio de casos de aplicação 

para um número significativo e representativo de patentes. 

 

1.3  JUSTIFICATIVA DO TRABALHO 

 

Em um mundo no qual a economia é globalizada e cada vez mais 

se fundamenta no conhecimento como um dos elementos chave da 

competitividade mercadológica, os governos dos países e suas empresas 

cada vez mais estão percebendo e reconhecendo de forma efetiva e 

objetiva o valor dos seus ativos intelectuais. 

Todavia, ao analisar a base de dados de patentes no INPI no Brasil 

e constatar que é relativamente grande o número de pedidos de privilégio 

de invenção e de patentes concedidas sendo arquivadas de forma 

prematura, ou seja, aquém do prazo final de sua concessão, a proposta 

desse trabalho de pesquisa assume uma importância significativa. Pois, 

ao traçar como objetivo deste trabalho de pesquisa o desenvolvimento de 

um modelo que possa ser utilizado para avaliar e estimar a expectativa de 

vida das patentes das empresas, espera-se identificar as causas e os fatores 

críticos que determinam a vida das patentes para melhor entender o 

fenômeno do arquivamento prematuro e, com isso, prover meios para 
aumentar a expectativa de vida das mesmas. 

É neste sentido que esta tese se justifica, na medida que o modelo 

desenvolvido poderá suportar as empresas na tarefa de avaliar e estimar a 

expectativa de vida de suas patentes, tornando-se uma ferramenta útil e 

estratégica para enfrentar os desafios da competitividade mercadológica 
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no que tange a propriedade industrial. Vale ressaltar que na revisão 

sistemática da literatura realizada no início deste trabalho de pesquisa 

para verificação do estado da arte e confirmação da oportunidade de 

pesquisa, concluiu-se que da forma como o modelo está sendo proposto 

nada até então foi desenvolvido. 

Além de avaliar a expectativa de vida das patentes, a ideia é que a 

aplicação do modelo indique os pontos de melhoria a serem trabalhados, 

bem como direcione ações que devem ser implementadas para possibilitar 

o aumento da expectativa de vida das patentes das empresas investigadas 

na aplicação e, consequentemente, melhore sua competitividade. 

 

1.3.1  Ineditismo 

 

Parte significativa desse trabalho de pesquisa corresponde ao 

levantamento e a análise bibliométrica realizada sobre as publicações 

relacionadas ao tema. Nessa revisão da literatura observou-se que os 

métodos e modelos propostos para avaliar ativos intelectuais visam medir 

basicamente o valor contábil ou estratégico de patentes já concedidas, 

tendo por princípios a pesquisa em documentos associados e sua 

classificação (TSAKALIDIS et al., 2002; LAI; WU, 2005). Tais métodos 

avaliam exclusivamente as patentes concedidas de uma empresa ou de um 

conjunto delas sob aspectos globais, sendo úteis para uma avaliação 

pontual quanto a competitividade, liderança econômica e tecnológica no 

momento da análise. 

As análises de conjuntos de patentes fundamentadas nos seus 

dados e informações estruturadas17 são realizadas por métodos ou 

modelos denominados quantitativos e os resultados obtidos associam 

basicamente valores financeiros. Esse tem sido o tipo de abordagem mais 

praticada nos últimos anos (ARCHIBUGI; PIANTA, 1996; LAI; WU, 

2005). As análises realizadas por métodos ou modelos qualitativos, no 

entanto, trabalham os dados e as informações não estruturadas. Esses 

métodos ou modelos de análises são encontradas em uma quantidade 

menor na literatura e, devido à sua subjetividade, são mais 

                                                        
17 Um documento de patente contém muitos dados e informações. Alguns desses 

são estruturados, uniformes em semântica e em formato padrão, como: o 

número da patente, a data da publicação, a data do depósito, o número de 

referências citadas, etc. Outros, não estruturados, são textos livres, de vários 

tamanhos e conteúdo, como: as reinvindicações, o resumo, ou a própria 

descrição da invenção (WANG; CHEUNG, 2011). 
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frequentemente utilizados para gerenciamento e análise estratégica 

(LAGROST et al., 2010). 

Logo após a revisão sistemática da literatura qualificada, não 

foram localizados registros de metodologias, modelos ou instrumentos, 

enfim, meios que se apliquem para avaliação patentes quanto à sua 

expectativa de vida, por meio da análise dos seus documentos, seja na 

fase da sua elaboração ou após o seu depósito do pedido de privilégio ou 

concessão. Isso, portanto, caracteriza a originalidade e o ineditismo do 

trabalho de pesquisa em questão. 

 

1.3.2  Relevância e contribuições esperadas 

 

A relevância dessa pesquisa se vincula à significância e o papel da 

propriedade industrial no mundo de hoje, no qual as economias dos países 

de um modo geral, cada vez mais se fundamentam no conhecimento, na 

prática da inovação e na vigilância tecnológica para a manutenção e 

aumento da competitividade de suas empresas. Neste sentido, esta 

pesquisa busca dar contribuições mediante a proposta de um modelo que 

avalie as patentes, verifique sua expectativa de vida e indique pontos de 

melhoria para torná-las melhores e mais duráveis. 

Com este trabalho se espera contribuir com um modelo que 

possibilite as empresas não somente avaliar e estimar a expectativa de 

vida de suas patentes, mas também utilizá-lo como ferramenta para 

análise e avaliação da expectativa de vida do portfólio de patentes dos 

seus principais concorrentes. Desta forma, as empresas poderão 

identificar as vulnerabilidades das patentes de seus concorrentes e, 

eventualmente alavancar oportunidades.  

Além disto, com base nos resultados da aplicação do modelo, 

espera-se ser possível que as empresas avaliem de um modo mais 

consistente a qualidade dos serviços prestados pelos escritórios de 

propriedade intelectual por elas contratado para elaborar a documentação 

dos seus pedidos de privilégio de invenção. 

Espera-se também, que o modelo contribua para apontar os pontos 

fortes e as fragilidades das patentes das empresas e, com isto, seja possível 

reduzir as incertezas em relação à qualidade e à longevidade de suas 

patentes. O modelo possibilitará a realização de um diagnóstico do 
portfólio de patentes das empresas, servindo, portanto, de uma ferramenta 

útil para redirecionamentos estratégicos quanto a gestão dos riscos em 

relação à competitividade e às suas políticas de inovação e propriedade 

industrial. 
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Há uma expectativa em torno da possibilidade desse modelo ter 

também utilidade na fase de preparação e desenvolvimento das patentes, 

no sentido de antecipar pontos fracos antes das mesmas serem 

encaminhadas para o processo de patenteamento. Este recurso poderá 

reduzir sobremaneira o lead time do processo e reduzir as chances de 

concessão de patentes com baixa expectativa de vida. 

Espera-se também que o modelo proposto possa ser utilizado pelas 

empresas e universidades como instrumento para treinamento e 

capacitação de inventores e das pessoas diretamente envolvidas no 

processo de proposição e desenvolvimento de patentes. Demonstrando, 

com isto, a relevância de aspectos importantes que devem ser 

considerados e otimizados para conferir uma maior expectativa de vida às 

patentes. 

 

1.4 ESTRUTURA DA TESE  

 

Para o alcance dos objetivos propostos, esta tese foi estruturada em 

sete capítulos incluindo a introdução. O capítulo 2 apresenta os métodos 

e técnicas de pesquisa adotados, iniciando com a classificação da pesquisa 

e a descrição das técnicas e ferramentas utilizadas em cada etapa do fluxo 

metodológico desenhado, que são decorrentes do problema de pesquisa, 

e foram desdobradas a partir dos objetivos geral e específicos delineados. 

No capítulo 3, apresenta-se a construção do referencial teórico 

dividido em duas partes. Na primeira parte, tendo por base a literatura 

clássica relacionada ao assunto da pesquisa, fez-se uma introdução ao 

capital intelectual sobre o qual deu-se maior ênfase e detalhamento às 

patentes, que é uma de suas modalidades e o alvo principal dessa 

pesquisa. Neste sentido, buscou-se em um primeiro momento, demonstrar 

os conceitos, as definições e inter-relações entre o capital intelectual, a 

inovação e a competitividade das empresas. Somando-se a isto, fez-se 

uma discussão sobre métodos estatísticos para análise de expectativa de 

vida, provendo o suporte conceitual e informacional básico a todo o 

restante do trabalho.  

Na sequência, na segunda parte do capítulo 3, apresenta-se o 

levantamento bibliográfico específico, realizado para verificar o estado 

da arte acerca de modelos, métodos ou ferramentas desenvolvidas e 
utilizadas para avaliação de patentes. Além disto, esta parte traz uma 

análise deste conteúdo que comprova a lacuna existente e confirma a 

oportunidade pesquisa. Ao seu final, o capítulo apresenta uma síntese dos 

parâmetros e características de qualidade identificados na literatura 

específica, que foram sugeridos nos trabalhos relacionados à avaliação de 
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patentes, e que devem ser levados em consideração na formulação da base 

conceitual para a construção do modelo proposto nessa pesquisa. 

O capítulo 4 apresenta os elementos e os fundamentos da base 

conceitual a ser utilizada para a construção e desenvolvimento do modelo 

de avaliação e estimativa da expectativa de vida de patentes. O capítulo 5 

traz em detalhes o modelo desenvolvido. A avaliação do modelo proposto 

é desenvolvida no capítulo 6, por meio de dois casos de aplicação com 

amostras de patentes de empresas de dois setores distintos e relevantes da 

economia brasileira.  

O fechamento da tese se dá com o capítulo 7, que compreende as 

conclusões do trabalho de pesquisa.  Este capítulo apresenta uma reflexão 

sobre o alcance dos objetivos traçados e os resultados encontrados no 

estudo, dando destaque aos seus diferenciais e contribuições para o estado 

da arte, bem como indicando oportunidades de pesquisas futuras. 
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2 MÉTODOS, TÉCNICAS E FERRAMENTAS UTILIZADAS 

NA PESQUISA 
 

Este capítulo inicialmente apresenta a classificação da pesquisa, 

seguida da estrutura do fluxo metodológico para o seu desenvolvimento 

e, um quadro, no qual se fez uma síntese de como os capítulos da tese se 

relacionam com as etapas desse fluxo e quais os resultados esperados. 

Após esta parte introdutória, são apresentados detalhadamente, os 

métodos, as técnicas e as ferramentas utilizadas nas diversas etapas que 

compreendem o desenvolvimento deste trabalho. 

 

2.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

 

De um modo geral, esta pesquisa se caracteriza como teórica e 

empírica. Teórica na medida em que se levantou e identificou na 

bibliografia elementos que fundamentaram a construção teórica do 

modelo desenvolvido. Empírica, pois através da sua aplicação foram 

incorporados dados, informações e conhecimentos práticos que 

aprimoraram e alinharam o modelo desenvolvido à realidade atual, 

possibilitando, com isso, a avaliação da sua consistência e a definição do 

seu campo de validade na perspectiva da determinação da estimativa da 

expectativa de vida de patentes. 

Este estudo além de ser fundamentado na literatura qualificada se 

baseia na análise técnico-científica de duas amostras significativas de 

grupos específicos de patentes depositadas no INPI (Instituto Nacional de 

Propriedade Industrial) e no EPO (European Patent Office)18. É também 

fundamentado nas normas e nos acordos internacionais que 

regulamentam os direitos e as obrigações relativas à propriedade 

industrial no Brasil e na maioria dos países do mundo. 

Essa pesquisa se caracteriza por uma abordagem combinada do 

problema, qualitativa e também quantitativa (MIGUEL, 2012). A 

abordagem qualitativa proporciona: 

a) A identificação de parâmetros associados à expectativa de 

vida das patentes para a elaboração do modelo; 

                                                        
18 A grande maioria dos documentos de patentes das amostras de patentes 

analisadas nesta pesquisa foram obtidos diretamente da base de dados do INPI, 

porém alguns deles não estavam disponíveis e tiveram que ser acessados pelo 

portal do EPO.   
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b) Auxílio à definição do conjunto de fatores críticos a serem 

utilizados na construção do modelo dentre os parâmetros 

associados à expectativa de vida das patentes; 

c) A análise e interpretação dos dados organizados em tabelas 

e gráficos. 

A parte da pesquisa cuja abordagem é quantitativa se faz presente 

nos seguintes processos: 

a) Na aplicação de técnicas e ferramentas estatísticas para 

coleta e tratamento dos dados, análise e interpretação dos 

resultados; 

b) Na avaliação do grau de influência e significância dos 

fatores críticos selecionados para compor o modelo; 

c) Nos testes de avaliação do modelo. 

Quanto aos objetivos, esta pesquisa é classificada como 

exploratória. As pesquisas exploratórias visam desenvolver, esclarecer e 

modificar conceitos e ideias, proporcionar uma visão geral e buscam a 

descrição das características de determinada população, fenômeno ou o 

estabelecimento de relações entre variáveis (GIL, 1994). Neste sentido, 

esta pesquisa teve como propósito, o levantamento de dados, informações 

e conhecimentos acerca do tema avaliação de patentes, para um melhor 

entendimento e encaminhamento do problema em questão. Em relação 

aos procedimentos técnicos, esse estudo se classifica como uma pesquisa 

bibliográfica e experimental (GIL, 2002). 

 

2.2 PARTES DO TRABALHO DE PESQUISA 

 

O fluxo metodológico para o desenvolvimento deste trabalho de 

pesquisa abrange duas partes principais que juntas compreendem um total 

de oito etapas distribuídas em quatro fases conforme mostra a Figura 1. 

A primeira parte, que visa a coleta e análise dos dados, tem caráter 

teórico-conceitual e se desenvolve através de um levantamento 

bibliográfico, seguido de um estudo bibliométrico e uma análise de 

conteúdo do material selecionado. Tem por finalidade principal, a 

elaboração de um quadro teórico que permita a captura, a visualização e 

a investigação do que tem sido desenvolvido em termos de ferramentas, 

modelos ou metodologias para avaliação de patentes sob diversos 
aspectos e os resultados alcançados. Este referencial proporciona 

também, subsídios sob a forma de dados, informações e conhecimentos 

acerca de elementos conceituais importantes e fatores críticos que podem 

ser considerados na construção do modelo para estimativa da expectativa 

de vida de patentes. 
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Figura 1 – Fluxo metodológico do trabalho de pesquisa 

 

 
 

Fonte: elaborado pelo autor (2014). 

 

A segunda parte, denominada avaliação da aplicabilidade, objetiva 

avaliar e suportar o processo de construção do modelo de análise e 

estimativa da expectativa de vida de patentes. Tem caráter empírico no 

que se refere a aplicação metodológica do modelo proposto em duas 

amostras de grupos distintos de patentes, no sentido de complementar os 

levantamentos teóricos, avaliar e, se necessário, ajustar a forma de coleta 

dos dados nos documentos de patentes, validar os fatores críticos 

selecionados, aprimorar a análise e o uso do método e das ferramentas 

estatísticas adotadas. 

O Quadro 1 apresenta os capítulos da tese relacionados às etapas 

do trabalho de pesquisa, bem como os resultados esperados. 

No objetivo de melhor orientar e conduzir a realização da pesquisa, 

adotou-se para o desenvolvimento das etapas previstas no fluxo 
metodológico do trabalho de pesquisa o processo sistemático mostrado na 

Figura 2. O desenho traz, graficamente, as atividades a serem 

desenvolvidas para extração e transformação dos dados, informações e 

conhecimentos, decorrentes das entradas de cada etapa até os resultados 

obtidos nas suas saídas. Esse processo de extração e transformação requer  
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Quadro 1 – Capítulos da tese, etapas e resultados esperados 

 

Capítulos da Tese 
Etapas da 

pesquisa Resultados esperados 

1. Introdução - 
Contextualização e definição do 
trabalho de pesquisa. 

2. Métodos, técnicas e 

ferramentas utilizadas na 
pesquisa 

Todas 

Descrição dos métodos, 

técnicas e ferramentas aplicadas 
na realização do trabalho. 

3. Fundamentação teórica Etapas 1 e 2 
Levantamento e construção do 
referencial teórico da pesquisa. 

4. Base conceitual para a 
construção do modelo 

Etapa 3 

Estrutura conceitual para 

elaboração da proposta de 

modelo. 

5. Modelo para avaliação e 

estimativa da expectativa de 
vida de patentes 

Etapa 4 

Desenvolvimento do modelo 

com base na estrutura 
conceitual. 

6. Avaliação do modelo Etapas 5, 6 e 7 

Aplicação e avaliação do 

modelo com amostras de 

patentes. 

7. Conclusões Etapa 8 
Conclusões, limitações e 

proposição de trabalhos futuros. 

Fonte: elaborado pelo autor (2014). 

 

 
Figura 2 – Processo sistemático para o desenvolvimento das etapas da pesquisa 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2014). 
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a identificação de características que atendam os objetivos que se quer 

alcançar em cada etapa, a partir dos questionamentos sobre “o que” e 

“como” deve ser feito para atendê-los. 

Os tópicos seguintes apresentam o detalhamento das etapas 

desenvolvidas nas quatro fases deste trabalho de pesquisa e os respectivos 

métodos, técnicas e ferramentas utilizadas. Busca-se, com isto, alcançar 

os objetivos propostos e possibilitar a replicação e à extensão desta 

pesquisa para avaliação e estimativa da expectativa de vida de patentes 

dos mais diversos setores da economia de um país ou bloco econômico. 

 

2.3 FASE I: COMPREENSÃO DO PROBLEMA DE PESQUISA 

 

Nesta primeira fase, realizou-se nas Etapas 1 e 2 a busca e a seleção 

das publicações científicas aderentes ao tema da pesquisa, em diversas 

bases de dados. Posteriormente, fez-se uma análise bibliométrica e de 

conteúdo do material selecionado. 

 

2.3.1 Etapa 1: Busca e seleção de referências aderentes à pesquisa 
 

A Figura 3 traz o detalhamento das atividades desta etapa. 

 
Figura 3 – Busca e seleção de referências aderentes à pesquisa 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2014). 
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Nesta etapa, conforme proposto, alimentou-se o processo 

sistemático da Figura 2 com as palavras-chave, as bases de publicações 

científicas selecionadas para consulta e o recorte temporal definidos. O 

objetivo desta etapa foi o de realizar o levantamento e a seleção das 

publicações que pudessem ser consideradas na composição do referencial 

teórico da pesquisa. 

O referencial teórico foi construído a partir de um levantamento 

bibliográfico, para o qual foi utilizado um processo de busca e seleção 

sistemática de artigos científicos (ROSA et al., 2011). A Figura 4 

apresenta o fluxo das atividades deste processo que é detalhado nos itens 

apresentados na sequência. 

 
Figura 4 – Processo sistemático de busca e seleção de artigos 

 

 
 
Fonte: elaborado pelo autor (2014). 
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a) Definição das palavras-chave e combinações: para a 

busca dos artigos foram utilizadas palavras-chave alinhadas 

ao tema da pesquisa. A definição do conjunto de palavras-

chave teve por base a experiência do pesquisador, as 

sugestões do orientador e as leituras preliminares de artigos 

relacionados ao tema de pesquisa. Em cada base de dados 

foram realizadas buscas por meio de combinações boleanas 

das trinta e duas palavras-chave definidas (Ver Figura 5). 

No processo de busca, duas destas palavras-chave 

compostas foram estabelecidas como âncoras: “intellectual 

property” e “invention patent”. Para incluir as variantes de 

cada palavra-chave foram utilizados critérios de 

truncamento na sintaxe admitidos pelas bases pesquisadas. 

As pesquisas nas bases de dados selecionadas foram 

realizadas de acordo com os recursos disponibilizados por 

seus mecanismos de buscas. Com o intuito de resgatar toda 

e qualquer publicação relevante a respeito do tema em 

questão, não se realizou recorte temporal, pesquisaram-se 

todas as bases de dados desde os seus primeiros registros; 

 
Figura 5 – Conjunto de palavras-chave 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2014). 

 

b) Seleção das bases de dados para a pesquisa: foram 

definidas como fonte de busca para a pesquisa as bases de 

dados com acessos disponibilizados pela CAPES 

(Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior). Esta definição está fundamentada na abrangência 

das bases de dados disponibilizadas por esta entidade, bem 

como no reconhecimento que lhe é conferido pela 
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comunidade científica brasileira. Para o desenvolvimento 

deste trabalho, foram consultadas as seguintes bases de 

dados com textos completos: Scopus, Web of Science, 

Science Direct, Compendex, IEEExplore, Wiley Online 

Library e Ebesco; 

c) Busca dos artigos nas bases de dados: Em virtude das 

diferenças operacionais identificadas nos mecanismos de 

buscas das bases de dados selecionadas, optou-se por 

realizar as pesquisas individualmente, com cada 

combinação de palavras-chave aplicadas aos campos: título, 

resumo e palavras-chave dos artigos. Das buscas nas bases 

de dados selecionadas resultaram 14.825 artigos que 

possuíam pelo menos uma das combinações das palavras-

chave em seus títulos, resumos ou palavras-chave. Na 

medida em que os dados foram obtidos esses foram 

exportados para o software de gerenciamento bibliográfico 

EndNote®. Dentro deste software os dados foram 

armazenados em pastas específicas para posterior 

tratamento e manipulação; 

d) Exclusão dos artigos repetidos: Realizados os acessos de 

busca em cada uma das bases selecionadas, em função das 

diversas combinações de palavras-chave utilizadas, 

publicações que continham várias dessas palavras-chave 

foram naturalmente capturadas mais de uma vez. Além 

disto, algumas publicações podem ter sido depositadas em 

mais de uma das bases e também acabaram sendo 

duplicadas. Para identificar e excluir os artigos repetidos, 

todos os artigos foram transferidos para uma única pasta de 

documentos dentro do software de gerenciamento 

bibliográfico. Para a tarefa de exclusão utilizou-se de um 

recurso disponível no software de gerenciamento 

bibliográfico que realiza um processo de análise para 

localização de artigos repetidos. Verificou-se a existência 

de 7.528 artigos repetidos; 

e) Leitura dos títulos e seleção dos artigos aderentes ao 

tema da pesquisa: com a eliminação dos artigos repetidos, 
permaneceram como candidatos a integrar o referencial 

teórico específico 7.297 artigos. Utilizando-se o filtro de 

visualização do software de gerenciamento bibliográfico, 

passou-se à leitura do título de cada artigo. Esta tarefa 

objetivou identificar e excluir os artigos que notoriamente 
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estavam desalinhados com o tema em estudo. Com isso, 

identificou-se que dos 7.297 artigos remanescentes, 7.119 

artigos não estavam alinhados ao tema da pesquisa. Ou seja, 

estes não sinalizaram a apresentação de estudos, aplicações 

ou propostas de meios para avaliação associados a 

qualidade e/ou expectativa de vida das patentes.  Portanto, 

apenas 178 artigos permaneceram como candidatos a 

compor o referencial teórico dessa pesquisa; 

f) Seleção dos artigos com maior reconhecimento 

científico: neste estágio, para avaliar o grau de 

reconhecimento científico dos 178 artigos separados na 

atividade anterior, adotou-se como critério de classificação 

e seleção dos artigos para compor o referencial teórico dessa 

pesquisa, o número de citações apresentados naquele 

momento. As consultas ao número de citações se 

concentraram no site Google Acadêmico. Na falta dessa 

informação, buscou-se a informação diretamente nas bases 

consultadas. O gráfico da Figura 6 apresenta uma síntese 

desse levantamento que mostra a distribuição de frequência 

do número de citações encontradas para os 178 artigos.  

 
Figura 6 – Número de citações dos artigos selecionados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2014). 
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Após identificar o número de citações dos artigos, foram 

considerados candidatos a compor o referencial teórico 

dessa pesquisa aqueles cujo número de citações foi maior 

ou igual a um. Portanto, como pode ser observado na Figura 

6, dos 178 artigos analisados 46 não apresentaram citações, 

resultando em um saldo de 132 artigos; 

g) Exclusão pela leitura dos resumos: dando sequência ao 

processo de seleção dos artigos para compor o referencial 

teórico da pesquisa, passou-se a leitura dos resumos dos 132 

artigos de maior reconhecimento científico anteriormente 

identificados. Foi estabelecido como critério de exclusão os 

artigos que não abordavam estudos, aplicações ou propostas 

de meios para avaliação de patentes associados à qualidade 

ou à sua expectativa de vida. Dessa análise resultou a 

exclusão de 49 artigos. Os autores dos 83 artigos que 

permaneceram na amostra foram denominados “autores do 

referencial bibliográfico”. Com a preocupação de 

efetivamente não abandonar artigos eventualmente 

alinhados e ao tema da pesquisa e relevantes, realizou-se a 

leitura dos resumos dos 46 artigos em princípio excluídos 

por falta de citações. O objetivo desta ação foi identificar e 

resgatar artigos que poderiam contribuir atendendo aos 

critérios de alinhamento, atualidade e relevância do autor. 

Neste caso, deu-se foco nos artigos publicados mais 

recentemente, desde o ano de 2010 e também naqueles cujo 

autores pertenciam ao conjunto dos “autores do referencial 

bibliográfico”. Como resultado desta análise, foram 

resgatados 13 artigos que foram incorporados aos 83 

previamente selecionados totalizando 96 artigos; 

h) Publicações com textos completos (PDF) disponíveis 

para download: dos 96 artigos, somente permaneceram na 

base final, aqueles em que o acesso ao texto completo foi 

disponibilizado gratuitamente pela CAPES. Retirou-se da 

amostra mais 9 artigos resultando na base, 87 artigos. 

Contudo, fez-se novamente a leitura dos resumos dos 9 

artigos retirados da amostra com a qual constatou-se não 
haver perdas significativas de algo aderente à pesquisa que 

já não tivesse sido abordado nos artigos remanescentes. A 

Tabela 21 do Apêndice A apresenta a listagem final das 

publicações selecionadas nas bases de dados e que 

compõem o referencial teórico da pesquisa. As publicações 
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aparecem na ordem decrescente de relevância de acordo 

com o número de citações. Além do número de citações a 

Tabela 21 traz também o nome dos autores, o título dos 

artigos e o ano de cada publicação. 

 

 

2.3.2 Etapa 2: Análise bibliométrica e análise de conteúdo 
 

Nessa etapa, conforme representado na Figura 7, realizou-se uma 

análise bibliométrica do conjunto de artigos que se mantiveram na base 

do referencial teórico no objetivo de identificar as produções científicas 

de maior relevância acadêmica e que estavam mais alinhadas ao contexto 

do estudo. A bibliometria é uma ferramenta estatística que permite o 

mapeamento e a geração de diferentes indicadores de tratamento e gestão 

das informações e dos conhecimentos relacionados ao tema de uma 

pesquisa. A análise bibliométrica possibilita uma visão mais clara e 

abrangente das linhas de pesquisa mais significativas e dos principais 

pesquisadores. 

Esse processo possibilitou também conhecer quais são as 

abordagens, os métodos e as metodologias existentes para avaliação de 

patentes em diversos aspectos.   

 
Figura 7 – Análise bibliométrica e análise de conteúdo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2014). 
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Permitiu também a obtenção de um nível de conhecimento adequado para 

a condução da pesquisa além de confirmar a lacuna e comprovar a 

oportunidade de pesquisa em questão. Esse levantamento norteou a 

elaboração do referencial teórico do trabalho, apresentado no Capítulo 

três. O referencial teórico foi construído a partir da realização das 

atividades que estavam sujeitas a duas restrições que delimitaram os 

artigos científicos a serem selecionados àqueles que tinham aderência ao 

tema desta tese. Estas restrições correspondem, basicamente às formas e 

critérios de avaliação de patentes e a sua expectativa de vida. 

Como resultados desse processo obteve-se a caracterização do 

estado da arte, a identificação dos autores, periódicos e publicações mais 

relevantes, uma visão da distribuição temporal das produções científicas 

na área, a confirmação das lacunas e uma definição bibliográfica para a 

construção do referencial teórico. 

 

2.4 FASE II: PROPOSIÇÃO DO MODELO 

 

Na Fase II realizou-se as Etapas 3 e 4 que compreenderam 

respectivamente a identificação na literatura dos fatores que determinam 

a qualidade das patentes e a elaboração da proposta de modelo para 

análise e estimativa da expectativa de vida de patentes. 

 

2.4.1 Etapa 3: Identificação dos fatores determinantes da 

qualidade das patentes e sua expectativa de vida 

 

Nesta etapa, a partir do referencial teórico avaliado na etapa 

anterior, obteve-se como resultado a identificação de um conjunto de 

fatores associados aos documentos de patentes que, segundo estudos 

encontrados na literatura, determinam a qualidade e consequentemente a 

expectativa de vida das patentes. O fluxo das atividades desta etapa, 

encontra-se representado na Figura 8. 

Verificou-se também a existência de fatores externos que afetam 

positiva ou negativamente a expectativa de vida das patentes. Estes 

fatores exercem influência sobre a expectativa de vida das patentes com 

maior ou menor intensidade de acordo com país ou bloco econômico ao 

qual pertencem. Além disto, dentro de um mesmo país ou bloco 
econômico impactam de forma diferenciada em cada setor de acordo com 

as políticas desenvolvimento, as restrições relativas aos recursos físicos e 

intelectuais, as questões estratégicas e socioambientais. Para fins de 

análise, estes fatores foram considerados na construção do modelo com 
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abordagem setorial e elaboração do relatório final de avaliação e 

estimativa de expectativa de vida das patentes. 

 
Figura 8 – Fatores determinantes da expectativa de vida de patentes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2014). 

 

2.4.2 Etapa 4: Elaboração da proposta de modelo 
 

Com os resultados obtidos na Etapa 3, em relação à definição dos 

fatores determinantes da expectativa de vida de patentes, definiu-se a 

estratégia e o processo de extração de dados e alimentação do modelo. A 

proposta é que o modelo possa ser alimentado com dados extraídos 

diretamente dos documentos das patentes e sejam tratados através de um 

método estatístico apropriado com base nas características dos dados da 

amostra, dos fatores selecionados e da variável de resposta, que é a 

estimativa da expectativa de vida de patentes (Ver Figura 9). 

 

2.5 FASE III: PREPARAÇÃO PARA APLICAÇÃO DO MODELO 
 

Na Fase III, realizou-se as Etapas 5 e 6, que compreenderam a 

caracterização e a definição das amostras a serem utilizadas nas 

aplicações para a avaliação do modelo e, o processo de coleta e 

armazenagem dos dados para sua alimentação. 
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Figura 9 – Elaboração da proposta do modelo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2014). 

 

2.5.1 Etapa 5: Caracterização e definição das amostras 

 

Caracterizou-se e definiu-se duas amostras para serem utilizadas 

na avaliação do modelo, com base na sua relevância e outros critérios de 

seleção, associados às suas atividades econômicas específicas (Ver Figura 

10). 

 
Figura 10 – Caracterização e definição das amostras 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

Fonte: elaborado pelo autor (2014). 
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2.5.2 Etapa 6: Acesso e coleta dos dados de campo 

 

Após caracterizar e definir as amostras, fez-se a organização de um 

processo sistemático para coleta e armazenamento dos dados que foi 

definido conforme fluxo metodológico apresentado na Figura 11. 

 
Figura 11 – Acesso e coleta dos dados de campo 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2014). 

 

2.6 FASE IV: ANÁLISE DOS RESULTADOS, AVALIAÇÃO E 

CONCLUSÕES 

 

Na Fase IV, realizou-se as etapas 7 e 8 que compreenderam 

respectivamente, a aplicação do modelo com as amostras de patentes 

caracterizadas, definidas e coletadas nas etapas anteriores e uma análise 

dos resultados obtidos. 

 

2.6.1 Etapa 7: Aplicação do modelo 
 

Os dados coletados em campo foram aplicados no modelo 
proposto e tratados, apresentando resultados para serem analisados e 

interpretados (Ver Figura 12). 
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Figura 12 – Aplicação do modelo 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2014). 

 

2.6.2 Etapa 8: Análise dos resultados e conclusões 

 

Os resultados obtidos foram organizados em tabelas e gráficos nos 

quais apresentou-se meios para realizar a análise e estimativa da 

expectativa de vida de patentes (ver Figura 13). 

 
Figura 13 – Análise dos dados e conclusões 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: elaborado pelo autor (2014). 
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2.7 CONSIDERAÇÕES FINAIS DO CAPÍTULO 

 

Esse capítulo se encerra após a apresentação dos métodos, das 

técnicas e ferramentas adotadas no desenvolvimento de cada etapa 

prevista no fluxo metodológico proposto para este trabalho de pesquisa. 

A partir deste detalhamento, o Capítulo 3, a seguir, apresenta a 

fundamentação teórica levantada e selecionada para compor a base de 

conhecimentos necessários, tanto no que se refere aos conceitos 

fundamentais gerais para o desenvolvimento da pesquisa, quanto em 

relação ao conteúdo específico, diretamente ligado e associado ao 

problema de pesquisa em questão e ao respectivo estado da arte. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Este capítulo inicia-se com uma introdução ao capital intelectual 

sobre o qual deu-se maior ênfase e detalhamento às patentes, que é uma 

de suas modalidades e o alvo principal dessa pesquisa.  Na sequência, são 

apresentados alguns métodos estatísticos normalmente utilizados para 

análise de sobrevivência que, no caso desta tese, foram considerados na 

elaboração do modelo proposto para análise e estimativa da expectativa 

de vida de patentes.  

Apresenta-se também, o levantamento bibliográfico específico 

realizado neste trabalho de pesquisa, resultante da execução de uma busca 

sistemática em diversas bases de publicações científicas. Por fim, 

apresenta-se o estudo bibliométrico deste levantamento e a análise do seu 

conteúdo. 

 

3.1 O CAPITAL INTELECTUAL 

 

O capital intelectual pode ser descrito como material intelectual 

que foi formalizado, capturado e alavancado para produzir um ativo de 

maior valor. A diferença básica entre o capital intelectual e os ativos 

tradicionais tais como, terrenos e edifícios, que são tangíveis, é que o 

capital intelectual é um ativo intangível (MARTIN, 2000; CHIU; CHEN, 

2007). O capital intelectual possui dois componentes principais: o capital 

humano (conhecimentos que estão no cérebro das pessoas) e os ativos 

intelectuais (conhecimentos que estão de alguma maneira codificados) 

(DAVIS; HARRISON, 2001; NISHIJIMA; TOMISAWA, 2011).  Dentro 

dos ativos intelectuais há um subgrupo de criações que podem ser 

protegidas por direitos legais de controle do seu uso e aplicação chamadas 

de propriedade intelectual (PI), ver Figura 14. 

 
Figura 14 – Capital intelectual 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Davis; Harrison (2001). 
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Segundo Jungmann (2010), no mundo dos negócios, obras, 

conhecimento, invenções, inovações e outras expressões da criatividade 

humana, são passíveis de serem convertidas em propriedade privada e 

protegidas por lei mediante um sistema de propriedade intelectual. Estas 

propriedades podem ser contabilmente tratadas como ativos denominados 

intangíveis, podendo ser cedidas19 e também licenciadas20 pelo processo 

denominado licenciamento (BARBOSA, 1999). A correta proteção da PI 

é determinante para o êxito da exploração comercial de um produto, 

processo ou serviço potencialmente inovador.  

Para Comerford (2007), os desenvolvimentos nos mercados, nas 

tecnologias e nos negócios internacionais apontaram a importância da PI, 

que contribuíram para: 

a) O aumento da concorrência devido a um comércio mais 

livre e da globalização; 

b) A necessidade de proteger investimentos em tecnologia e 

P&D; 

c) A aceitação do conceito de "capital intelectual"; 

d) O aumento do uso do recurso de licenciamento de direitos; 

e) Uma divulgação e compartilhamento mais livre de 

informações e conhecimentos. 

No Brasil, a sistemática de proteção da propriedade intelectual se 

caracteriza pela distribuição em modalidades, conforme mostrado na 

Figura 15, na qual se destacou a modalidade patente que é o foco desta 

pesquisa e será melhor detalhada nos tópicos seguintes. 

As patentes são concedidas para as invenções, i.e., criações que 

resultam em avanços tecnológicos, grandes ou pequenos, que contém ao 

menos uma centelha de inovação e criatividade sobre o que é previamente 

conhecido (CORNISH; LLEWELYN, 2003).  

Uma patente é concedida se o examinador, profissional do Estado 

responsável pelo exame dos processos de patente, está convencido de que 

as alegações apresentadas em um pedido de patente são apoiadas pela 

revelação de uma invenção suficientemente nova e não trivial (REITZIG; 

PURANAM, 2009). O sistema de patentes de um país é um meio pelo 

qual as pessoas e empresas utilizam para proteger suas invenções. Por 

                                                        
19 O termo “cessão” equivale a compra e venda, por transmitir a propriedade 

intelectual do ativo intangível. Assim, para ativos tangíveis, utiliza-se os 

termos compra e venda. Para os ativos intangíveis, cessão (BARBOSA, 1999). 
20 Para o termo “licenciada”: da mesma forma, utiliza-se licença para a locação, 

a permissão de uso de um ativo intangível. Seria o mesmo efeito jurídico da 

locação para os ativos tangíveis (BARBOSA, 1999). 
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razões legais, são sistematicamente registradas por órgãos 

governamentais (ARCHIBUGI; PIANTA, 1996). 

Em um ambiente com inovações sequenciais, o escopo de uma 

patente (i. e. abrangência de uma patente) determina o nível de proteção 

de uma patente de invenção contra imitações e subsequentes inovações 

(CHU, 2009). 

 
Figura 15 – Modalidades de direitos de propriedade intelectual no Brasil 

 
 

Fonte: Jungmann (2010). 

 

As patentes funcionam como um efetivo e robusto modo de: 

proteção de mercado; geração de receita; incentivo ao trabalho dos 

empregados; monitoramento dos competidores; medida de valor da 

empresa e criação de valor (GIBBS; DEMATTEIS, 2003). 

 

3.2 OS TIPOS DE PATENTES 
 

As patentes podem tomar várias formas: quanto ao objeto podem 

ser de processo, ou de produto, etc., conforme a natureza da solução 

técnica aportada. Quanto à finalidade, podem ser patentes de invenção, 
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modelos de utilidade, certificado de invenção, patentes de importação, 

patentes de aperfeiçoamento, patentes e certificados de adição, etc. 

(BARBOSA, 2003).  

Quando a tecnologia consiste na utilização de certos meios para 

alcançar um resultado técnico através da ação sobre a natureza, tem-se no 

caso uma “patente de processo”. Assim, o conjunto de ações humanas ou 

procedimentos mecânicos ou químicos necessários para se obter um 

resultado (aquecer, acrescer um ácido, trazer o produto a zero absoluto) 

serão objeto deste tipo de patente (CORNISH; LLEWELYN, 2003). 

Quando a tecnologia pode ser, de outro lado, relativa a um objeto 

físico determinado: uma máquina, um produto químico, a mistura de 

várias substâncias (por exemplo, pólvora) um micro-organismo, um 

elemento de um equipamento, etc., a patente que protege tal tipo de 

tecnologia é chamada “patente de produto” (CORNISH; LLEWELYN, 

2003). 

A seguir, apresenta-se o conceito e as características dos dois tipos 

de patentes que, segundo Barbosa (2003), são as mais frequentes e de 

maior importância no cenário mundial, as patentes de invenção e os 

modelos de utilidade. 

a) Patentes de invenção: patente de invenção tem vigência de 

20 anos a partir da data do depósito. Tem como requisitos: 

novidade, atividade inventiva, aplicação industrial e 

suficiência descritiva. O conceito de novidade no sistema 

patentário brasileiro, bem como na maioria dos países é 

absoluto. Assim, o requisito quanto à novidade estará 

comprometido quando o objeto da criação ou invenção 

houver se tornado acessível ao público, em qualquer parte 

do mundo, por qualquer forma de divulgação escrita, oral 

ou uso, antes do depósito do pedido da patente. A 

divulgação há de ser certa, suficiente e pública. Certa quanto 

à existência e a data. Suficiente de forma que um técnico no 

assunto seja capaz de compreender e reproduzir. É pública 

por ser suscetível de ser conhecida do público. O período de 

graça é de 12 meses no Brasil e consiste no período máximo 

em que não será considerado como estado da técnica a 

divulgação da invenção ou modelo de utilidade, que 
antecede a data de depósito ou prioridade do pedido da 

patente. Uma invenção é dotada de atividade inventiva 

sempre que, para um técnico no assunto, não decorra de 

maneira evidente ou óbvia do estado da técnica. O estado da 

técnica é tudo aquilo conhecido do público antes da data de 
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depósito da patente por descrição oral, escrita, por uso ou 

qualquer outro meio, no Brasil ou exterior, ressalvados o 

período de graça, a prioridade e a prioridade interna. A 

prioridade interna tem como base o primeiro pedido de 

patente de invenção ou modelo de utilidade depositado no 

Brasil. O prazo para reivindicar a prioridade interna é de 1 

(um) ano. A prioridade tem como base o primeiro pedido de 

depósito em país ou organização internacional do qual o 

Brasil faça parte. É reivindicada no depósito e comprovada, 

até 180 dias, por documento hábil, sendo suficiente simples 

declaração quando fiel ao documento de origem. A falta de 

comprovação acarreta na perda da prioridade. Uma 

invenção é considerada suscetível de aplicação industrial se 

o seu objeto for passível ou capaz de ser fabricado ou 

utilizado em qualquer tipo de indústria, seja nas indústrias 

extrativas agrícolas e nas de produtos manufaturados ou 

naturais. O relatório deverá descrever clara e 

suficientemente o objeto, de modo a possibilitar sua 

realização por técnico no assunto e indicar, quando for o 

caso, a melhor forma de execução. 

b) Modelo de utilidade: Utiliza-se quando se aperfeiçoa um 

objeto ou aparelho já existente, melhorando seu 

funcionamento de um modo normalmente esperável, 

ficando mais prático de utilizá-lo. A vigência da patente do 

modelo de utilidade é de 15 anos contados da data do 

depósito. O pedido de patente de modelo de utilidade terá 

que se referir a um único modelo principal, que poderá 

incluir uma pluralidade de elementos distintos, adicionais 

ou variantes construtivas ou configurativas, desde que 

mantida a unidade técnico-funcional e corporal do objeto. 

Requisitos para uma patente de modelo de utilidade: 

novidade, ato inventivo, aplicação industrial, suficiência 

descritiva, melhoria funcional. O modelo de utilidade é 

dotado de ato inventivo sempre que, para um técnico no 

assunto, não decorra de maneira comum ou vulgar do estado 

da técnica. 
As Figuras 16 e 17 apresentam dois exemplos para ilustrar a 

diferença entre patentes de invenção e modelos de utilidade. O Item (a) 

da Figura 16 apresenta a imagem do modelo original da invenção do 

telefone patenteada por Alexander Graham Bell em 7 de março de 1876. 

No item (b) da mesma figura, observa-se um aperfeiçoamento na 



66 

 

configuração original, ou seja, um modelo de utilidade que introduziu um 

uso mais prático e mais confortável para o usuário. 

 
Figura 16 – Exemplo 1 de patente de invenção e modelo de utilidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 

 

O Item (a) da Figura 17, apresenta a imagem da invenção que foi 

criada a partir do modelo de utilidade mostrado no item (b) da Figura 16. 

Basicamente, observa-se que foi incorporado ao conjunto, um dispositivo 

rotativo de discagem que se constituiu em uma importante inovação e 

caracterizou uma patente de invenção.   

 
Figura 17 – Exemplo 2 de patente de invenção e modelo de utilidade 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
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Já no item (b) da Figura 17, apresenta-se uma evolução do modelo 

com discador, na qual não foi introduzida uma mudança tecnológica, 

porém, foi conferido ao aparato mais praticidade no seu uso e maior 

conforto, uma vez que foi integrado ao elemento móvel (gancho) as partes 

referentes à recepção e emissão dos sons. 

 

3.2.1 Os itens de uma patente 

 

As patentes são formalizadas em um documento composto por 

vários itens agrupados em uma estrutura de cinco partes que são comuns 

às patentes emitidas pelos diversos organismos internacionais tais como, 

USPTO, SIPO, JPO, EPO, KIPO e também ao INPI. Estas partes foram 

agrupadas em blocos, como mostra a Figura 18 e, a descrição de cada um 

dos itens que as compõe é apresentada na sequência. 

 
Figura 18 – Partes e os itens da estrutura de um documento de patente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: elaborado pelo autor após análise de documentos de patentes (2014). 

 

A título de exemplo para uma melhor visualização, fez-se quatro 

recortes nas páginas da patente US 7,469,553 B221 que tem como país de 

origem os Estados Unidos e foi estendida para o Brasil sob o número PI 

0604816-1 A22. 

                                                        
21 Tilt-out ice bin for a refrigerator, disponível em: 

www.google.com/patents/US7469553  
22 Recipiente de gelo inclinável para refrigerador, disponível em: 

www.inpi.gov.br/portal/artigo/busca_patentes  

http://www.google.com/patents/US7469553
http://www.inpi.gov.br/portal/artigo/busca_patentes
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As Figuras 19, 20, 21 e 22 apresentam esses recortes com a 

identificação de cada item de acordo com a numeração chamada na Figura 

18. 

1. Título da patente: A publicação do título do invento no 

órgão oficial traz sua atenção aos eventuais interessados em 

contestar o pedido de patente, e é assim importante 

elemento da satisfação do devido processo legal 

(BARBOSA, 2003); 

2. Número da patente: o número dado a patente segue o 

padrão estabelecido pelo organismo aonde a patente é 

analisada e eventualmente concedida (BRASIL, Lei n. 

9.279, de 14 de maio de 1996, art. 16); 

 
Figura 19 – Itens da folha de rosto de uma patente depositada no USPTO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor após análise de documentos de patentes (2014). 
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3. Data em que o pedido de patente foi depositado: a data 

de depósito do pedido de patente é muito importante pois 

define o início do processo de proteção. Porém, a partir 

desse momento o depositante possui apenas uma 

expectativa de um direito, ou seja, apenas uma “esperança” 

de que seu pedido de patente possa se transformar, 

futuramente, em uma patente (BARBOSA, 2003); 

 
Figura 20 – Recorte parcial da página de início do relatório descritivo da patente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: elaborado pelo autor após análise de documentos de patentes (2014). 

 

4. Data que a patente foi concedida: data na qual o direito 

formal é plenamente concedido pelo estado. O tempo de 

processo para a concessão de patentes varia de país para 

país. No caso do Brasil, o INPI leva em média de 10,8 anos 

para conceder uma patente, prazo esse que se busca reduzir 

com o aumento de pessoal e também na melhoria dos fluxos 

de trabalho (ABPI, 2013); 

5. Nome dos inventores: sempre são pessoas nunca empresas 

ou instituições (BRASIL, Lei n. 9.279, de 14 de maio de 

1996, art. 39); 
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6. Cessionário ou depositante: se aplicável, o cessionário 

pode ser uma pessoa, empresa ou instituição. Quando o 

proponente da criação é uma pessoa que trabalha para uma 

empresa ele é o inventor e a empresa é a cessionária 

(BRASIL, Lei n. 9.279, de 14 de maio de 1996, art. 6o); 
 

Figura 21 – Recorte parcial da página aonde inicia o texto das reinvindicações 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor após análise de documentos de patentes (2014). 

 

7. Classificação: sistema de classificação que segue um 

padrão internacional e facilita a busca e o cadastramento das 

patentes (INPI, 2014); 

8. Referências citadas: os documentos de patentes trazem no 

seu relatório descritivo citações de referências que ajudam 

tanto a explicar o estado da arte como para justificar o 

ineditismo da solução proposta. No caso dos documentos de 

patentes emitidos pelo INPI essas referências citadas não 

aparecem listados separadamente, diferente por exemplo do 

que acontece nos Estados Unidos aonde nos documentos de 

patentes emitidos pelo USPTO a folha de rosto apresenta a 

lista das referências citadas no corpo da patente. Essas 

referências podem ser outras patentes, artigos científicos, 

livros, etc. 

9. Relatório descritivo: é um texto que descreve clara e 

suficientemente o objeto, de modo a possibilitar sua 

realização por técnico no assunto e indicar, quando for o 
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caso, a melhor forma de execução (BRASIL, Lei n. 9.279, 

de 14 de maio de 1996, art. 24); 

10. Reivindicações - as reivindicações de uma patente definem 

a invenção e é a parte da patente que forma a base legal para 

a proteção (AIPLA, 2009). Devem ser fundamentadas no 

relatório descritivo, caracterizando as particularidades do 

pedido e definindo, de modo claro e preciso, a matéria 

objeto da proteção (BRASIL, Lei n. 9.279, de 14 de maio 

de 1996, art. 25). As palavras de uma reivindicação formam 

um tipo de "cerca conceitual" que demarca a fronteira dos 

direitos do titular da patente (BURK; LEMLEY, 2009); 

 
Figura 22 – Recorte parcial da página aonde inicia a apresentação dos desenhos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor após análise de documentos de patentes (2014). 
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11. Desenhos - quando aplicáveis, o requerente deve 

fornecer um desenho necessário para a compreensão 

da matéria a ser patenteada (BRASIL, Lei n. 9.279, 

de 14 de maio de 1996, art. 28); 
12. Resumo: trata-se de uma descrição sumária do objeto do 

pedido de patente devendo ser iniciado pelo título, 

ressaltando de forma clara a matéria objeto de proteção. 

Deve englobar as características técnicas, a solução para o 

problema descrito e seus principais usos, tendo como 

finalidade principal facilitar a busca do pesquisador nos 

bancos de patentes (INPI, 2014). 

 

3.2.2 O processo de desenvolvimento e obtenção de uma patente 

 

Em linhas gerais, ao verificar via internet as informações das 

páginas oficiais23 dos maiores organismos mundiais responsáveis pela 

análise, concessão e administração de patentes tais como, USPTO, SIPO, 

JPO, EPO, KIPO e também do INPI, conclui-se que há muita similaridade 

no fluxo global do processo para o desenvolvimento e obtenção de 

patentes. Todavia, cada país ou grupo de países representados por esses 

organismos possui legislação própria em relação à proteção da 

propriedade intelectual o que determina, em uma visão mais aprofundada, 

variações pontuais no fluxo desse processo. Contudo, essas diferenças 

não impedem as transações de pedidos e concessões de patentes entre a 

maioria desses países que se viabilizam através de acordos internacionais 

que garantem a reciprocidade de direitos iguais ou equivalentes 

(PIMENTEL, 2005).  

A Figura 23 ilustra de forma genérica o fluxo global do processo 

de desenvolvimento e obtenção de uma patente desde a origem, seleção 

da criação, até a concessão pelo Estado. As etapas são detalhadas na 

sequência. 

a) Etapa 1: as pessoas físicas ou jurídicas, interessadas em 

proteger suas criações por patentes, por meio de um 

processo estruturado ou não, tomam suas decisões tendo por 

base estratégias e/ou convicções acerca da elaboração e 

                                                        
23 USPTO (www.uspto.gov), SIPO (www.english.sipo.gov.cn), JPO 

(www.jpo.go.jp), EPO (www.epo.org), KIPO (www.kipo.go.kr/en) e INPI 

(www.inpi.gov.br) 

http://www.uspto.gov/
http://www.english.sipo.gov.cn/
http://www.jpo.go.jp/
http://www.epo.org/
http://www.kipo.go.kr/en
http://www.inpi.gov.br/
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encaminhamento do pedido de uma patente (HIGGINS, 

2003); 

 
Figura 23 – Fluxo do processo de desenvolvimento e obtenção de uma patente 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor com base na análise global dos fluxos de 

desenvolvimento de patentes (2013). 

 

b) Etapa 2: a análise mais abrangente da criação e suas 

interfaces, a pesquisa por anterioridades e a elaboração do 

documento do pedido de uma patente pode ser desenvolvido 

pelo próprio inventor ou, no caso de determinadas empresas 

ou universidades, por uma área específica das mesmas 

responsável e com competência para tal. Contudo, dada a já 

mencionada complexidade dos textos de uma patente, que é 

composto por termos técnicos-científicos e jurídicos, os 

interessados na maioria das vezes recorrem a escritórios de 

propriedade intelectual, que são empresas prestadoras de 

serviços especializadas na elaboração e encaminhamento de 

pedidos de patentes (THACKER, 2004; ARINAS, 2012). 
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Para aumentar as chances de êxito na obtenção das patentes, 

a contratação dos serviços de empresas especializadas de 

reconhecido know-how para elaboração do pedido de 

patentes é uma forte e unânime recomendação de todos os 

maiores organismos mundiais responsáveis pela análise, 

concessão e gerenciamento de patentes; 

c) Etapa 3: Uma vez selecionado o escritório de propriedade 

intelectual, este passa a interagir com os inventores e/ou 

com a empresa, no sentido de absorver ao máximo as 

informações necessárias para suportar sua equipe técnica e 

jurídica na elaboração do pedido da patente, de acordo com 

as expectativas dos interessados e dentro daquilo que 

efetivamente é possível reivindicar atendendo os requisitos 

de patenteabilidade estabelecidos por lei (HIGGINS, 2003). 

Aqui, cabe salientar, a importância não só do conhecimento 

técnico, científico e jurídico dos profissionais da empresa 

contratada para a elaboração do pedido, bem como do seu 

comprometimento e do efetivo envolvimento no sentido de 

ampliar a visão e enxergar além do objeto da matéria em 

questão. É preciso entender os objetivos estratégicos da 

empresa nos mais diversos aspectos em especial 

tecnológicos (BASSANI et al., 2005). Além da elaboração 

do pedido da patente, normalmente, a empresa contratada se 

encarrega de coordenar todo o processo, tanto no que diz 

respeito aos documentos necessários, quanto ao controle 

dos prazos e taxas requeridas desde o depósito até a 

intencionada concessão. Tendo sido concedida a patente, 

muitas vezes, dependendo do contrato estabelecido entre as 

partes, a empresa prestadora de serviços em propriedade 

intelectual atua no suporte à manutenção e assessoria para 

eventuais adições ou defesas em processos de litígio; 

d) Etapa 4: Após os últimos ajustes realizados pelo inventor 

individualmente, ou pela empresa de propriedade intelectual 

junto ao inventor, conclui-se a elaboração do pedido de 

patente e com o consentimento e aprovação final do (s) 

inventor (es) reúne-se toda a documentação e deposita-se o 
pedido de patente no organismo responsável do país de 

origem (BARBOSA, 2003); 

e) Etapa 5: a etapa de depósito do pedido da patente nos 

organismos responsáveis compreende um processo 

estruturado, que se inicia com protocolo do depósito do 
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pedido da patente. O processo segue com a publicação do 

despacho de notificação de pedido de patente protocolizado 

e a permanência da documentação em sigilo por um período 

de até 18 meses. Passado o período de sigilo, que pode ser 

reduzido por solicitação do requerente, posteriormente, 

ocorre o exame técnico. Em não havendo exigências de 

ajustes e correções, eventualmente detectadas pelo 

organismo patenteador, bem como manifestações de 

terceiros, o Estado registra e concede o certificado da 

patente ao solicitante (BARBOSA, 2003). 

 

3.2.3 Evolução dos depósitos e concessões de patentes 

 

O gráfico da Figura 24 apresenta um levantamento referente a 

evolução dos depósitos e concessões de patentes nos anos de 2010 e 2011,  

 
Figura 24 – Comparativo do número de depósitos e concessões de patentes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2013). 
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considerando os cinco maiores organismos24 internacionais e o Brasil: 

EPO, USPTO, JPO, KIPO, SIPO e o INPI25. O gráfico mostra o quanto o 

Brasil precisa evoluir em termos de geração de propriedade industrial no 

que se refere a patentes e também o quanto os países asiáticos estão 

expandindo sua participação no cenário global em relação aos Estados 

Unidos. 

 

3.3 MÉTODOS NÃO PARAMÉTRICOS PARA ANÁLISE DA 

EXPECTATIVA DE VIDA 

 

A análise de expectativa de vida ou de sobrevivência envolve um 

conjunto de processos estatísticos, utilizados na análise de um grupo de 

dados, para a qual a variável de interesse, também denominada “variável 

dependente” ou “variável de resposta”, é sempre o tempo que decorre até 

que um evento se verifique (BUSTAMANTE-TEIXEIRA et al., 2002). 

Esta abordagem é diferente do que ocorre na análise estatística clássica, 

na qual a variável dependente é a própria ocorrência de determinado 

evento (COLOSIMO; GIOLO, 2006). 

Calcula-se o tempo de expectativa de vida iniciando-o num ponto 

de partida que, no caso do estudo alvo dessa tese, é a data do depósito das 

patentes, até ao ponto em que a mesma é arquivada antes do tempo limite 

de concessão. Esse tempo pode ser analisado em anos, meses, semanas 

ou dias, desde o início até que o evento resposta ocorra. 

Na análise da expectativa de vida, compara-se a rapidez com que 

os elementos da amostra “morrem” ou no caso desse estudo, são 

“arquivados”, ao contrário do que ocorre na análise estatística clássica, na 

qual se compara as percentagens de elementos que acusam o evento ao 

fim de determinado período de tempo. Devido à diferença do tipo de 

variável dependente utilizada, todos os métodos estatísticos usados 

tradicionalmente na análise “clássica” não podem ser utilizados quando 

realizamos análise de expectativa de vida. O Quadro 2 traz um 

comparativo entre as técnicas utilizadas na estatística clássica e na análise 

de expectativa de vida ou de sobrevivência. 

Além do que foi colocado anteriormente, a proposta de utilização 

da análise de expectativa de vida nesse estudo, surgiu em função de que 
muitas patentes participantes da amostra não estariam desde o início do 

período de análise (recorte temporal), condição que na análise clássica 

                                                        
24 http://www.fiveipoffices.org  
25 http://www.inpi.gov.br  

http://www.fiveipoffices.org/
http://www.inpi.gov.br/
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nos obrigaria a excluí-las da análise. Nos estudos com análise de 

expectativa de vida os dados destas patentes são considerados na análise 

final, mesmo que não venham acusar o evento “arquivamento” até o final 

do período. 

 
Quadro 2 – Técnicas estatísticas da análise clássica e análise de sobrevivência 

Técnicas estatísticas 
Análise 

clássica Análise de sobrevivência 

Medidas de associação 
Risco relativo, Odds 

ratio. 
Hazard ratio. 

Apresentação de resultados 

Tabelas, Gráficos de 

barras e 
Histogramas. 

Curvas geradas por estimadores 

não-paramétricos: Kaplan-Meier 
e Nelson-Aalen. 

Testes de significância para 
comparar grupos em análise 

variada  

Teste t-student, 
Anova, Krusckal 

Wallis, teste X2. 

Logrank test. 

Testes de significância para 
comparar grupos em análise 

multivariada 

Regressão 

multivariada 
Regressão de Cox. 

Fonte: Botelho et al. (2009). 

 

A grande vantagem da análise de expectativa de vida é que a 

mesma permite utilizar tanto as informações dos elementos da amostra 

até o momento em que são retirados antes do término da análise, quanto 

daqueles que permanecem presentes até o final do período de análise 

considerado. Com isto, a análise de expectativa de vida é uma técnica 

adequada para analisar respostas binárias (acusar ou não um determinado 

evento) em estudos longitudinais que se caracterizam por tempos de 

seguimento diferentes entre os elementos da amostra (TEIXEIRA et al., 

2002). 

Os métodos da estatística não-paramétrica utilizados na análise de 

expectativa de vida não exigem suposições quanto à distribuição da 

população da qual se tenha retirado amostras para análises. Podem ser 

aplicadas a dados que se disponham simplesmente em ordem, ou mesmo 

para estudo de variáveis nominais. Contrariamente ao que acontece na 

estatística paramétrica, onde as variáveis são, na maioria das vezes, 

intervalares.  

Dentre os dois métodos estatísticos não-paramétricos para análise 

da expectativa de vida citados no Quadro 2, o Estimador de Kaplan-Meier 

(KAPLAN; MEIER, 1958) e o Estimador de Nelson-Aalen (NELSON, 

1972; AALEN, 1978), faz-se nesse capítulo de fundamentação teórica, o 
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detalhamento do método de Kaplan-Meier, que é o que melhor se aplica 

a esse estudo, uma vez que o método de Nelson-Aalen é mais adequado 

para situações nas quais as amostras são muito pequenas. 

Na análise da expectativa de vida pelo método de Kaplan-Meier os 

intervalos de tempo não são fixos, mas determinados pelo aparecimento 

de uma falha (por exemplo, o arquivamento de uma patente). Nessa 

situação, o número de arquivamentos em cada intervalo deve ser “um” 

(KLEINBAUM, 1995). Este é um método não paramétrico, ou seja, que 

independe da distribuição de probabilidade, e para calcular os 

estimadores, inicialmente, deve-se ordenar os tempos de sobrevivência 

em ordem crescente (t1 ≤ t2 ≤ ...≤ tk). Os sobreviventes ao tempo t (dt) são 

ajustados pela censura26, ou seja, os itens da amostra censurados entram 

no cálculo da função de probabilidade de sobrevida acumulada até o 

momento de serem considerados como perda. Isto propicia o uso mais 

eficiente das informações disponíveis (BUSTAMANTE-TEIXEIRA et 

al., 2002). 

Define-se a função 𝑆̂KM (t) por um estimador conhecido como 

estimador produto limite (PL) ou de Kaplan-Meier, pois é o limite do 

produto dos termos até o tempo t (Equação 1). 

 

  

           𝑆̂𝐾𝑀(𝑡) = [
𝑛1 − 𝑑1 

𝑛1
] . [

𝑛2 − 𝑑2 

𝑛2
] … [

𝑛𝑘 − 𝑑𝑘 

𝑛𝑘
]                    (1) 

 

Onde: 

 

t1 ≤ t2 ≤ ... ≤ tk, os k tempos distintos e ordenados de falha; 

dj o número de falhas em tj, j = 1, ..., k, e 

nj o número de indivíduos sob risco em tj, ou seja, os indivíduos 

que não falharam e não foram censurados até o instante 

imediatamente anterior a tj. 

                                                        
26 Em estudos em que há seguimento, pode ocorrer que alguns indivíduos não 

sejam observados até a ocorrência da falha, ou seja, tenham seu tempo de 

observação incompleto. Esse tipo de perda no tempo de observação é 

denominado censura. Isso pode ocorrer quando os indivíduos permanecem sem 

mudança de estado ao término do estudo, ou são excluídos por causas não 

relacionadas ao fenômeno de interesse. Uma suposição importante é a de que 

os indivíduos censurados em determinado tempo t são representativos de todos 

os indivíduos que estavam sujeitos ao risco de ter falha em t. 
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Portanto, a expectativa de vida no final de cada intervalo é igual ao 

produto da expectativa de vida cumulativa até ao final do intervalo 

anterior pela expectativa de vida condicional neste intervalo. As curvas 

de expectativa de vida geralmente calculadas pelo método de Kaplan-

Meier representam a estimativa cumulativa (a probabilidade de 

expectativa de vida) de um item da amostra permanecer livre do evento 

(acontecimento) em qualquer momento posterior. A estimativa de 

expectativa de vida apenas se altera quando ocorre o acontecimento 

(evento) em estudo, sendo a curva resultante numa série de segmentos 

conhecida como “curva em escada” (Ver Figura 25). 

Assim o modelo de Kaplan-Meier baseia-se na estimativa das 

probabilidades condicionais, da taxa de sobrevivência em cada ponto no 

tempo. 

 
Figura 25 – Exemplo de Curva de Kaplan-Meier (Curva de escada) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2015). 

 

3.4 LEVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO SOBRE AVALIAÇÃO 

DE PATENTES 

 

Inicialmente, realizou-se o levantamento bibliográfico específico 

nas bases de dados selecionadas em um recorte temporal de dez anos.  No 

entanto, no transcorrer das buscas, percebeu-se que no início deste 

intervalo ocorreu um número considerável de publicações, o que gerou a 

dúvida de que publicações importantes, anteriores ao período 

considerado, pudessem ter ficado de fora. Para eliminar possíveis perdas 

significativas, em uma segunda etapa, decidiu-se estender as buscas com 
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o mesmo conjunto de palavras-chave (ver Figura 5) a todo o período 

desde o início dos registros nas bases selecionadas. A Tabela 1 traz um 

resumo com a quantidade de publicações identificadas em cada etapa e 

no total. 

 
Tabela 1 – Número de publicações referentes a avaliação de patentes  

Base de dados 
Etapa 1:  

2004 - 2014 

Etapa 2: Início 

até 2004 
Etapa 1 + Etapa 2: 

Início até 2014 

Scopus 7.786 1.132 8.918 

Web of Science 4.049 717 4.766 

Science Direct  861 180 1.041 

IEExplore 89 - 89 

Wiley online 11 - 11 

Total de publicações 12.796 2.029 14.825 

Fonte: elaborado pelo autor com base na busca bibliográfica (2014). 

 

Em seguida, apresenta-se o estudo bibliométrico e a análise do 

conteúdo realizados para identificação das lacunas e confirmação da 

oportunidade e da relevância dessa pesquisa. 

 

3.4.1 Estudo bibliométrico 

 

Para este estudo foram realizadas três análises envolvendo os 

artigos selecionados para compor o referencial teórico: 

a) Análise da distribuição anual das publicações: esta 

análise considerou a distribuição temporal dos artigos do 

referencial teórico e a Figura 26 mostra um gráfico da 

evolução destas publicações. Pode-se observar no gráfico 

que, desde que os primeiros trabalhos foram publicados no 

ano de 1994, houve uma concentração mais intensa de 

publicações entre os anos de 2004 e 2008, que assumiu um 

patamar ainda superior nos anos de 2009 a 2012. Esta 

concentração maior se deve ao aumento da disponibilidade 

de informações dos mercados, decorrente da globalização 

da economia, a evolução dos modelos e das ferramentas de 

análise, e a melhoria do acesso às bases de dados de 

patentes, que ampliou sobremaneira as oportunidades de 

uso destes dados e informações para análises diversas.  
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Figura 26 – Distribuição temporal das publicações do referencial teórico 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2014). 
 

b) Distribuição de frequência das palavras-chave mais 

citadas no conjunto de artigos: o histograma da Figura 27 

mostra o número de citações das 20 palavras-chave que 

apresentaram maiores frequências nas publicações do 

referencial teórico. Observa-se neste gráfico, que parte 

significativa das palavras-chave utilizadas (Ver Figura 5) 

para busca das publicações nas bases de dados selecionadas, 

coincidem com as palavras-chave mais frequentes presentes 

nos artigos selecionados; 

c) Rede de relacionamento das palavras-chave: para 

analisar o relacionamento entre os artigos da amostra gerou-

se, com auxílio do o software Sci2 Tool27  a rede de 

palavras-chaves representada na Figura 28. Após calculado 

o índice de centralidade dos nós, foi realizada a poda da rede 

de modo a deixá-la mais aberta e de fácil visualização, 

apresentando os doze nós mais centrais. A espessura das 

linhas representa a intensidade do relacionamento entre as 

palavras-chave e, o diâmetro dos círculos, está associado à 

frequência de aparecimento. 

                                                        
27 Sci2 Team. (2009). Science of Science (Sci2) Tool. Indiana University and 

SciTech Strategies, https://sci2.cns.iu.edu . 

https://sci2.cns.iu.edu/
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Figura 27 – Distribuição de frequência das 20 palavras-chave mais citadas 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2014). 
 
Figura 28 – Rede de relacionamento das palavras-chave 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2014). 
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A Tabela 22 do Apêndice A traz a distribuição dos artigos por 

periódicos que proveram as fontes do referencial teórico. 

 

3.4.2 Análise do conteúdo 

 

Esta seção apresenta uma análise do conteúdo das publicações que 

foram selecionadas para compor o referencial teórico específico desta 

pesquisa. O objetivo é verificar e entender como a análise e avaliação de 

patentes é tratada na literatura qualificada e se existem trabalhos de 

pesquisas que desenvolveram métodos, modelos ou metodologias que 

compreendem meios para avaliar a qualidade e, consequentemente, a 

expectativa de vida de patentes. 

Especialistas do campo de análise e avaliação da propriedade 

intelectual utilizam vários e diferentes métodos que têm sido 

desenvolvidos ao longo dos anos por meio de estudos realizados nessa 

área (LAGROST et al., 2010). Estes métodos podem ser classificados em 

dois grupos, que compreendem duas abordagens distintas: abordagens de 

avaliação quantitativa ou qualitativa (KAMIYAMA et al., 2006).  

Os métodos de abordagem quantitativa são descritos como técnicas 

que utilizam qualquer informação numérica ou dados mensuráveis e 

objetivam calcular valores monetários ou econômicos da propriedade 

intelectual. Já os métodos da abordagem qualitativa envolvem um exame 

rigoroso do uso atual ou intencional da propriedade intelectual pela 

análise das suas propriedades e características. Estes métodos tentam 

avaliar patentes com base em fatores como força e amplitude dos direitos 

das patentes e sua segurança jurídica (KAMIYAMA et al., 2006). 

Geralmente, os resultados das análises qualitativas não são expressos em 

valores monetários e se caracterizam por elevada subjetividade 

(LAGROST et al., 2010). 

Após uma revisão da literatura com vistas a identificar os 

principais métodos utilizados para análise e avaliação da propriedade 

intelectual, Lagrost et al. (2010) sintetizaram seus estudos mediante a 

classificação destes métodos conforme mostrado na Figura 29. Nessa 

classificação, ao lado de cada tipo de método apresentam-se alguns 

exemplos. Como complemento aos exemplos apresentados na Figura 29, 

o Quadro 3 traz um conjunto de alguns dos mais significativos métodos 
que foram desenvolvidos ao longo dos anos, com a descrição de suas 

características principais, a identificação da abordagem e em que o 

método se baseia. 
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Figura 29 – Principais métodos para avaliação da propriedade intelectual 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: adaptado de Lagrost et al. (2010). 

 

3.5 CONSIDERAÇÕES FINAIS DO CAPÍTULO E 

OBSERVAÇÕES EM RELAÇÃO AO ESTADO DA ARTE 

 

Após realizar a análise minuciosa do conteúdo de todos os artigos 

selecionados para compor o referencial teórico desta pesquisa, não foram 

identificados métodos, modelos ou metodologias que visem avaliar a 

qualidade e/ou outras propriedades das patentes no objetivo de estimar a 

sua expectativa de vida. Este fato confirma o ineditismo e a originalidade 

desse trabalho de pesquisa.  

Entretanto, pode-se concluir que um resultado importante desta 

análise de conteúdo é a identificação de características e parâmetros 

indicadores de qualidade das patentes predominantemente utilizados nos 

métodos e modelos de avaliação de patentes desenvolvidos por diversos 

autores para outros fins diferentes dessa pesquisa. Tomando-se as 

características e os parâmetros indicadores de qualidade desses métodos 

e modelos que se alinham aos objetivos dessa pesquisa, os mais 
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frequentemente utilizados e tratados são apresentados no Quadro 4. Estes 

dados serão considerados na construção do modelo de avaliação e 

estimativa da expectativa de vida de patentes apresentado no Capítulo 5. 

Adicionam-se às características e os parâmetros indicadores de 

qualidade identificados nos métodos e modelos encontrados na literatura 

as seguintes situações que podem afetar a expectativa de vida de patentes: 

a) A disponibilidade (ou iminente disponibilidade) de novas 

tecnologias de obtenção da solução que não foram 

contempladas no documento original da patente; 

b) O surgimento (ou iminente disponibilidade) de novos 

materiais para aplicação na solução que não foram 

contemplados no documento original da patente; 

c) O longo intervalo de tempo entre a data do depósito do 

pedido da patente e a sua concessão, especialmente em 

países como o Brasil; 

d) A evolução da restrição de amplitude de abrangência devido 

à variação de fatores ambientais associadas às condições de 

obtenção, funcionamento e/ou aplicabilidade da solução 

principal e de suas variantes. 

A seguir, no Capítulo 4, apresenta-se o modelo conceitual utilizado 

para alimentar a construção do modelo proposto para avaliação e 

estimativa da expectativa de vida das patentes. 
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4 BASE CONCEITUAL PARA CONSTRUÇÃO DO MODELO 

 

Neste capítulo, apresenta-se a base conceitual utilizada para 

fundamentar a elaboração do Modelo de Avaliação e Estimativa da 

Expectativa de Vida de Patentes, construído a partir do referencial teórico 

mapeado para essa pesquisa. A Figura 30 apresenta os elementos que 

constituem a estrutura do modelo conceitual e suas relações. 

 
Figura 30 – Estrutura do modelo conceitual 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor com base na literatura (2014). 

 

Conforme já colocado, após realizar uma análise criteriosa do 

conteúdo de todos os artigos selecionados para compor o referencial 

teórico dessa pesquisa, não foram identificados métodos, modelos ou 

metodologias que buscassem avaliar a qualidade e/ou outros aspectos no 

sentido de estimar a expectativa de vida de patentes. Contudo, desta 

análise criteriosa, foram evidenciadas algumas premissas e diretrizes que 

foram consideradas para o desenvolvimento do modelo proposto nessa 

pesquisa, uma vez que estas definem alguns requisitos e características 

fundamentais que o modelo deveria apresentar.  

Nos tópicos seguintes são apresentados as definições e os 

fundamentos dos elementos que embasaram a construção do modelo 
conceitual e, subsidiaram a elaboração do modelo proposto para avaliação 

e estimativa da expectativa de vida de patentes, desenvolvido e mostrado 

no Capítulo 5. 
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4.1 MERCADOS 

 

O sucesso de uma iniciativa de mercado inovadora decorre da sua 

capacidade de apropriação dos benefícios gerados por essa inovação. 

Contudo, nem todas as empresas, por vários motivos, tais como, imitação, 

aperfeiçoamentos incrementais introduzidos por competidores ou 

proteção ineficaz, são capazes de se apropriar desses benefícios. Os 

grandes investimentos em pesquisa e desenvolvimento realizados por 

empresas inovadoras nem sempre são recuperados e, por vezes, essas 

organizações veem os ganhos provenientes dessas inovações sendo 

divididos entre outros competidores e/ou fornecedores (TEECE, 1986).  

Considerando-se as características peculiares de cada mercado, há 

diferentes padrões de concorrência relacionados aos processos e os 

produtos, bem como no distanciamento tecnológico entre a empresa 

inovadora e a imitadora. Isto se constitui em uma maior ou menor eficácia 

do sistema de patentes. As condições legais institucionais também afetam 

esta eficácia, na medida em que definem os limites dos direitos legais, os 

critérios do que pode ou não pode ser patenteado, o rigor com que as 

reinvindicações e a descrição das patentes são submetidas, os custos do 

processo, etc. (TEECE, 1986). 

Neste sentido, os mercados que são caracterizados por um país ou 

por blocos econômicos constituídos por vários países, acabam por 

apresentar condições mercadológicas específicas que influenciam de 

forma diferente a qualidade e, por sua vez, a expectativa de vida das 

patentes depositadas nestes mercados, tornando-as mais ou menos 

vulneráveis frente a estas condições. 

As características do mercado impactam tanto na decisão de 

patenteamento, no objetivo de apropriabilidade e/ou incentivo à inovação, 

quanto à ameaça de imitação, pois acabam por ratificar as vantagens 

competitivas e a apropriação dos lucros (TEBECHRANI NETO, 2010). 

 

4.2 FATORES CRÍTICOS EXTERNOS ASSOCIADOS À 

EXPECTATIVA DE VIDA DAS PATENTES 

 

As características e as condições de contorno apresentadas nos 

mercados nos quais as patentes são depositadas, influenciam de forma 
específica a expectativa de vida destes ativos, na medida em que os 

diversos fatores que determinam estas propriedades são impactados de 

maneira e intensidade diferentes (TEECE, 1986; FREEMAN, 1997). 

Neste sentido, o modelo proposto nesta tese, deve sugerir que as 

avaliações referentes à expectativa de vida das patentes sejam realizadas 
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de forma setorial, admitindo-se, com isso, que os fatores mercadológicos 

externos às empresas e aos documentos das patentes exercem uma 

influência uniforme em cada um dos competidores dentro daquele mesmo 

setor em análise.  

Na figura 31, apresenta-se uma visão geral dos principais fatores 

externos mencionados na literatura que são associados aos mercados e os 

seus setores econômicos. Na sequência, apresenta-se uma descrição 

acerca destes fatores. 

 
Figura 31 – Fatores externos que afetam a expectativa de vida das patentes 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor com base na literatura (2015). 

 

4.2.1 Ativos complementares, regime de apropriabilidade e design 

dominante 

 

Os benefícios oriundos da comercialização das inovações são 

importantes porque seus rendimentos compensam e remuneram as 

despesas em P&D, estimulam pesquisas em novas tecnologias, que são a 

base para crescimento econômico, aperfeiçoam mecanismos de proteção 

contra imitações como patentes e direitos à propriedade intelectual e 

promovem a cooperação Inter organizacional (TEECE, 1986). Este 
estímulo à apropriação das rendas advindas da inovação colocada no 

mercado está sujeito a fatores como: regime de apropriabilidade, a 

existência de ativos complementares e a questão do design dominante 

(TEECE, 1986). 
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Os ativos complementares são ativos tangíveis ou não que têm 

grande influência na determinação do sucesso da comercialização de uma 

inovação e, portanto, são condicionantes para a obtenção, pela empresa 

inovadora, das rendas advindas de suas inovações. Se a empresa tem 

acesso a estes ativos, se eles são especializados e se são de difícil 

imitação, existe uma possibilidade importante de que se aproprie dessas 

rendas. Do contrário, outras formas de acesso aos ativos complementares 

são a contratação dos ativos junto a terceiros, caso em que há a 

necessidade de haver proteções eficazes à propriedade ou a aquisição dos 

ativos complementares no mercado. 

A inovação passa a ser uma vantagem competitiva sustentável 

quando, além de gerar valor e de não ser imitada, também outros 

competidores não podem beneficiar-se dela, e passa também a gerar valor 

estratégico para a empresa que a criou. Organizações possuem vantagem 

competitiva quando desenvolvem inovações pela exploração de suas 

capacidades; deste modo, a habilidade de criar inovações é o que 

determina o diferencial de uma organização em relação a seus 

competidores.  

São exemplos de ativos complementares: capacidade de produção 

especializada; acesso aos canais de distribuição; redes de serviços e 

tecnologias complementares; serviços de pós-venda; redes de assistência 

técnica; força de vendas especializadas; canal com o consumidor; P&D 

próprio (GUERRAZZI, 2015). 

O regime de apropriabilidade definido pela natureza da tecnologia 

envolvida com uma eficaz proteção à propriedade intelectual é função de 

duas variáveis: a imitabilidade e a proteção legal disponível à propriedade 

intelectual. A apropriabilidade é determinada pelo nível de formalismo da 

tecnologia utilizada na inovação, se baseada em conhecimentos tácitos ou 

codificáveis, que determina a eficácia dos meios de proteção à 

propriedade intelectual – patentes e sigilo industrial. A apropriabilidade é 

mais forte para conhecimentos tácitos e possui proteção eficaz, e mais 

fraca para conhecimentos codificáveis com proteção legal ineficaz. 

O design do produto é determinante para coibir a ação de 

imitadores, pois se o padrão dominante no mercado não foi estabelecido, 

o imitador tem maior possibilidade de ganhar o mercado do inovador caso 

o modelo tendente a ser o dominante não seja o do inovador. 
No entanto, estratégias como “patentear ao redor” (to design 

around28) podem servir como uma alternativa utilizada para se 

                                                        
28 Matriz de classificação de patentes tecnologia/função – Um método sistemático 

para design around (CHENG; WANG, 2013). 
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desenvolver uma tecnologia semelhante a uma invenção já patenteada 

sem que os direitos legais do inventor original sejam infringidos. 

Conforme dito anteriormente, o conteúdo das patentes traz descrições 

detalhadas sobre a invenção. Este próprio conteúdo pode servir para que 

outro agente desenvolva uma patente para uma tecnologia muito próxima 

da patente original. 

 

4.2.2 Características do setor da economia 

 

Pavitt (1984), realizou um estudo setorial que permite a elaboração 

de uma classificação de processo de geração e difusão de inovações, pelo 

qual se pode identificar quatro tipos de setores: i) os que são dominados 

por fornecedores; ii) os intensivos em escala de produção; iii) os 

fornecedores especializados e; iv) os baseados em ciência. Na sequência, 

deste estudo, Dosi (1988) propõe uma tipologia de relações de inovação 

e difusão de estruturas de mercado, a partir da qual emergem padrões de 

dinâmica industrial, sujeitas às condições de oportunidades, 

apropriabilidade e cumulatividade tecnológica. 

Dosi (1988) sustenta que os investimentos em P&D e as rotinas de 

busca29, configuram um padrão diferencial na coleta e alocação de 

recursos, que varia de setor para setor. Em termos empíricos, os setores 

se distinguem pela importância relativa de quatro formas de avanço 

tecnológico: i) processos caros e formalizados de busca; ii) processos 

informais de difusão de informação e capacitação tecnológica que 

incluem, publicações técnico-científicas, associações técnicas, 

transferências de mão de obra; iii) aprendizado de cada empresa e; iv) 

adoção das inovações desenvolvidas em outras indústrias e incorporadas 

em máquinas, equipamentos e insumos intermediários. 

 

4.2.3 Estratégias de quem está patenteando 

 

Os diferenciais de competitividade entre empresas estão em grande 

parte relacionados à acumulação de conhecimento e às competências 

específicas (suas rotinas) desenvolvidas e sistematizadas ao longo de sua 

história. Devido à particularidade de cada trajetória percorrida pelas 

                                                        
29 Rotinas de busca de uma empresa de um determinado setor envolve 

essencialmente a exploração e o aproveitamento de oportunidades para criação 

ou aperfeiçoamento de produtos, processos ou serviços, baseados no avanço 

da prática da técnica, em mudanças na demanda de mercado, ou por uma 

combinação de ambos (PAVITT, 1984). 
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empresas dentro de um mesmo setor, ou seja, para condições idênticas de 

regime tecnológico, mercadológico e institucionais, verifica-se a 

coexistência de várias condutas estratégicas, no que se refere à atuação de 

cada empresa, em relação à política de preços, investimentos em P&D, 

mecanismos de proteção da propriedade intelectual e etc. 

Freeman e Soete (1997) propuseram uma tipologia de seis 

estratégias que as empresas podem assumir com base em algumas 

dimensões técnicas e científicas dominantes (design, pesquisa básica, 

pesquisa aplicada, treinamento etc.) são elas: i) estratégia ofensiva 

(liderança tecnológica e de mercado, postura agressiva); ii) estratégia 

defensiva (não agressiva, mas voltada ao acompanhamento próximo das 

novas tecnologias para entrar de forma mais segura); iii) estratégia 

imitativa (acompanha e investe em tecnologias já consolidadas); iv) 

estratégia dependente (se limita a atuar como fornecedor de produtos ou 

serviços na cadeia ou integrada às principais empresas sem investir em 

P&D); v) estratégia tradicional (ligada tradicionalmente ao mercado, 

aplicação de baixa tecnologia) e;  vi) estratégia oportunista (adapta-se e 

busca explorar nichos de mercados não atendidos conforme 

oportunidades de demandas). 

 

4.2.4 Paradigmas e trajetórias tecnológicas 

 

Na tentativa de explicar os determinantes, procedimentos e as 

direções da mudança técnica, assim como seus efeitos sobre o 

desempenho industrial e a mudança estrutural, Dosi (1982) sugere os 

conceitos de paradigma tecnológico e de trajetórias tecnológicas. 

De acordo com Dosi et al. (1990, p. 84) apud Tebechrani Neto 

(2010), paradigma tecnológico pode ser definido como “um padrão 

técnico-econômico de solução de problemas, baseado em princípios 

altamente selecionados, derivados a priori do conhecimento e 

experiência”. 

Um paradigma aparece quando existe um consenso a respeito dos 

conhecimentos científicos pertinentes para se compreender um problema 

novo ou antigo. Os paradigmas tecnológicos definem as oportunidades 

tecnológicas para inovações posteriores e, ao mesmo tempo, os 

procedimentos básicos que vão permitir a exploração dessas novidades. 
As inovações tecnológicas que acompanham os processos de instauração 

de novos paradigmas possuem uma dinâmica singular e um tipo especial 

e decisivo de inovação (DOSI, 1984). 

O desenvolvimento, a manutenção ou até mesmo o aprimoramento 

de um paradigma é direcionado pelas trajetórias tecnológicas realizadas 
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dentro deste. A trajetória tecnológica é a direção do progresso tecnológico 

dentro do paradigma, o qual é diretamente influenciado por variáveis 

tecnológicas e econômicas. Segundo Dosi (1988, p.227), "uma trajetória 

tecnológica é a atividade do progresso tecnológico entre o trade-off da 

economia e tecnologia definidos por um paradigma". 

 

4.2.5 Parcerias estratégicas 
 

Parcerias são importantes formas de acesso a ativos 

complementares. São, com frequência, ativos especializados e não 

acessíveis à empresa 

O acesso a ativos complementares pode ocorrer por meio de 

alianças com empresas, universidades, institutos e/ou consultores para 

desenvolvimento de aspectos tecnológicos específicos, dependendo em 

qual posição do ciclo de criação há a necessidade dessa colaboração. O 

conhecimento externo combinado com recursos e capacidades internas, 

impacta positivamente o desempenho de uma inovação, seja no tempo de 

desenvolvimento ou no potencial de comercialização. Alianças são 

também fonte de vantagem competitiva e são recursos não facilmente 

imitáveis por outros em virtude da complexidade da combinação de 

capacidades internas e externas (GUERRAZZI, 2015). 

Estas parcerias podem ser feitas mediante contratos e podem se 

constituir em vantagens sustentáveis devido à impossibilidade de 

imitação e de substituição por competidores, uma vez que se trata de 

ativos de conhecimento (ROTHAERMEL et al., 2006). 

 

4.3 SETOR EM ANÁLISE 

 

Considerando-se a heterogeneidade dos setores da economia de um 

país ou bloco econômico, há uma fraca e setorialmente distinta relação 

entre patentes, apropriabilidade e ritmo de introdução de inovações 

(LEVIN et al., 1987). 

Os diferentes graus de apropriabilidade estão relacionados a 

padrões distintos de difusão e composição setorial e a distância do setor 

em relação às tecnologias centrais (core technologies) influencia 

diretamente o favorecimento de determinados mecanismos de 
apropriabilidade (SILVERBERG et al., 1988).  Sob o ponto de vista 

setorial, além disto, outros fatores podem ser incluídos: o estágio e a 

velocidade de evolução do ciclo de vida da indústria relacionada ao setor, 

o grau de intensidade em P&D e de interdependência tecnológica e, do 

ponto de vista estratégico, a postura e ofensividade da estratégia de 
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inovação das empresas (propulsora de inovação, seguidora, imitadora) e 

o tipo de inovação (radical, incremental, disruptivo) (TEBECHRANI 

NETO, 2010). 

Devido à heterogeneidade da atividade de inovação, as indústrias 

diferem significativamente em termos de capacidade de exploração dos 

potenciais e oportunidades de mercado. Muitos estudos dão ênfase à 

existência de diferenças intersetoriais fundamentais no que se refere às 

fontes, determinantes, objetivos e resultados das atividades de inovação. 

Pavitt (1984) associa trajetórias tecnológicas e padrões setoriais de 

inovação evidenciando a importância da cadeia interativa de 

fornecimento (dependência), cooperação (especialização) e transferência 

tecnológica entre as empresas de cada setor. 

Fatores como o tamanho das empresas, propensão à P&D, custos, 

a criação e rompimento de barreiras à entrada e à mobilidade, e a maior 

ou menor facilidade de entrada e saída (tecnológica) na indústria estão 

relacionados às diferentes características dos paradigmas tecnológicos, 

das trajetórias tecnológicas e das competências necessárias para explorá-

los de forma competitiva (DOSI, 1988). 

 

4.4 FATORES CRÍTICOS INTERNOS ASSOCIADOS À 

EXPECTATIVA DE VIDA DAS PATENTES 

 

Conforme já colocado no Capítulo 3, na análise de conteúdo das 

publicações científicas identificou-se nos métodos e modelos de avaliação 

de patentes encontrados a predominância de certas características e 

parâmetros indicadores de qualidade das patentes. No Quadro 4 foram 

apresentados os parâmetros indicadores de qualidade das patentes que se 

alinham aos objetivos dessa pesquisa, bem como verificou-se sua 

natureza e forma de identificação. 

Realizou-se uma análise destes parâmetros e, adotou-se como 

critérios para seleção daqueles que iriam compor o modelo, a sua natureza 

e as condições de identificação nos documentos de patentes. O objetivo 

foi também, avaliar seus graus de objetividade e precisão de acordo com 

a forma como estes dados se apresentam nos documentos de patentes. 

Desta análise percebeu-se que, para fins de facilidade e precisão do 

processo de coleta, manipulação e processamento destes dados, dentre os 
parâmetros identificados na literatura, os que melhor respondem a estas 

condições são aqueles apresentados no Quadro 5. A partir daí, dentro 

desta pesquisa, estes parâmetros selecionados passaram a ser 

denominados “fatores críticos internos”. 
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Quadro 5 – Fatores críticos internos associados à expectativa de vida das patentes  

Fatores Críticos Internos Autores Natureza Identificação 

Quantidade de 

inventores 

HSIN-NING et al., 2012; SU et 
al., 2012; BREITZMAN; 

MOGEE, 2002; RUIZ, 2008. 

Objetivo Direta 

Número de palavras 

utilizadas no texto 

descritivo da patente 

LAGROST et al., 2010. Objetivo Direta 

Quantidade de 

Reinvindicações 

HSIN-NING et al., 2012; SU et   
al., 2012; RUIZ, 2008; CHIU; 

CHEN, 2007; ALISSON et al., 

2004; HAGELIN, 2002. 

Objetivo Direta 

Quantidade de desenhos 

e/ou outras represen-

tações gráficas 

LAGROST et al., 2010. Objetivo Direta 

Fonte: elaborado pelo autor com base na literatura (2015). 

 

4.5 AMOSTRA DE PATENTES DE COMPETIDORES DO SETOR 
 

Para avaliação da performance quanto à expectativa de vida das patentes 

associadas às atividades das empresas que atuam em determinado setor 

mercadológico em análise, se faz necessário a realização de um levantamento 

para identificação dos principais competidores deste setor e, por sua vez, verificar 

e mensurar as suas participações em termos de quantidade destes ativos 

intelectuais em um determinado período de tempo (Ver Figura 32). 

 

Figura 32 – Competidores do setor em análise 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
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Com base neste levantamento é possível determinar o conjunto de 

empresas que, de forma significativa, podem compor a amostra a ser utilizada 

para determinação da estimativa de expectativa de vida das patentes relativas às 

empresas e ao setor em análise. 

 

4.6 MÉTODOS E FERRAMENTAS ESTATÍSTICAS 
 

Conforme apresentado e discutido na fundamentação teórica levantada no 

item 3.3 do Capítulo 3, dentre os dois métodos estatísticos não-paramétricos 

citados para avaliação e estimativa da expectativa de vida, o método de Kaplan-

Meier é o que melhor se aplica ao modelo proposto, uma vez que o método de 

Nelson-Aalen é mais adequado para situações nas quais as amostras são muito 

pequenas. No método de Kaplan-Meier, como respostas, são geradas curvas de 

expectativa de vida e tabelas com parâmetros estatísticos específicos que servem 

para avaliar a significância estatística. 

 

4.7 CONSIDERAÇÕES FINAIS DO CAPÍTULO 
 

A formulação da base conceitual visou realizar uma síntese de conteúdos 

relacionados aos itens indispensáveis para a construção do modelo de avaliação 

e estimativa de expectativa de vida das patentes, bem como definir suas interfaces 

e relações.  

Com este embasamento conceitual será possível desenhar o fluxo das 

atividades necessárias à estruturação e funcionamento do modelo a ser proposto 

no Capítulo 5 desse trabalho. 
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5 MODELO PARA AVALIAÇÃO E ESTIMATIVA DA 

EXPECTATIVA DE VIDA DE PATENTES 
 

 

Correspondente à Etapa 4 da Fase II do fluxo metodológico 

definido para o desenvolvimento desse trabalho de pesquisa e apresentado 

na Figura 1, este capítulo tem a finalidade de atender o objetivo geral 

desta tese que é o de desenvolver um modelo para avaliação e estimativa 

da expectativa de vida de patentes. 

 

5.1 APRESENTAÇÃO E DESCRIÇÃO GERAL DO MODELO 

 

No objetivo de avaliar e estimar a expectativa de vida de patentes, 

apresenta-se na Figura 33, o modelo proposto nesta Tese, que compreende 

uma sequência de onze atividades estruturadas em três fases que foram 

definidas e orientadas pela base conceitual apresentada e discutida no 

Capítulo 4.  

 
Figura 33 – Modelo para avaliação e estimativa da expectativa de vida de patentes 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2014). 
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Estas atividades devem ser executadas para a extração e tratamento 

estatístico dos dados e informações dos documentos de patentes e, para 

obtenção dos resultados referentes a avaliação e estimativa da expectativa 

de vida das patentes. 

O modelo proposto analisa as patentes com base no pressuposto de 

que a sua longevidade está sujeita às influências dos fatores externos e 

fatores críticos internos, associados à expectativa de vida desses ativos 

intelectuais. Logo, seja qual for o motivo do arquivamento30 das patentes, 

antes ou depois do período de concessão, porém dentro do prazo de 

vigência, pode-se considerar que tal fato relaciona-se à perda do seu valor 

e/ou interesse mercadológico, que resultam no seu natural abandono.  

Conforme discutido no capítulo anterior, sobre os diversos setores 

da economia de um país ou de um bloco econômico que compõem o 

ambiente no qual estes ativos estão sendo protegidos, explorados e 

contabilizados, existem fatores que exercem influência de forma 

diferenciada de acordo com as características e condições de contorno 

deste ambiente.  Desta forma, o modelo de avaliação e estimativa da 

expectativa de vida de patentes desenvolvido nesse trabalho foi concebido 

para sua aplicação ser realizada por setores da economia de um país ou 

bloco econômico. 

Na concepção desse modelo, no que se refere ao documento de 

registro da patente propriamente dito, partiu-se do princípio de que as 

empresas que geram propriedades industriais sob a forma de patentes, 

apresentam características próprias no que diz respeito ao processo de 

elaboração e desenvolvimento destes ativos intelectuais. Estas 

características próprias acarretam resultados diferentes em termos de 

expectativa de vida de suas patentes, quando comparadas às patentes dos 

seus principais concorrentes dentro do mesmo setor. Tais características 

próprias, seriam, por exemplo: suas estratégias mercadológicas, sua 

experiência e atuação no mercado, a maturidade, a qualificação e o 

tamanho da sua equipe de pesquisa e desenvolvimento, bem como a 

competência técnica e comprometimento da empresa prestadora de 

serviços, que na maioria das vezes realiza os trabalhos de escrita do 

pedido e depósito das suas patentes. 

Outro aspecto importante a ser considerado é o fato de que na 

literatura qualificada identificou-se diversas características e parâmetros 
que são propostos por vários autores como indicadores de qualidade das 

                                                        
30 No INPI as patentes com status de arquivada são patentes já concedidas ou não 

que são descontinuadas por diversos motivos, dentre eles a falta de pagamento 

das anuidades. 
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patentes, sendo parte deles de natureza objetiva e outros subjetiva. No 

modelo, estes indicadores foram denominados fatores críticos internos. 

Para evitar um caráter subjetivo da avaliação da estimativa da expectativa 

de vida das patentes, o modelo utiliza apenas fatores críticos internos de 

natureza objetiva e de identificação direta. Ou seja, a identificação e a 

mensuração da intensidade dos fatores críticos internos nos documentos 

de patentes independe do julgamento individual da (s) pessoa (s) 

designada (s) para executar esta atividade. 

A Fase I compreende, basicamente, as quatro primeiras atividades 

do modelo proposto que, de um modo geral, busca definir o setor e o 

período de análise: A Atividade 1 visa identificar e definir dados e 

informações referentes às patentes de um setor econômico específico o 

qual se deseja analisar. Como Atividade 2, se faz necessário identificar os 

códigos de classificação internacional correspondentes, para que haja um 

direcionamento correto das buscas nas bases de dados de patentes da web.  

Na sequência, como Atividade 3 do modelo, para avaliar o setor de 

interesse e suas respectivas patentes, é preciso identificar o conjunto de 

empresas deste setor que possuem ativos na forma de propriedade 

industrial e atuam de forma significativa, disputando fatias do mercado 

em análise. Na Atividade 4, última atividade da Fase 1, define-se o recorte 

temporal de abrangência da análise que utilizará como referência, a data 

de depósito dos pedidos das patentes.  

Na Fase II, após a definição do setor, dos códigos de classificação 

internacional, do conjunto de empresas e do período de análise, dá-se 

continuidade ao processo com a busca das patentes de interesse para: i) 

extração dos dados cadastrais; ii) verificação do status das mesmas e; iii) 

abertura e verificação dos documentos para análise e mensuração dos 

fatores críticos internos. A atividade 5 requer a utilização de um 

microcomputador conectado à internet para que se tenha o acesso às bases 

de patentes. 

Como o alvo são patentes específicas, cujo o setor, a classe, as 

empresas e o período de análise já foram definidos na Fase I, é possível 

realizar nas diversas bases de patentes as buscas na condição de “busca 

avançada”, o que resulta somente em um conjunto de patentes de interesse 

da pesquisa. Com o desenvolvimento da Atividade 6, dá-se início a 

análise das patentes propriamente dita com o acesso à página de 
informações cadastrais e do status destas patentes.  

Na Atividade 7, ocorre a abertura dos documentos de patentes que 

são livremente disponibilizados em formato de arquivo PDF. Na 

execução desta tarefa, ao longo das sessões do documento da patente, o 

analista observa, verifica e mensura os fatores críticos internos definidos 
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para o modelo. A Atividade 8 diz respeito ao armazenamento dos dados 

coletados tanto na Atividade 6 quanto na Atividade 7 que, a cada patente 

aberta, requer o registro dos dados e informações em uma planilha 

previamente preparada para o adequado preenchimento. 

Com os dados e as informações de todas as patentes armazenados 

organizadamente em uma planilha, passa-se a Fase III do modelo, na qual 

o objetivo é tratar esses dados utilizando um método estatístico não-

paramétrico, disponível em algum software de análise estatística que 

possibilite a geração de gráficos e tabelas específicas para análise 

conjunta e relativa das patentes individuais de cada empresa.  

A Atividade 9 compreende a seleção, a parametrização e aplicação 

dos dados no método estatístico não-paramétrico de modo que após o 

processamento sejam disponibilizados gráficos que possibilitem a análise 

comparativa da performance quanto à sobrevivência esperada das 

patentes das diversas empresas envolvidas. Além disto, tabelas são 

geradas com informações referentes a parâmetros estatísticos que 

determinam o grau de confiabilidade e significância das respostas. 

É na Fase III que se realiza a análise dos gráficos e tabelas geradas 

para que se possa emitir um relatório que indique a performance global 

do setor, o desempenho individual e relativo de cada empresa pesquisada 

no período de análise considerado, permitindo com isto, a mensuração da 

estimativa de expectativa de vida das patentes de cada empresa. A 

Atividade 10 refere-se à análise e interpretação dos gráficos e tabelas 

gerados e a sua associação com os fatores externos. Na Atividade 11 o 

objetivo é a elaboração de um documento que apresente um diagnóstico 

do setor e aponte algumas diretrizes que possibilitem às empresas a 

construírem planos de ações no sentido de aumentar a expectativa de vida 

de suas patentes e monitorar a expectativa de vida das patentes de seus 

principais concorrentes. 

Como forma de melhor explicar o que compreende cada fase do 

modelo, suas atividades e tarefas, nas seções seguintes descreve-se de 

forma detalhada os seus desdobramentos. 

 

5.2 FASE I: DEFINIÇÃO DO SETOR E DO PERÍODO DE 

ANÁLISE 

 
A primeira fase do modelo, consiste no desdobramento das 

atividades de definição e seleção do setor a ser analisado, identificação 

dos códigos de classificação de patentes do setor, identificação dos 

principais competidores do setor e a definição do período de coleta e 

análise dos dados. A estrutura da Fase I é apresentada na Figura 34. 
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Figura 34 – Fase I: Definição do setor e do período de análise 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2014). 

 

5.2.1 Dados e informações de entrada E1 da Fase I 

 

Os dados e informações de entrada E1 da Fase I estão relacionados 

e decorrem do interesse de uma empresa, de um pesquisador ou qualquer 

outra entidade, em avaliar patentes depositadas e/ou concedidas à uma 

empresa ou conjunto de empresas instaladas em um determinado país, 

mediante análise da expectativa de vida destas patentes. Portanto, para o 

início do processo de aplicação do modelo são necessários os seguintes 

dados e informações: 

a) Nome da empresa, pesquisador ou entidade interessada na 

avaliação da expectativa de vida de patentes de um 

determinado setor; 

b) Setor industrial a ser analisado; 

c) País ou região de interesse.  

 

5.2.2 Caracterização do setor a ser analisado 

 

Na Atividade 1 busca-se caracterizar o setor a ser analisado, o que 

compreende a tarefa de reunir alguns dados e informações relevantes 

referentes aos fatores externos apresentados na Figura 31, de modo a 

melhor entender os requisitos e parâmetros gerais de competitividade 
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associados ao setor e, por fim, posicionar as empresas selecionadas para 

a análise em relação a este cenário mercadológico. 

 

5.2.3 Identificação dos códigos de classificação das patentes do 

setor 
 

Definido o setor que se pretende avaliar para estimar a expectativa 

de vida das patentes das principais empresas que competem neste setor, é 

necessário identificar o (s) código (s) de classificação de patentes que 

abrangem as principais atividades deste setor. Este código é um dado de 

entrada fundamental para a busca correta e direcionada nas bases de dados 

de patentes dos organismos governamentais. 

Todos os pedidos de patentes são classificados31 na área 

tecnológica a que pertencem. O INPI, por exemplo, adota a Classificação 

Internacional de Patentes (IPC, na sigla em inglês) e, desde 2014, a 

Classificação Cooperativa de Patentes (CPC, na sigla em inglês) para 

classificar os pedidos. A classificação de patente tem como objetivo 

inicial o estabelecimento de uma ferramenta de busca eficaz para a 

recuperação de documentos de patentes pelos escritórios de propriedade 

intelectual e demais usuários, a fim de estabelecer a novidade e avaliar a 

atividade inventiva de divulgações técnicas em pedidos de patente.  

A IPC é o sistema de classificação internacional, criado a partir do 

Acordo de Estrasburgo (1971), cujas áreas tecnológicas são divididas nas 

classes A à H, como segue: 

a) Classe A – Necessidades humanas 

b) Classe B – Operações de processamento; Transporte 

c) Classe C – Química; Metalúrgica 

d) Classe D – Têxteis; Papel 

e) Classe E – Construções fixas 

f) Classe F – Engenharia mecânica; Iluminação; Armas; 

Aquecimento; Explosão 

g) Classe G – Física 

h) Classe H - Eletricidade 

Dentro de cada classe, há subclasses, grupos principais e grupos, 

através de um sistema hierárquico. 

A CPC é o sistema de classificação criado pelo EPO/USPTO, 
baseado na IPC, sendo apenas mais detalhado. Enquanto a IPC possui 

entorno de 70 mil grupos, a CPC possui entorno de 200 mil grupos. Uma 

                                                        
31 Classificação de patentes. Fonte: http://www.inpi.gov.br/menu-

servicos/patente/classificacao-de-patentes  

http://www.inpi.gov.br/menu-servicos/patente/classificacao-de-patentes
http://www.inpi.gov.br/menu-servicos/patente/classificacao-de-patentes
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vez identificado o (s) grupo (s) ao (s) qual (is) o pedido de patente se 

refere, é fácil identificar outros pedidos de patentes relacionados ao 

mesmo fim. 

 

5.2.4 Identificação dos principais competidores do setor 
 

O modelo propõe um meio para estimar a expectativa de vida das 

patentes de uma empresa, posicionando-a em relação aos seus principais 

concorrentes. A vantagem de se incluir na análise os principais 

competidores do setor, está na possibilidade de comparar a estimativa de 

expectativa de vida das patentes destas empresas. Isto permite uma 

melhor interpretação do cenário competitivo por meio de uma análise 

conjunta que considera os fatores externos apresentados no Capítulo 4. 

 

5.2.5 Definição do período de coleta e análise dos dados 
 

O período de coleta de dados nas bases de patentes deve ser 

determinado com base na série histórica de depósitos de patentes das 

empresas em análise no setor a qual pertencem. O modelo se baseia na 

perspectiva de que durante a série histórica dos depósitos ocorrem eventos 

de descontinuidade de alguns processos de pedido de patentes antes ou 

após a concessão, que interrompem sua vida útil pelos possíveis motivos: 

a) Indeferimento: durante o período de exame o organismo 

governamental indefere o pedido de patente de uma 

empresa por constatar que o mesmo não atendeu as 

condições de patenteabilidade requeridos. Estas condições 

já foram mencionadas no item 1.1 deste trabalho, e constam 

nos Artigos 8º e 9º da Lei brasileira no 9.279 que regula 

direitos e obrigações relativos à propriedade industrial; 

b) Arquivamento: se caracteriza pelo abandono por parte do 

cessionário de um pedido de patente em processo ou patente 

já concedida. Este abandono se dá por algum motivo que 

pode ou não estar relacionado à perda de interesse da 

empresa pela continuidade do processo. O arquivamento se 

configura pela interrupção, por parte do cessionário, do 

pagamento das anuidades obrigatórias correspondentes aos 
processos de exame ou manutenção do estado de concessão;   

c) Expiração de prazo: acontece quando a patente atinge o 

limite do tempo de concessão que, no Brasil, como na 

maioria dos países, é de 20 anos. Isto de alguma forma 

demonstra que a patente apresentou a resistência necessária 
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e suficiente para mantê-la blindada durante todo o período 

de concessão. 

 

5.2.6 Dados e informações de saída S1 da Fase I 

 

Ao término da Fase I têm-se os dados e informações necessárias 

para o acesso e extração de dados das patentes de interesse. Este processo 

se dá na Fase II do modelo proposto. São dados de saída S1 da Fase I: 

a) Período de coleta das patentes; 

b) Relação do nome das empresas depositantes das patentes 

identificadas no setor do país de interesse e; 

c) Códigos de classificação internacional de patentes 

relacionadas ao setor de interesse. 

 

5.3 FASE II: EXTRAÇÃO DE DADOS DOS DOCUMENTOS DAS 

PATENTES 

 

A estrutura da Fase II é apresentada na Figura 35. A segunda Fase 

do modelo consiste no desdobramento das atividades de acesso às bases  

 
Figura 35 – Fase II: Extração dos dados dos Documentos de Patentes 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2014). 
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de dados de patentes da Web, extração dos dados, abertura e análise dos 

documentos de patentes e armazenamento dos dados. 

 

5.3.1 Dados e informações de entrada E2 da Fase II 

 

Aos dados e informações de entrada E2 da Fase II que 

correspondem às saídas da Fase I, adiciona-se: a identificação dos 

endereços eletrônicos dos portais de acesso às bases de patentes 

disponíveis para o País ou bloco econômico alvo da análise. 

 

5.3.2 Acesso às bases de patentes pela Web 

 

O acesso às bases de patentes (ver Figura 36) é gratuito e 

disponibilizado via internet tanto pelo INPI quanto pelos maiores e mais 

importantes organismos de propriedade intelectual internacionais. 

 
Figura 36 – Acesso às bases de patentes via internet 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2014). 

 

A seguir, alguns organismos e seus respectivos endereços 

eletrônicos de acesso. 
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a) Brasil: INPI – www.inpi.gov.br  

b) Europa: EPO – www.epo.org  

c) Estados Unidos: USPTO – www.uspto.gov  

d)  Japão: JPO – www.jpo.go.jp  

e) Coréia do Sul: KIPO – www.kipo.go.kr   

f) República da China: SIPO – english.sipo.gov.cn   

 

5.3.3 Extração dos dados do cadastro e status das patentes 

 

Antes da análise de um ou mais documentos de patentes 

propriamente dito, é possível, no registro destes documentos nos portais 

dos organismos governamentais nacionais e internacionais que 

armazenam e gerenciam a propriedade industrial, obter tanto informações 

cadastrais das patentes quanto um histórico do processo desde o momento 

do depósito do pedido.  Este histórico, que contém a evolução do processo 

de patenteamento apresentado em ordem cronológica, traz também o 

status da patente no momento do acesso.  

A título de exemplificação do acesso às bases de dados de patentes, 

na Figura 37 apresenta-se uma imagem da página da ferramenta de 

pesquisa avançada do site do INPI, com a qual é possível buscar registros 

de patentes através de diversos critérios de acordo com o interesse 

específico e/ou disponibilidade de informações. 

 
Figura 37 – Portal de acesso à base de dados de patentes do INPI 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Fonte: www.inpi.gov.br (2014). 

http://www.inpi.gov.br/
http://www.epo.org/
http://www.uspto.gov/
http://www.jpo.go.jp/
http://www.kipo.go.kr/
http://www.inpi.gov.br/


113 

 

Como o modelo propõe uma análise setorial em um determinado período 

de tempo definido pelo usuário, se faz necessário o preenchimento dos 

campos destacados na Figura 37 que são basicamente os dados e 

informações de entrada E2 da Fase II do modelo. 

O resultado da pesquisa com a quantidade e a listagem dos pedidos 

de depósito das patentes é parcialmente ilustrado na Figura 38. Aqui, as 

patentes aparecem relacionadas em ordem cronológica decrescente dos 

depósitos de pedidos de determinada categoria (caracterizado pelo 

respectivo código de classificação internacional) realizados pela empresa 

selecionada dentro do período de busca definido pelo usuário que 

executou o acesso. 
 

Figura 38 – Patentes encontradas com a ferramenta de pesquisa avançada 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.inpi.gov.br (2014). 

 

No portal do INPI, ao selecionar cada registro listado, apresentado 

na Figura 38, passa-se a acessar especificamente dados e informações 

cadastrais e da evolução cronológica do status exclusivos de cada patente 

selecionada. A Figura 39 apresenta um exemplo da imagem da tela de 

informações cadastrais das patentes que já podem ser coletadas e 

armazenadas para o posterior tratamento estatístico. 

http://www.inpi.gov.br/
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Ainda na página de dados e informações cadastrais têm-se um 

relatório de eventos (códigos de despachos) referentes ao andamento do 

processo de depósito e concessão da patente, bem como seu status no 

momento do acesso (ver Figura 40). É neste local do registro de uma 

patente que se verifica se a mesma está vigente ou não. Esta informação 

é utilizada no modelo proposto para determinar a estimativa de 

expectativa de vida das patentes da amostra. 
 

Figura 39 – Dados e informações cadastrais de uma patente 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.inpi.gov.br (2014). 

 

Figura 40 – Publicações e status dos processos de patentes no INPI 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: www.inpi.gov.br (2014). 

http://www.inpi.gov.br/
http://www.inpi.gov.br/
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5.3.4 Abertura dos documentos de patentes para análise e 

mensuração dos fatores críticos internos 
 

Conforme pode ser visualizado no exemplo de acesso às 

publicações dos status das patentes depositadas no INPI, mostrado na 

Figura 40, todos os outros portais dos maiores e mais importantes 

organismos internacionais, citados no item 5.3.2 permitem o acesso livre 

e integral aos arquivos em formato PDF dos documentos tanto para 

visualização como para download. 

Com a discussão realizada no Capítulo 4 referente à necessidade 

dos fatores críticos internos selecionados para compor o modelo 

apresentarem natureza objetiva e forma de identificação direta, o Quadro 

6 reapresenta estes fatores críticos internos, indicando as respectivas 

formas de mensuração nos documentos de patentes. 
 

Quadro 6 – Fatores críticos internos e as formas de coleta e mensuração 

Fatores Críticos Internos 
Formas de coleta e mensuração nos 

documentos de patentes 

1 – Número de inventores (Ni) 
Contagem do número de inventores citados na 

folha de rosto dos documentos das patentes. 

2 – Número de palavras utilizadas no 

texto descritivo (Np) 

Contagem do número de páginas da seção de 

descrição da patente. 

3 – Número de Reinvindicações (Nr) 
Contagem do número de reinvindicações nos 

documentos das patentes na respectiva seção. 

4 – Número de desenhos e/ou outras 

representações gráficas chamadas de 

figuras (Nf) 

Contagem direta do número de desenhos 

(vistas) e ou outras representações gráficas. 

Fonte: elaborado pelo autor (2014). 

 

Neste sentido, propõe-se para o modelo de avaliação e estimativa 

da expectativa de vida de patentes que se observe, verifique e mensure os 

fatores críticos internos, sendo que os mesmos podem ser encontrados nas 

partes do documento de uma patente destacadas na Figura 41.  
Esta atividade é executada diretamente por meio de consulta ao arquivo 

eletrônico disponibilizado pelas bases de documentos de patentes em formato 

PDF. 
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Figura 41 – Partes dos documentos de patentes que contém os fatores críticos 

internos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor após análise de documentos de patentes (2014). 

 

5.3.5 Armazenamento dos dados 
 

Na medida em que os dados são coletados durante a análise dos 

documentos de patentes, estes devem ser lançados em uma planilha pré-

definida (ver Figura 42). Esta tarefa permite o armazenamento organizado 

de todos os dados, o que facilita a sua posterior transferência para 

qualquer outro software específico de análise estatística. 
 

Figura 42 – Exemplo de planilha para armazenamento organizado dos dados 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2014). 

 

5.3.6 Dados de saída S2 da Fase II 
 

Ao finalizar a Fase II, têm-se com saídas S2 um conjunto de dados 

dispostos de forma organizada em uma planilha que foi alimentada a 

partir da atividade anteriormente realizada de verificação e mensuração 

dos fatores críticos internos identificados nos documentos de patentes. 

 

 



117 

 

5.4 FASE III: TRATAMENTO DOS DADOS E ANÁLISE DOS 

RESULTADOS 

 

A Fase III do modelo consiste no desdobramento de atividades de 

tratamento dos dados para as quais utilizam-se ferramentas estatísticas 

para análise inicial dos dados amostrais e testes de significância, bem 

como aplica-se um método estatístico não-paramétrico para estimativa da 

expectativa de vida das patentes em um software específico. Os dados de 

entrada e alguns ajustes para o setup do software são realizados de acordo 

com os parâmetros estatísticos definidos e a forma de apresentação 

esperada para variável de resposta. A estrutura da Fase III é apresentada 

na Figura 43. 

 
Figura 43 – Fase III: Tratamento dos dados e análise dos resultados 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2014). 

 

5.4.1 Dados e Informações de entrada E3 da Fase III 

 

Para os dados e informações de entrada E3, somam-se às saídas SII 

e os parâmetros de setup do software que formatarão as respostas em 

forma de gráficos e tabelas, de acordo com as variáveis de resposta 

definidas para o modelo com um nível significância definido em 95%. 
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5.4.2 Tratamento dos dados com método e ferramentas estatísticas 

 

Esta atividade consiste na transferência dos dados armazenados 

(ver Figura 42) para o software de análise estatística de modo que se possa 

realizar o tratamento destes dados visando a análise da amostra e a 

aplicação do estimador de Kaplan&Meier, que foi o método estatístico 

não-paramétrico definido para avaliação e estimativa da expectativa de 

vida ou sobrevivência das patentes. Na Figura 44 apresenta-se a imagem 

da janela de um dos softwares de análise estatística que pode ser utilizado, 

neste caso, o IBM SPSS Statistics32. 

 
Figura 44 – Janela de entrada do software de análise estatística e seleção da 

ferramenta de Kaplan-Meier 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2014). 

 

O tratamento dos dados da amostra de patentes no software de 

análise estatística visa, basicamente, gerar dois tipos de respostas 

complementares entre si. O primeiro tipo de resposta se apresenta sob a 

forma de tabelas que trazem: 
a) Os parâmetros estatísticos da amostra (exemplo genérico 

apresentado na Tabela 2); 

                                                        
32 IBM SPSS Statistics. http://www.ibm.com/analytics/us/en/technology/spss  

http://www.ibm.com/analytics/us/en/technology/spss
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b) Os parâmetros estatísticos associados às curvas de 

expectativa de vida das patentes geradas (exemplo genérico 

apresentado na Tabela 3). 

 

A Tabela 2 contém as empresas e as suas respectivas quantidades 

de patentes que compõem a amostra de patentes do setor em análise. 

Nessa tabela também são dispostos os valores médios (𝑁̅) associados aos 

fatores críticos internos correspondentes à cada empresa, bem como o 

desvio padrão amostral (S). 

 
Tabela 2 – Parâmetros estatísticos da amostra de um conjunto de patentes de 

empresas de um determinado setor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2014). 
 

Já a Tabela 3 apresenta as empresas do setor em análise, a 

respectiva quantidade de patentes (N), a vida média (Vm) de cada conjunto 

de patentes das empresas e o teste de significância (p). Quando o teste de 

 
Tabela 3 – Parâmetros associados às de curvas de expectativa de vida de patentes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2014). 
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significância apresentar valores menores do que 0,05 é permitido inferir 

com 95% de confiança, que há efetivamente diferenças significativas 

entre os resultados encontrados para os subconjuntos de patentes das 

empresas representantes do setor analisado. 

O segundo tipo de resposta se dá sob forma gráfica na qual, 

basicamente, são gerados:  

a) Gráficos de caixa, chamados de boxplots (ver exemplo da 

Figura 45) para análise individual e comparativa da 

distribuição dos dados “dentro” e “entre” os subgrupos de 

patentes das empresas que compõe a amostra; 

b) Gráficos das “curvas de expectativa de vida” das patentes 

das empresas, cuja variável de resposta é a “estimativa da 

expectativa de vida das patentes”, conforme exemplo 

mostrado na Figura 46. 

 
Figura 45 – Exemplo de gráfico boxplot para análise das distribuições dos grupos 

de dados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2014). 
 

Fatores de qualidade das patentes 
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O boxplot é formado pelo primeiro e terceiro quartil e pela mediana 

(valor que separa a metade superior de uma amostra de dados, população 

ou distribuição de probabilidade, em rol ordenado de forma crescente ou 

decrescente). As hastes inferiores e superiores se estendem, 

respectivamente, do quartil inferior até o menor valor não inferior ao 

limite inferior e do quartil superior até o maior valor não superior ao limite 

superior. O boxplot permite avaliar a simetria dos dados, sua dispersão e 

a existência ou não de outliers (valores discrepantes) nos mesmos.  

No modelo desenvolvido, para a geração dos gráficos com as 

“curvas de expectativa de vida” das patentes cuja a variável de resposta é 

a “estimativa da expectativa de vida de patentes”, aplica-se o método de 

análise não-paramétrica proposto por Kaplan-Meier nas seguintes 

composições da variável de resposta com as variáveis preditoras33: 

a) Curva de expectativa de vida global de patentes do setor; 

b) Curvas de expectativa de vida de patentes referente a 

variável preditora empresas; 

c) Curvas de expectativa de vida de patentes referente a 

variável preditora inventores; 

d) Curvas de expectativa de vida de patentes em relação a 

variável preditora páginas da descrição; 

e) Curvas de expectativa de vida de patentes em relação a 

variável preditora reinvindicações; 

f) Curvas de expectativa de vida de patentes referente a 

variável preditora figuras. 
 

A Figura 46 traz um exemplo de um gráfico com as curvas de 

expectativa de vida em relação a variável preditora empresas. No caso 

deste exemplo genérico, a estimativa da expectativa de vida das patentes 

das empresas A, B, C, D e E durarem até 10 anos, são verificadas 

mediante projeções de linhas horizontais contra o eixo das ordenadas do 

gráfico a partir dos pontos das intersecções da linha vertical que passa na 

                                                        
33 Variáveis preditoras (ou independentes) são aquelas que, em uma pesquisa, são 

estudadas no sentido de explicar o comportamento de uma ou mais variáveis de 

resposta (ou dependentes), cujos efeitos se querem medir. Ou seja, são aquelas 

que precedem ou, supostamente, que predizem um determinado desfecho, daí 

serem chamadas, também, de variáveis preditoras (FONTELLES, 2012). São, 

portanto, os fatores causais de um desfecho que nessa tese é a estimativa da 

expectativa de vida de patentes. Portanto os “fatores críticos internos” de 

qualidade das patentes identificados na literatura que definem a expectativa de 

vida das patentes, bem como as “empresas” do setor são tomadas como variáveis 

preditoras. 
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posição 10 anos, no eixo das abscissas, com as curvas de expectativa de 

vida de cada empresa. Os valores percentuais encontrados no eixo das 

ordenadas do gráfico, representam a expectativa de vida das patentes das 

empresas analisadas de durarem até 10 anos. Percebe-se neste exemplo, 

que a Empresa A representada pela curva de cor vermelha, possui uma 

expectativa de vida para 10 anos de 80%, bem diferente da Empresa B, 

representada na curva de cor verde que, para os mesmos 10 anos, 

apresenta uma expectativa de vida bem menor, em torno de 28%. 
 

Figura 46 – Curvas de expectativa de vida de patentes referente a variável 

preditora empresas 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

5.4.3 Análise e interpretação dos gráficos e parâmetros estatísticos 

 

A análise e interpretação dos gráfico e tabelas visa a elaboração de 

um diagnóstico da estimativa de expectativa de vida das patentes do setor 
estudado, considerando o comportamento das curvas de expectativa de 

vida de Kaplan-Meier de um modo individual e também conjunto, bem 

como, discutir os parâmetros estatísticos que indicam a confiabilidade e 

grau de significância da análise. 
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5.4.4 Geração de relatórios com diagnóstico e a expectativa de vida 

das patentes do setor 
 

O relatório basicamente traz uma contextualização dos resultados 

no âmbito setorial, considerando os principais fatores externos que 

definem exigências específicas para este grupo de patentes. Trata-se de 

uma síntese referente ao setor estudado, que menciona seus principais 

competidores e apresenta uma análise destas empresas em relação a 

expectativa de vida de suas patentes.  

Com base nas informações da amostra, o relatório apresenta um 

panorama indicando quais fatores precisam ser priorizados para que cada 

empresa possa saber aonde atuar para melhorar a performance das suas 

patentes no que se refere a sua capacidade de resistir ao tempo sem ser 

descontinuada. O Relatório servirá para as empresas buscarem ações 

internas junto aos seus colaboradores e externas em relação aos seus 

fornecedores de serviços de desenvolvimento e depósito de patentes. 

 

5.4.5 Dados e informações de saída S3 da Fase III 
 

Ao concluir a Fase III, obtém-se como principais saídas ou 

resultados, um diagnóstico geral do setor analisado e individual das 

empresas pesquisadas, em relação à expectativa de vida de suas patentes. 
 

5.5 CONSIDERAÇÕES SOBRE O MODELO DESENVOLVIDO 
 

Finalizada a descrição detalhada das fases, atividades e tarefas da 

proposta de modelo para avaliação e estimativa da expectativa de vida de 

patentes, apresenta-se no capítulo seguinte dois casos de aplicação do 

modelo em duas amostras de patentes de setores importantes e distintos 

da economia brasileira.  

O primeiro caso de aplicação contém uma amostra que é composta 

por patentes de empresas que atuam no mercado brasileiro no setor de 

fabricação e comercialização de produtos eletrodomésticos da linha 

branca, mais precisamente com produtos de refrigeração. O segundo caso 

de aplicação se deu com patentes de empresas líderes nacionais na 

fabricação e montagem de veículos automotivos.  

Com estes casos de aplicações buscou-se testar modelo e seu 

potencial em relação à possibilidade de elaboração de um diagnóstico da 

performance dos setores e das principais empresas que o compõe em 

relação à expectativa de vida de suas patentes. 
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6 AVALIAÇÃO DO MODELO 

 

Em relação ao objetivo de avaliar sob vários aspectos o modelo 

desenvolvido para avaliação e determinação da estimativa da expectativa 

de vida de patentes, representado esquematicamente na Figura 33, este 

capítulo apresenta dois casos de aplicação. Para ambas as aplicações, são 

explicados e justificados os motivos que levaram à escolha dos setores 

industriais selecionados e, a partir disto, apresenta-se a caracterização e a 

definição das amostras.  

Na primeira aplicação, realizada com patentes de empresas do 

setor de fabricação de eletrodomésticos da linha branca, a ideia foi a de 

testar e ao mesmo tempo apresentar a sistemática de alimentação e 

aplicação do modelo, para tal, fez-se uma descrição minuciosa de todas 

as atividades de cada uma das onze etapas que compreendem as três fases 

do modelo proposto. Já para a segunda aplicação, tendo em vista o maior 

detalhamento realizado na primeira aplicação, apresentou-se de uma 

forma mais sucinta os resultados de cada etapa e o resultado final. 

 

6.1 APLICAÇÃO 1: PATENTES DE EMPRESAS DO SETOR 

FABRICANTE DE ELETRODOMÉSTICOS DA LINHA 

BRANCA 

 

Nos tópicos seguintes apresenta-se de forma detalhada o caso de 

aplicação do modelo para avaliação e determinação da estimativa da 

expectativa de vida das patentes das principais empresas do setor 

fabricante de produtos eletrodomésticos da linha branca atuantes no 

mercado brasileiro. 

 

6.1.1 FASE I: Definição do setor e do período de análise 

 

6.1.1.1 Dados e informações de entrada E1 da Fase I 

 

Por se tratar de um caso de aplicação de cunho acadêmico, cujo 

objetivo é avaliar o modelo de avaliação e estimativa da expectativa de 

vida de patentes proposto nesse trabalho de pesquisa, para o início do 

processo, os dados e as informações de entrada referem-se ao interesse do 
autor. O setor foi selecionado pela sua significância e, o país, Brasil, por 

conveniência para posterior análise e contextualização regional. A Figura 

47, resume os dados e as informações de entrada E1 da Fase I. 
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Figura 47 – Dados e informações de entrada E1 da Fase I 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

6.1.1.2  Caracterização do setor a ser analisado 

 

Em relação à significância econômica desse setor no Brasil, 

observa-se que só na linha de refrigeradores domésticos em 2013, estes 

produtos estavam presentes em 63,3 milhões de lares brasileiros conforme 

pesquisa IBGE PNAD, 2014. A Tabela 4 traz um resumo da evolução da 

presença de refrigeradores nos domicílios brasileiros de 2008 a 2013, bem 

como de outros importantes produtos das linhas de eletroeletrônicos e 

eletrodomésticos. 

 
Tabela 4 – Presença dos produtos eletroeletrônicos e eletrodomésticos nos 

domicílios brasileiros 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: ELETROS (2014). 

 

No setor de fabricação e comercialização de refrigeradores 

domésticos, competem no mercado brasileiro grandes empresas nacionais 

e multinacionais que possuem áreas próprias para o desenvolvimento de 
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novos produtos, seja no Brasil ou no exterior. Estas empresas efetuam 

significativa parcela dos depósitos de patentes no INPI. 

 

6.1.1.3 Identificação dos códigos de classificação das patentes do setor 

 

Para a maioria das atividades de desenvolvimento de produtos e 

serviços do setor empresarial de fabricação e comercialização de 

eletrodomésticos da linha branca, tem-se como classificação 

internacional predominante das patentes depositadas a Seção F 

(engenharia mecânica, iluminação, aquecimento, armas e explosão), mais 

especificamente a subseção F25, que abrange as seguintes áreas de 

atuação em produtos e serviços:  

a) Refrigeração ou resfriamento;  

b) Sistemas combinados de aquecimento e refrigeração;  

c) Sistemas de bombas de calefação;  

d) Fabricação ou armazenamento de gelo;  

e) Liquefação ou solidificação dos gases. 

 

6.1.1.4 Identificação dos principais competidores do setor 

 

No setor selecionado, conforme já colocado, disputam o mercado 

brasileiro grandes empresas, algumas nacionais como a Esmaltec e 

Continental e outras multinacionais, tais como, Panasonic, Electrolux, 

Samsung, Bosch, Mabe, Whirlpool e LG. Na Figura 48, são mostradas as 

logomarcas das empresas selecionadas e o respectivo número de patentes 

encontradas no portal do INPI, dentro do período de análise definido no 

tópico seguinte. 

 

6.1.1.5 Definição do período de coleta e análise dos dados das patentes 

 

Em termos de amplitude para coleta de dados definiu-se como 

recorte temporal o período compreendido entre 01 de janeiro de 1990 à 

31 de dezembro de 2014, totalizando vinte cinco anos de depósitos. Esse 

período se caracterizou pela vinda para Brasil de grandes empresas do 

ramo de eletrodomésticos, que se estabeleceram com plantas próprias ou 

incorporaram a operação de outras empresas nacionais.  
A Figura 49 apresenta um gráfico com a distribuição de frequência 

anual dos depósitos de patentes destas empresas, efetuados dentro do 

período selecionado. Neste gráfico, observa-se que a partir do ano de 

1996 se estabeleceu um novo patamar de frequência de depósitos que está 

associado à melhoria nas taxas de crescimento da economia brasileira a 
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partir de 1993 (ver gráfico da Figura 50), e a um movimento mais forte 

de novos competidores, instalando novas fábricas ou incorporando 

operações locais. 

 
Figura 48 – Empresas que fabricam e comercializam refrigeradores no Brasil 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 
Figura 49 – Distribuição de frequência dos depósitos de patentes no Brasil na 

subseção F25 de 1990 a 2014 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
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Figura 50 – Evolução das taxas de crescimento do PIB brasileiro de 1990 a 2014 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: http://www.ibge.gov.br (2015). 

 

6.1.1.6 Dados e informações de saída S1 da Fase I 

 

Após a finalização da Fase I, na Figura 51 apresenta-se os dados e 

informações de saída S1 desta Fase. 

 
Figura 51 – Dados e informações de saída S1 da Fase I 
 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

 

 

http://www.ibge.gov.br/
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6.1.2 FASE II: Extração de dados dos documentos das patentes 

 

6.1.2.1 Dados e informações de entrada E2 da Fase II 

 

Para continuidade do processo de aplicação do modelo 

desenvolvido para avaliação e estimativa da expectativa de vida das 

patentes na Fase II, apresenta-se na Figura 52 o resumo dos dados e 

informações de entrada E2 necessários ao desenvolvimento. 

 
Figura 52 – Dados e informações de entrada E2 da Fase II 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

6.1.2.2 Acesso às bases de patentes pela Web 

 

O acesso às bases de dados de patentes (ver Figura 36) se deu pelo 

uso de um computador pessoal com acesso à internet, mediante a inclusão 

dos dados de entrada do setor selecionado e do período definido e, o uso 

do recurso de pesquisa avançada do portal do INPI: 

 

https://gru.inpi.gov.br/pePI/jsp/patentes/PatenteSearchAvancado.jsp  

 

6.1.2.3 Extração dos dados do cadastro e status das patentes da amostra 

 

Para cada empresa depositante de patentes relacionada na Fase I se 

fez necessário um acesso individual para coletar os dados cadastrais e o 

status de cada patente (ver Figura 37). Contudo, para todas as situações, 

o período de coleta e a subseção da classificação internacional de patentes 

permaneceram os mesmos. 

A Figura 38, mostra um exemplo das primeiras informações que 

aparecem após a entrada dos dados via pesquisa avançada que se referem 

https://gru.inpi.gov.br/pePI/jsp/patentes/PatenteSearchAvancado.jsp
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a: i) quantidade de patentes resultante da pesquisa para aquele depositante 

e; ii) respectiva listagem de patentes encontradas no setor dentro do 

período selecionado. A Tabela 5 traz o resultado em termos de 

quantidades de patentes encontradas para cada empresa selecionada e o 

seu percentual de participação na composição da amostra total de 664 

patentes identificadas. Percebe-se que as 5 primeiras empresas juntas 

somam 95,9% do total das patentes da amostra. 

 
Tabela 5 – Número de patentes por empresa de 01/01/1990 à 31/12/2014 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

 

Para acesso aos dados cadastrais e ao status de cada patente listada, 

foi necessário selecionar uma a uma e extrair os dados e informações 

disponibilizados nas páginas iniciais de cadastro de cada patente no 

portal, conforme mostram as Figuras 39 e 40. Estes dados foram 

transferidos para a Quadro 7, que pode ser consultado no Apêndice B. 

 

6.1.2.4 Abertura dos documentos das patentes para análise e 

mensuração dos fatores críticos 

 
Como pode ser observado na Figura 40, ao selecionar uma patente 

dentre aquelas listadas (Ver Figura 38), além de se visualizar seus dados 

cadastrais e o status, há um ícone de atalho para acesso ao seu documento 

completo em formato PDF. 
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Porém, alguns dos documentos não estão disponíveis no banco de 

dados do INPI, sendo necessário entrar no portal do EPO34 com o número 

do pedido da patente e acessar o documento em PDF para analisar 

diretamente pela janela de visualização do site ou realizar o download. A 

Figura 53 apresenta a imagem da janela do portal do EPO no qual 

realizou-se a busca por uma PI e seu respectivo documento em PDF que 

não estava disponível no site do INPI. Como pode ser observado, pode-

se tanto visualizar o documento da patente diretamente, página à página, 

como também é possível de forma aberta e gratuita realizar o download. 

 
Figura 53 – Acesso ao portal do EPO para busca de documentos de patentes não 

disponíveis no INPI 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

De acordo com o Quadro 6, que traz os fatores críticos internos e 

suas respectivas formas de coleta e mensuração, apresenta-se a seguir um 

roteiro deste processo de abertura das patentes e mensuração desses 

fatores críticos. Para facilitar o entendimento e a visualização, a título de 

ilustração, realizou-se a abertura e a mensuração destes fatores tomando-

se como referência para demonstração do processo, a patente PI 1106888-

4 A2 pertencente à amostra. 

a) Número de inventores: a Figura 54 mostra uma imagem 

parcial da parte superior da folha de rosto da PI 1106888-4 

                                                        
34 EPO (https://www.epo.org) 

https://www.epo.org/
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A2, na qual se pode visualizar e contar o número de 

inventores que, neste caso, somaram três. O número de 

inventores de cada patente da amostra pode ser consultado 

no Quadro 7 do Apêndice B; 

 
Figura 54 – Contagem do número de inventores da PI 1106888-4 A2 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2015). 

 

b) Número de páginas do texto descritivo: Como pode ser 

observado na Figura 55, boa parte dos documentos de paten-  

 
Figura 55 – Contagem do número de páginas da PI 1106888-4 A2 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
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tes, como ocorre no caso da patente PI 1106888-4 A2, 

tomada como exemplo, já trazem, desde a página inicial da 

descrição da patente, a quantidade de páginas total 

compreendidas na seção. Nos casos em que essa informação 

não existe, se faz necessária a contagem percorrendo-se o 

texto. No caso da PI 1106888-4 A2 o número total de 

páginas do seu descritivo é de onze páginas. O número de 

páginas do descritivo de cada patente da amostra pode ser 

consultado no Quadro 7 do Apêndice B; 

c) Número de reinvindicações: A contagem do número de 

reinvindicações se dá pela observação direta das mesmas na 

seção especificada. Este processo é facilitado na medida 

que, de um modo geral, nos documentos de patentes, todas 

elas são enumeradas em ordem crescente ao longo da 

apresentação do seu descritivo (ver Figura 56). Para a 

patente de invenção PI 1106888-4 A2 o número total de 

reinvindicações é de vinte e três. O número de 

reinvindicações de cada patente da amostra pode ser 

consultado no Quadro 7 do Apêndice B; 

 
Figura 56 – Contagem do número de reinvindicações da PI 1106888-4 A2 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
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d) Número de desenhos e outras representações gráficas: Para 

contagem desse fator crítico, observou-se e contou-se todos os 

desenhos presentes nos documentos de patentes da amostra. No 

caso da PI 1106888-4 A2, utilizada para demonstração do 

processo, como em muitos casos de outras patentes, um mesmo 

detalhe da solução reivindicada, devido à sua complexidade, 

requer a sua representação em mais de uma vista e/ou corte, 

resultando em subitens da mesma figura. No caso da PI 1106888-

4 A2, o número total de desenhos considerando-se as figuras e suas 

variações foram dez, são eles: Fig. 1, Fig. 2, Fig. 3A e Fig. 3B, 

Fig. 4, Fig. 5, Fig. 6, Fig. 7A e Fig. 7B e Fig. 8. Na Figura 57 pode-

se observar o desdobramento da Fig. 7 em duas Fig. 7A e Fig. 7B. 

O número de figuras de cada patente da amostra pode ser 

consultado no Quadro 7 do Apêndice B. 

 

Figura 57 – Detalhe técnico da invenção desdobrado em duas figuras 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

6.1.2.5 Armazenamento dos dados 

 

Da mesma forma como foram registrados os dados cadastrais e os 

status das patentes para preencher o Quadro 7 (ver Apêndice B), a medida 

em que as patentes foram abertas no objetivo de analisar e mensurar os 

fatores críticos definidores da qualidade e expectativa de vida dessas 

patentes, estes dados também foram armazenados. 
 

6.1.2.6 Dados de saída S2 da Fase II 

 

Após a finalização da Fase II, na Figura 58 apresentam-se os dados 

e informações de saída S2 desta fase. 



136 

 

Figura 58 – Dados e informações de saída S2 da Fase II 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

6.1.3 FASE III: Tratamento dos dados e análise dos resultados 

 

6.1.3.1 Dados e informações de entrada E3 da Fase III 

 

Para continuidade do processo de aplicação do modelo 

desenvolvido para avaliação e estimativa da expectativa de vida de 

patentes na Fase III, apresenta-se na Figura 59 o resumo dos dados e 

informações de entrada E3 necessários. 

 
Figura 59 – Dados e informações de entrada E3 da Fase II 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

6.1.3.2 Tratamento dos dados com método e ferramentas estatísticas 
 

Os dados cadastrais, o status e os valores dos fatores críticos 

internos extraídos do conjunto de patentes e armazenados em planilha do 

MS-Excel no desenvolvimento da Fase II do modelo proposto, foram 

transferidos para o software IBM SPSS Statistics para o processamento. 
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Esta transferência foi direta, dada a facilidade de interface e 

compatibilidade entre os dois programas. 

Para auxiliar a visualização gráfica e facilitar a interpretação dos 

resultados, foram destacadas nos gráficos apenas os resultados das 

amostras de patentes e respectivos fatores críticos internos das cinco 

maiores e mais importantes empresas do setor em estudo, que inclusive 

possuem a maior participação na amostra total, conforme realçado na 

Tabela 5.  

A Figura 60 traz a distribuição dos dados por meio de um gráfico 

boxplot, que permite a realização de uma análise visual comparativa da 

distribuição dos dados extraídos dos documentos das patentes das 

empresas que compõem a amostra. 

 
Figura 60 – Gráfico de boxplot para análise das distribuições dos grupos de dados 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

Para cada subconjunto de linhas verticais do gráfico boxplot que 

formam o agrupamento dos valores mensurados de acordo com os quatro 

fatores críticos das patentes de cada empresa, ficam evidenciados alguns 
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aspectos importantes. Ao analisar todos os fatores é notório que as 

patentes da empresa LG apresentam valores com a maior mediana, a 

melhor tendência central e uma menor variabilidades dos dados, se 

mostrando, portanto, com uma distribuição menos assimétrica em relação 

às patentes outras empresas.  

Observa-se, na sequência, que são as patentes da empresa 

Whirlpool que apresentam, em geral, a segunda maior mediana e a 

segunda melhor tendência central, porém, apresenta uma variabilidade 

mais acentuada e uma distribuição mais assimétrica. As patentes das 

empresas Bosch e Samsung ocupam posições intermediárias em relação 

aos mesmos indicadores.  

A empresa que apresenta distribuições menos favoráveis é a 

Electrolux, para a qual, em se tratando da mediana da distribuição de suas 

patentes, só não ficou abaixo de todas as outras no fator número de 

figuras. Já a tendência central da amostra de patentes da empresa 

Electrolux é fraca, a variabilidade boa, porém com grande assimetria. 

A Tabela 6 apresenta o número de patentes encontradas para todas 

as empresas no período considerado, os valores médios de cada fator 

crítico para cada empresa, bem como o respectivo desvio padrão de cada 

amostra individual. Observando a Tabela 6, das cinco empresas 

selecionadas para análise, verifica-se que tanto nas médias quanto nos 

desvios padrão, a empresa que apresenta maiores níveis em todos os 

fatores críticos é a empresa LG seguido da empresa Whirlpool. 

 
Tabela 6 – Parâmetros estatísticos da amostra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
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Seus valores são sempre superiores aos valores totais das médias e os 

desvios padrão do conjunto de todas as amostras calculado na última linha 

da Tabela 6. 

Conforme estabelecido no modelo proposto, para a geração dos 

gráficos com as curvas de expectativa de vida de patentes para a 

consequente avaliação e estimativa da expectativa de vida das patentes do 

setor em análise, utilizou-se o método estatístico não-paramétrico de 

Kaplan-Meier. As composições, conforme definido no item 5.4.2 do 

Capítulo 5, considerando a variável de resposta “estimativa da expectativa 

de vida das patentes” e as variáveis preditoras: empresas, inventores, 

páginas da descrição, reinvindicações e figuras, são descritas nos itens 

seguintes. Para essa aplicação, o método de Kaplan-Meier foi acessado 

mediante seleção no menu de análise de dados no software SPSS 

conforme já mostrado na Figura 44. 

a) Curva de expectativa de vida global de patentes do setor: 

nesta análise calculou-se a Curva de expectativa de vida 

global, a partir de um grupo único contendo todas as 

patentes da amostra do setor de eletrodomésticos da linha 

branca no Brasil. A Figura 61 apresenta o gráfico resultante. 

 
Figura 61 – Curva de expectativa de vida global das patentes do setor de 

eletrodomésticos da linha branca no Brasil 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 

Curva de expectativa de vida global das patentes do Setor 

de Eletrodomésticos da Linha Branca no Brasil 
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O gráfico da Figura 61 apresenta um destaque em relação 

ao valor da estimativa de expectativa de vida das patentes 

da amostra do setor de fabricação de eletrodomésticos da 

linha branca no Brasil para um tempo de vida de 10 anos35. 

b) Curvas de expectativa de vida de patentes do setor 

referente à variável preditora empresas: nesta 

composição de análise, calculou-se as curvas de expectativa 

de vida de cada uma das empresas concorrentes mais 

relevantes do setor de eletrodomésticos da linha branca no 

Brasil. A Figura 62 apresenta o gráfico resultante. A título 

de exemplo de interpretação gráfica dos resultados, a Figura 

62 apresenta uma linha vertical passando pelo tempo de vida 

de dez anos no eixo das abscissas. Esta linha vertical ao 

cruzar as Curvas de Kaplan-Meier de cada empresa deter- 

 
Figura 62 – Curva de expectativa de vida global das patentes referente à variável 

preditora: empresas do setor de eletrodomésticos no Brasil 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 

                                                        
35 Apenas como pontos de referência para realizar comparativos entre os gráficos 

gerados nos dois casos de aplicação apresentados no Capítulo 6, destacou-se os 

tempos de vida 10 e 14 anos. 

Curva de expectativa de vida de patentes de empresas do setor 

de Eletrodomésticos da linha branca no Brasil 
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mina na sua intersecção a probabilidade, ou a estimativa de 

vida das patentes por elas depositadas, obtidas através da 

sua projeção horizontal sobre o eixo das ordenadas 

denominado, estimativa de expectativa de vida. Com isso, 

por exemplo, a probabilidade (chance) de uma patente da 

Empresa Whirlpool (líder de mercado em 2015) durar 10 

anos dentro do seu padrão de escrita é de 69%. Esta 

estimativa é bastante superior à estimativa de vida de uma 

patente da Empresa Electrolux (segundo maior fabricante 

nacional em 2015) que é de 27% para o mesmo período. A 

Tabela 7 apresenta os parâmetros estatísticos de todas as 

patentes das empresas pertencentes à amostra, considerando 

todo o período de análise. 

 
Tabela 7 – Parâmetros estatísticos específicos associados às Curvas de Kaplan-

Meier, preditora: empresas 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

Na Tabela 7, observa-se a quantidade N de patentes de cada 

empresa que compõe a amostra, a duração médias de suas 

patentes Vm e também a significância estatística p dos 

resultados, que demonstra um baixíssimo erro aleatório, 

inferior a 1% que, sendo menor do que 5%, nos permite 

afirmar com 95% de confiança de que há diferença 

estatisticamente significativa na expectativa de vida das 

patentes entre as amostras individuais de cada empresa. 

c) Curvas de expectativa de vida de patentes do setor 

referente à variável preditora inventores: nesta 

composição, o gráfico da Figura 63 apresenta as Curvas de 

Kaplan-Meier referentes à variável preditora (fator crítico 

interno) “inventores”, considerando a expectativa de vida 

das patentes estudadas que continham um, dois, três e mais 

de três inventores. A título de exemplo de interpretação, 

sobre o Gráfico traçou-se uma linha vertical passando pelo 

tempo de vida de quatorze anos no eixo das abscissas. Esta 
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linha vertical, ao cruzar as Curvas de Kaplan-Meier para 

cada faixa de número de inventores, determina na sua 

intersecção a probabilidade, ou a estimativa de vida das 

patentes conforme o número de inventores. Neste sentido, 

por exemplo, a probabilidade (expectativa) de uma patente 

com apenas um inventor resistir quatorze anos (dentro dos 

padrões de escrita das patentes pertencentes à amostra) é de 

22%. Esta estimativa é inferior à probabilidade de vida de 

uma patente que contém um número de inventores superior 

a três que é de 45%, ou seja, menos que a metade.  

 
Figura 63 – Curva de expectativa de vida de patentes referente à variável 

preditora: inventores 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

Na Tabela 8, observa-se o número N de patentes de cada 

faixa de inventores, a duração média Vm das patentes em 

relação ao número de inventores presentes na amostra, bem 

como a significância estatística p dos resultados que 

demonstra um baixíssimo erro aleatório, inferior a 1%. O 

erro aleatório menor do que 5%, nos permite afirmar com 

Curva de expectativa de vida de patentes de empresas do setor de 

Eletrodomésticos da linha branca no Brasil - Inventores 
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95% de confiança de que há diferença estatisticamente 

significativa na expectativa de vida das patentes entre os 

agrupamentos de patentes por faixa de inventores 

considerados. 

 
Tabela 8 – Parâmetros estatísticos específicos associados às Curvas de Kaplan-

Meier, preditora: inventores 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

d) Curvas de expectativa de vida de patentes do setor 

referente à variável preditora páginas da descrição: a 

Figura 64 apresenta as Curvas de Kaplan-Meier referentes  

 
Figura 64 – Curva de expectativa de vida de patentes referente à variável 

preditora: páginas da descrição 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 

Curva de expectativa de vida de patentes de empresas do setor de 

Eletrodomésticos da linha branca no Brasil – páginas da descrição 
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à variável preditora "páginas da descrição", considerando a 

expectativa de vida das patentes estudadas que continham 

texto descritivo com número de páginas nas seguintes 

faixas: de uma a cinco páginas, de seis a dez páginas, de 

onze a vinte páginas e, acima de vinte páginas. Como 

exemplo para interpretação, o Gráfico da Figura 64 

apresenta uma linha vertical passando pelo tempo de vida 

de dez anos no eixo das abscissas. Esta linha vertical ao 

cruzar as Curvas de Kaplan-Meier para cada faixa de 

número páginas do texto descritivo, determina na sua 

intersecção a estimativa de vida das patentes conforme as 

respectivas faixas de páginas. Neste exemplo, a 

probabilidade de uma patente com um texto descritivo 

contendo de uma a cinco páginas durar dez anos, dentro dos 

padrões de escrita das patentes da amostra é de 39%. 

Percebe-se que a estimativa de vida cresce 

consideravelmente (por volta de 50%) com o incremento do 

número de páginas. Contudo, para as duas faixas 

intermediárias não há diferença significativa, totalizando 

uma vida estimada de 58%. Na Tabela 9 observa-se o 

número N de patentes de cada faixa, a duração média Vm de 

suas patentes em relação ao número de páginas do texto 

descritivo e a significância estatística p dos resultados, que 

apresenta um erro aleatório inferior a 3%. Como este valor 

é menor do que 5%, isto nos permite afirmar com 95% de 

confiança de que há diferença estatisticamente significativa 

na expectativa de vida das patentes nos agrupamentos das 

faixas de números de páginas considerados. 

 
Tabela 9 – Parâmetros estatísticos específicos associados às Curvas de Kaplan-

Meier, preditora: páginas da descrição 

 

 

 

 
 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 



145 

 

e) Curvas de expectativa de vida de patentes do setor 

referente à variável preditora reinvindicações: O Gráfico 

da Figura 65 traz as Curvas de Kaplan-Meier referentes à 

variável preditora “reinvindicações”, considerando a 

expectativa de vida das patentes estudadas que continham 

número de reinvindicações nas seguintes faixas: de uma a 

três reinvindicações, de quatro a sete reinvindicações, de 

oito a quinze reinvindicações e, acima de quinze 

reinvindicações.  

 
Figura 65 – Curva de expectativa de vida de patentes referente à variável 

preditora: reivindicações 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

Sobre o Gráfico da Figura 65 foi traçado uma linha vertical 

passando pelo tempo de vida de quatorze anos, representado 

no eixo das abscissas. Esta linha vertical ao interceptar as 

Curvas de Kaplan-Meier referentes ao número de 

reinvindicações, determinam nas suas intersecções as 

probabilidades, ou as estimativas de vida das patentes 

conforme as respectivas faixas de reinvindicações. Neste 

Curva de expectativa de vida de patentes de empresas do setor de 

Eletrodomésticos da linha branca no Brasil – reinvindicações 
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caso, a probabilidade (estimativa) de uma patente com um 

número de reinvindicações compreendidas entre um e três 

durar quatorze anos, dentro dos padrões de escrita das 

patentes da amostra considerada é de 22%. Observa-se, 

entretanto, que a estimativa de vida aumenta 

consideravelmente com o incremento do número de 

reinvindicações que, neste exemplo, praticamente triplica 

passando para 63%, quando se tem um número de 

reinvindicações superior a quinze. Na Tabela 10 observa-se 

o número N de patentes de cada faixa e a duração médias Vm 

de suas patentes em relação ao número de reinvindicações. 

Apresenta também a significância estatística p dos 

resultados, com erro aleatório aproximado de 1%, que é 

menor do que 5% que, com isso, nos permite afirmar com 

95% de confiança de que há diferença estatisticamente 

significativa na expectativa de vida das patentes entre os 

agrupamentos de patentes por faixas de números de 

reinvindicações considerados. 

 
Tabela 10 – Parâmetros estatísticos específicos associados às Curvas de Kaplan-

Meier, preditora: reivindicações 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

f) Curvas de expectativa de vida de patentes do setor 

referente à variável preditora figuras: O Gráfico da 

Figura 66 traz o as Curvas de Kaplan-Meier referentes à 

variável preditora “figuras”, considerando a expectativa de 

vida das patentes estudadas com o número de figuras nas 

seguintes faixas: de uma a cinco figuras, seis a dez figuras, 

onze a vinte figuras e, acima de vinte figuras. Como ponto 

de interpretação do Gráfico da Figura 66, traçou-se uma 

linha vertical passando pelo tempo de vida de quatorze anos. 

Esta linha vertical ao cruzar as Curvas de Kaplan-Meier 

para cada faixa de número de figuras, determina na sua 

intersecção, as probabilidades ou as estimativas de vida das 
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patentes conforme esse número. Neste sentido, por 

exemplo, a probabilidade (estimativa) de uma patente com 

um número de seis a dez figuras durar quatorze anos, dentro 

dos padrões de escrita das patentes da amostra considerada 

é de 29%. Por outro lado, a estimativa de vida aumenta 

consideravelmente com o aumento do número de figuras, 

passando para 48% quando se tem um número de figuras 

superior a vinte.  

 
Figura 66 – Curva de expectativa de vida de patentes referente à variável 

preditora: figuras 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

Na Tabela 11, observa-se o número N de patentes de cada 

faixa, a duração média Vm de suas patentes em relação ao 

número de figuras e, também, a significância estatística p 

dos resultados, que demonstra um erro aleatório de 

aproximadamente 7%. Este erro aleatório é maior do que 

5%, portanto, não nos permite afirmar que há diferença 

estatisticamente significativa na expectativa de vida das 

patentes quando agrupadas nas faixas de quantidades de 

figuras consideradas. 

Curva de expectativa de vida de patentes de empresas do setor de 

Eletrodomésticos da linha branca no Brasil – figuras 
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Tabela 11 – Parâmetros estatísticos específicos associados às Curvas de Kaplan-

Meier, preditora: figuras 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

6.1.3.3 Análise e interpretação dos gráficos e dos parâmetros 

estatísticos 

 

De um modo geral, observa-se de forma efetiva que esta primeira 

aplicação do modelo de avaliação e estimativa da expectativa de vida de 

patentes em um conjunto significativo de patentes de empresas 

competidoras do setor de eletrodomésticos da linha branca, indica a 

significância dos fatores críticos utilizados na construção do modelo. 

Excetuando-se o caso do fator crítico “número de figuras”, cuja análise 

estatística apresentou um p > que 0,05, ou seja, não nos permite afirmar 

que há diferença estatisticamente significativa na expectativa de vida 

entre as patentes quando agrupadas por faixas de número de figuras. 

Ficou evidenciado, observando os gráficos com as curvas de 

Kaplan-Meier e nas tabelas com os parâmetros estatísticos, que a 

intensificação dos níveis dos fatores críticos considerados no modelo, que 

supostamente estão associados à expectativa de vida das patentes, impacta 

positivamente na expectativa de vida dessas patentes.  

Os exemplos utilizados para demonstração da forma de 

interpretação dos gráficos e das tabelas apresentadas ao longo dessa 

primeira aplicação, traduzem a realidade do setor refletida na liderança de 

mercado. 

 

6.1.3.4 Geração de relatório sobre a expectativa de vida das patentes 

do setor 

 

Como síntese do processo e dos resultados da avaliação da 

estimativa da expectativa de vida geral e individual das patentes das 

empresas concorrentes do setor de eletrodomésticos da linha branca do 

Brasil, apresenta-se de forma condensada, um Relatório com o conteúdo 

resultante da aplicação do modelo proposto, que pode ser consultado no 

Apêndice C desse trabalho. 



149 

 

6.1.3.5 Dados e informações de saída S3 da Fase III 

 

Após a finalização da Fase III, na Figura 67 apresenta-se os dados 

e informações de saída S3 desta fase. 

 
Figura 67 – Dados e informações de saída S3 da Fase III 
 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 

 

 

6.2 APLICAÇÃO 2: PATENTES DE EMPRESAS DO SETOR 

FABRICANTE DE VEÍCULOS AUTOMOTIVOS 

 

Haja vista que na aplicação 1, cada uma das fases do modelo de 

avaliação e estimativa da expectativa de vida de patentes foi apresentada 

de uma forma bem detalhada, pois um dos objetivos era demonstrar o 

desenvolvimento de todas as etapas e atividades do modelo, nos tópicos 

seguintes, a aplicação 2 é apresentada de forma mais sucinta.  

Nesta segunda aplicação do modelo para avaliação e estimativa da 

expectativa de vida das patentes serão avaliadas as patentes das principais 

empresas do setor fabricante de veículos automotivos no Brasil. 

 

6.2.1 FASE I: Definição do setor e do período de análise 

 

6.2.1.1 Dados e informações de entrada E1 da Fase I 

 

Da mesma forma como foi colocado para o caso de aplicação 1, 

por se tratar de um caso de aplicação de cunho acadêmico para verificação 

do modelo de avaliação e estimativa da expectativa de vida das patentes 

proposto neste trabalho de pesquisa, os dados e as informações de entrada 

referem-se ao interesse do autor.  

Para a aplicação 2, escolheu-se as patentes das principais empresas 

do setor fabricante de veículos automotivos no Brasil que, igualmente ao 
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caso da aplicação 1, justifica-se devido à relevância deste setor nos 

ambientes competitivos regional e global. Esta aplicação visa, além de 

avaliar o modelo propriamente dito, possibilitar a realização de uma 

análise comparativa com as patentes do setor de eletrodomésticos e, com 

isso, verificar se há diferenças significativas na expectativa de vida das 

patentes de empresas pertencentes a setores distintos da economia 

brasileira. A Figura 68, resume os dados e informações de entrada E1 da 

Fase I do modelo. 

 
Figura 68 – Dados e informações de entrada E1 da Fase I 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

6.2.1.2 Caracterização do setor a ser analisado 

 

A indústria automobilística abrange todo o setor envolvido de 

alguma forma na fabricação de veículos que vai além de automóveis, 

envolve também: bicicletas, aeronaves, embarcações, ônibus, 

motocicletas, trens e inúmeros outros meios de transporte e lazer. 

Nas últimas três décadas, a indústria automobilística vem passando 

por várias e importantes mudanças. Nos anos 1970, o oligopólio 

automobilístico foi abalado pela influência das montadoras japonesas no 

cenário internacional através da introdução de inovadores métodos de 

organização e de gestão da produção, criados e desenvolvidos pela 

Toyota. Já a década de 1990, foi marcada pelo avanço do processo de 

globalização e suas consequências em termos dos fatores que passaram a 

definir a competitividade nesse setor (MELO et al., 2013) 

No cenário brasileiro, o setor automotivo, iniciou suas operações 
em 1919, com a vinda da Ford. Em 1925, iniciavam suas atividades em 

São Caetano do Sul, a General Motor com a marca Chevrolet. A 

Volkswagen chegou ao Brasil em 1953. A seguir, em 1976, veio a Fiat. 

Estas quatro empresas dominaram o mercado brasileiro, até o final da 
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década de 1990. Até então, as importações eram proibidas. 

Posteriormente, com a abertura do mercado, outras montadoras e 

fabricantes às seguiram, como a Renault, Peugeot, Citroën, Honda, 

Hyundai e Toyota, que montaram fábricas no Brasil, enquanto outras 

marcas iam sendo incorporadas. 

A Tabela 12 apresenta as principais empresas fabricantes de 

automóveis no Brasil e suas respectivas produções entre 2011 e 2015, na 

tabela destacou-se as quatro maiores, que abrangem 76,1% do total. 

 
Tabela 12 – Produção das principais empresas no Brasil entre 2011 e 2015 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Associação Nacional dos Fabricantes de Veículos Automotores – 

ANFAVEA (2016). 

 

6.2.1.3 Identificação dos códigos de classificação das patentes do setor 

 

Para a maioria das atividades de desenvolvimento de produtos e 

serviços do setor empresarial de fabricação e comercialização de veículos 

automotivos, tem-se como classificação internacional predominante das 

patentes depositadas, a Seção F (engenharia mecânica, iluminação, 

aquecimento, armas e explosão), mais especificamente nas subseções F01 

e F02, que abrangem as seguintes áreas de atuação em produtos e 

serviços:  

a) Máquinas ou motores em geral; 

b) Instalações de motores em geral; 

c) Máquinas a vapor; 
d) Motores de combustão; 

e) Instalações de motores a gás quente ou de produtos de 

combustão. 

 

 



152 

 

6.2.1.4 Identificação dos principais competidores do setor 

 

No setor de fabricação e comercialização de veículos automotivos 

disputam o mercado brasileiro grandes empresas. Para a aplicação do 

modelo de avaliação e estimativa da expectativa de vida de patentes nas 

patentes das empresas deste setor, escolheu-se para compor a amostra as 

patentes das quatro maiores empresas.  

Conforme destacado na Tabela 12, estas empresas foram 

responsáveis por 76,1% da produção brasileira entre os anos de 2011 e 

2015. Na Figura 69 pode-se observar as logomarcas das empresas 

selecionadas e o número de patentes correspondentes encontradas no 

portal do INPI, dentro do período de análise definido no tópico seguinte. 

 
Figura 69 – Empresas que fabricam e comercializam veículos automotivos no 

Brasil 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

6.2.1.5 Definição do período de coleta e análise dos dados das patentes 

 

Em termos de amplitude para coleta de dados, definiu-se como 

recorte temporal o período compreendido entre 01 de janeiro de 1990 à 
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31 de dezembro de 2015, totalizando vinte e seis anos de depósitos. Este 

período se caracterizou pela consolidação da indústria automobilística 

brasileira.  

A Figura 70 apresenta a distribuição de frequência de depósitos de 

patentes destas empresas, efetuados no período selecionado. Observa-se, 

a partir do ano de 2004, o estabelecimento de um forte ciclo de 

crescimento na frequência de depósitos que está associado a melhoria nas 

taxas de crescimento da economia brasileira (ver Figura 50). Além disto, 

o aumento da renda da população e, mais recentemente, a ampliação dos 

prazos de financiamento. Outra medida de impacto, foi a política 

governamental de redução do IPI (Imposto sobre Produtos 

Industrializados) que baixou preços e estimulou a demanda nacional por 

veículos, impulsionando o desenvolvimento tecnológico do setor. 

 
Figura 70 – Distribuição de frequência de depósitos de patentes no Brasil nos 

setores F01 e F02 de 1990 a 2015 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

A produção anual de automóveis no Brasil aumentou em mais de 

um milhão de unidades, entre 2003 e 2008, impulsionada, em grande 

parte, pelo aquecimento do mercado interno (BAHIA et al., 2008). 

 

6.2.1.6 Dados e informações de saída S1 da Fase I 

 

Após a finalização da Fase I, na Figura 71 apresenta-se os dados e 

informações de saída S1 desta Fase. 
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Figura 71 – Dados e informações de saída S1 da Fase I 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

6.2.2 FASE II: Extração de dados dos documentos das patentes 
 

6.2.2.1 Dados e informações de entrada E2 da Fase II 

 

Para continuidade do processo de aplicação do modelo 

desenvolvido para avaliação e estimativa da expectativa de vida das 

patentes na Fase II, apresenta-se na Figura 72 o resumo dos dados e 

informações de entrada E2 da Fase II do modelo. 

 
Figura 72 – Dados e informações de entrada E2 da Fase II 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

6.2.2.2 Acesso as bases de patentes na Web 

 

O acesso às bases de dados de patentes (ver Figura 36) do setor, no 

período selecionado, da mesma forma como realizado para a aplicação 1, 

se deu pelo uso de um microcomputador pessoal com acesso à internet, 

mediante a inclusão dos dados de entrada e o uso do recurso de pesquisa 

avançada disponível no portal do INPI, acessível no endereço: 

 
https://gru.inpi.gov.br/pePI/jsp/patentes/PatenteSearchAvancado.jsp  

 

https://gru.inpi.gov.br/pePI/jsp/patentes/PatenteSearchAvancado.jsp
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6.2.2.3 Extração dos dados do cadastro e status das patentes da 

amostra 

 

Para cada empresa depositante de patentes relacionada na Fase I, 

se fez necessário um acesso individual para coletar os dados cadastrais e 

o status de cada patente (ver Figura 37).  

A Tabela 13 traz a quantidades de patentes encontradas para cada 

empresa selecionada e seu percentual de participação na amostra, que 

totalizou 459 patentes. 

 
Tabela 13 – Número de patentes por empresa do setor selecionado 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

Conforme já colocado na descrição da aplicação 1, para acesso aos 

dados cadastrais e ao status de cada patente listada, foi necessário 

selecionar uma a uma e extrair os dados e informações disponibilizadas 

nas páginas de cadastro de cada patente, conforme mostram as Figuras 39 

e 40. Todos os dados coletados podem ser consultados no Quadro 8 do 

Apêndice B. 

 

6.2.2.4 Abertura dos documentos das patentes para análise e 

mensuração dos fatores críticos 

 

Da mesma forma como ocorrido na aplicação 1, alguns dos 

documentos em PDF não estão disponíveis na base de dados do INPI, 

sendo necessário entrar no sistema de busca de patentes do portal do EPO 

e, com o número do pedido da patente, acessar o arquivo em PDF.  Nestes 

casos, é possível analisar os documentos diretamente pela janela de 
visualização do portal ou realizar o download. 

a) Número de inventores: para mensurar o número de 

inventores de cada patente da amostra, repetiu-se o 

procedimento detalhado na aplicação 1. Os dados coletados 

podem ser observados no Quadro 8 do Apêndice B; 
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b) Número de páginas do texto descritivo: para mensurar o 

número de páginas da seção descritiva de cada patente da 

amostra, repetiu-se o procedimento da aplicação 1, sendo 

que os dados obtidos podem ser consultados no Quadro 8 

do Apêndice B; 

c) Número de reinvindicações: para mensurar o número de 

reinvindicações de cada patente da amostra, repetiu-se o 

procedimento detalhado na aplicação 1. Os dados coletados 

podem ser consultados no Quadro 8 do Apêndice B; 

d) Número de desenhos e outras representações gráficas: 

para mensurar o número de desenhos e/ou outras 

representações gráficas de cada patente da amostra, repetiu-

se o procedimento detalhado na aplicação 1. Os dados 

coletados estão disponíveis no Quadro 8 do Apêndice B. 

 

6.2.2.5 Armazenamento dos dados 

 

A medida em que os documentos das patentes foram abertos para 

analisar e mensurar os fatores críticos definidores de qualidade e 

expectativa de vida destas patentes, estes foram armazenados em uma 

planilha que pode ser consultada no Quadro 8 do Apêndice B. 

 

6.2.2.6 Dados de saída S2 da Fase II 

 

Finalizada a Fase II, a Figura 73 traz os dados e informações de 

saída S2 desta fase. 

 
Figura 73 – Dados e informações de saída S2 da Fase II 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 

 

6.2.3 FASE III: Tratamento dos dados e análise dos resultados 

 

6.2.3.1 Dados e informações de entrada E3 da Fase III 
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Para continuidade do processo de aplicação do modelo 

desenvolvido para avaliação e estimativa da expectativa de vida das 

patentes da indústria automobilística na Fase III, apresenta-se na Figura 

74 o resumo dos dados e informações de entrada E3. 

 
Figura 74 – Dados e informações de entrada E3 da Fase III 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

6.2.3.2 Tratamento dos dados por meio de método e ferramentas 

estatísticas 

 

Os dados cadastrais, o status e os valores dos fatores críticos 

internos, extraídos do conjunto de patentes e armazenados em planilha do 

MS-Excel no desenvolvimento da Fase II do modelo proposto, foram 

transferidos para o software IBM SPSS Statistics para processamento. 

Essa transferência foi direta dada a facilidade de interface e 

compatibilidade entre os dois programas. 

A Figura 75 traz a distribuição dos dados em um gráfico boxplot. 
Esta representação gráfica permite a realização de uma análise visual 

comparativa da distribuição dos dados extraídos dos documentos das 

patentes das empresas que compõem a amostra. Para cada subconjunto de 

linhas verticais do gráfico boxplot, que formam o agrupamento dos quatro 

fatores críticos das patentes de cada empresa, ficam evidenciados alguns 

aspectos importantes. 

Para todos os fatores é notório que as patentes da empresa Ford 

apresentam valores com a maior mediana e a melhor tendência central. 
Porém, estas apresentam a maior variabilidade dos dados, mostrando, 

com isto, serem menos assimétricas em relação às patentes das outras 

empresas. Observa-se, também, que as patentes das empresas General 

Motors e Volkswagen apresentam, em geral, a segunda maior mediana e 
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uma tendência central semelhante às da empresa Ford, porém, com uma 

variabilidade menor e uma assimetria equivalente. 

 
Figura 75 – Gráfico de boxplot para análise das distribuições dos grupos de dados 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

As patentes da empresa Fiat apresentam a menor mediana dentre 

as patentes das quatro empresas avaliadas e uma tendência central mais 

fraca, porém, revelam uma variabilidade semelhante às patentes das 

empresas General Motors e Volkswagen. Contudo, sob o ponto de vista 

da assimetria, as patentes da empresa Fiat se mostraram mais 

assimétricas. No geral, quando comparados os espectros de distribuição 

dos dados referentes aos fatores críticos internos das patentes das 

amostras das aplicações 1 e 2 (ver Figuras 60 e 75), percebe-se, 

visualmente, uma maior uniformidade e uma menor dispersão na 
aplicação 2. 

A Tabela 14 apresenta o número de patentes encontradas para cada 

empresa selecionada no período considerado, os valores médios dos 

dados de cada fator crítico para cada empresa, bem como o respectivo 
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desvio padrão de cada amostra. Observando a tabela, das quatro empresas 

selecionadas para análise, verifica-se que tanto nas médias, quanto nos 

desvios padrão, a empresa que apresenta patentes com fatores em maiores 

níveis é a Ford, seguida pela GM. Seus valores, apresentados na última 

linha da Tabela 14, são sempre superiores aos valores totais das médias e 

dos desvios padrão do conjunto de todas as amostras de patentes, 

 
Tabela 14 – Parâmetros estatísticos da amostra 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

Seguindo o modelo proposto neste trabalho de pesquisa, para a 

geração de gráficos com curvas de expectativa de vida que visam 

possibilitar meios para avaliar e estimar a expectativa de vida das patentes 

do setor fabricante de veículos automotivos no Brasil, utilizou-se o 

método estatístico não-paramétrico de Kaplan-Meier.  

O método de Kaplan-Meier foi aplicado nas composições descritas 

a seguir, considerando a variável de resposta: “estimativa da expectativa 

de vida das patentes” e as variáveis preditoras: empresas, inventores, 

páginas da descrição, reinvindicações e figuras. 

a) Curva de expectativa de vida global de patentes do setor: 

nessa análise calculou-se a Curva de expectativa de vida global 

das patentes do setor de veículos automotivos no Brasil. A 

Figura 76 apresenta o gráfico com a curva resultante. Tal como 

foi feito no caso de aplicação 1, foi colocado sobre o gráfico da 

Figura 76, um destaque em relação ao valor da estimativa de 

expectativa de vida das patentes da amostra do setor de 

fabricação de veículos automotivos no Brasil, para um tempo 
de vida de 10 anos. Aqui, comparativamente, podemos 

perceber que em relação às patentes do setor de 

eletrodomésticos da linha branca no Brasil (Ver Figura 61), há 
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um aumento de 10 pontos percentuais na expectativa de vida a 

favor das patentes da indústria automobilística. 

 
Figura 76 – Curva de expectativa de vida global das patentes do setor de veículos 

automotivos no Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

b) Curvas de expectativa de vida de patentes do setor 

referente à variável preditora empresas: nesta 

composição de análise, calculou-se as curvas de expectativa 

de vida das empresas concorrentes mais relevantes do setor 

de veículos automotivos do Brasil. A Figura 77 apresenta o 

gráfico com as curvas resultantes. Para uma das possíveis 

interpretações gráficas dos resultados, a Figura 77 apresenta 

uma linha vertical passando pelo tempo de vida de dez anos 

no eixo das abscissas. Essa linha vertical ao cruzar as 

Curvas de Kaplan-Meier de cada empresa, determina na sua 

intersecção, a probabilidade ou a estimativa de vida das 

patentes por elas depositadas, obtidas através da sua 

projeção horizontal sobre o eixo das ordenadas, 

denominado estimativa de expectativa de vida. Com isto, 

por exemplo, a probabilidade, ou a chance de uma patente 

Curva de expectativa de vida global das patentes 

do Setor de Veículos automotivos no Brasil 
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da Empresa Volkswagen durar dez anos, dentro do seu 

padrão de escrita, é de 77%. Essa estimativa é bastante 

superior à probabilidade de vida de uma patente da Empresa 

Ford que, para o mesmo período, é de 51%. Em uma visão 

global do gráfico da Figura 77, fica evidenciado que as 

patentes das montadoras de origem Europeia, Volkswagen 

e Fiat, apresentam uma durabilidade ou expectativa de vida 

maior que as patentes das montadoras de origem norte 

americana, GM e Ford. 

 
Figura 77 – Curvas de expectativa de vida de patentes referente à variável 

preditora empresas do setor de veículos automotivos no Brasil 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

A Tabela 15 apresenta os parâmetros estatísticos de todas as 

patentes das empresas pertencentes à amostra considerando 

todo o período de análise. Nesta tabela observa-se a 

quantidade N de patentes de cada empresa que compõe a 

Curva de expectativa de vida de patentes de empresas do setor de 

Veículos automotivos no Brasil 
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amostra, a duração médias de suas patentes Vm, a mediana 

Md e também a significância estatística p dos resultados, 

que demonstra um baixo erro aleatório, inferior a 1%. Este 

valor baixo de p (< 5%), nos permite afirmar com 95% de 

confiança que há diferença estatisticamente significativa na 

comparação da expectativa de vida das amostras de patentes 

individuais de cada empresa. 

 
Tabela 15 – Parâmetros estatísticos específicos associados às Curvas de Kaplan-

Meier: empresas 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

c) Curvas de expectativa de vida de patentes do setor 

referente à variável preditora inventores: nesta 

composição, o gráfico da Figura 78 apresenta as Curvas de 

Kaplan-Meier referentes à variável preditora (fator crítico 

interno) “inventores”, considerando a expectativa de vida 

das patentes estudadas que continham um, dois, três a quatro 

e mais de quatro inventores. A título de exemplo de 

interpretação e, ao mesmo tempo, para realizar um paralelo 

com a aplicação 1, sobre o Gráfico da Figura 78 traçou-se 

uma linha vertical passando pelo tempo de vida de quatorze 

anos no eixo das abscissas. Esta linha vertical, ao cruzar as 

Curvas de Kaplan-Meier para cada faixa de número de 

inventores, determina na sua intersecção, a probabilidade ou 

a estimativa de vida das patentes conforme o número de 

inventores. Neste ponto em particular, conforme pode ser 

observado no gráfico, as probabilidades para cada curva de 

expectativa de vida são bem distintas. Observa-se que a 

probabilidade (expectativa) de uma patente com apenas 1 

inventor resistir quatorze anos, dentro dos padrões de escrita 

das patentes pertencentes à amostra, é de 37%. Essa 

estimativa é bastante inferior à probabilidade de vida de 
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uma patente que contém um número de inventores superior 

a quatro que, no caso, quase dobra, passando para 62%. Na 

Tabela 16, observa-se o número N de patentes de cada faixa 

de inventores, a duração média Vm, a mediana Md de suas 

patentes em relação ao número de inventores presentes, bem 

como a significância estatística p dos resultados, que 

demonstra um erro aleatório baixo, inferior a 4%. Como o 

erro aleatório é menor do que 5%, podemos afirmar com 

95% de confiança, que há diferença estatisticamente 

significativa na expectativa de vida das patentes quando 

agrupadas nas faixas consideradas. Vale ressaltar que, em 

comparação com a performance das patentes das empresas 

que representam nesse estudo a indústria brasileira de 

eletrodomésticos da linha branca, as empresas do setor 

automotivo apresentam valores superiores de expetativa de  

 
Figura 78 – Curvas de expectativa de vida de patentes referentes à variável 

preditora inventores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 

Curva de expectativa de vida de patentes de empresas do setor de 

Veículos automotivos no Brasil - Inventores 
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vida, em relação ao mesmo período e faixas de número de 

inventores. Com isto, fica caraterizado o comportamento 

setorial específico e distinto dos dois grupos analisados. 

 
Tabela 16 – Parâmetros estatísticos associados às Curvas de Kaplan-Meier: 

inventores 
 

 

 

 

 

 
 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

d) Curvas de expectativa de vida de patentes do setor 

referente à variável preditora páginas da descrição: a 

Figura 79 apresenta as Curvas de Kaplan-Meier referentes 

a variável preditora "páginas da descrição", considerando a 

expectativa de vida das patentes do setor de veículos 

automotivos do Brasil que continham texto descritivo com 

número de páginas nas seguintes faixas: de uma a sete 

páginas, de oito a dez páginas, de onze a quinze páginas e, 

acima de quinze páginas. Como exemplo para interpretação 

e também para realização de um paralelo em relação à 

aplicação 1, o Gráfico da Figura 79 apresenta uma linha 

vertical passando pelo tempo de vida de dez anos no eixo 

das abscissas. Esta linha vertical ao cruzar as Curvas de 

Kaplan-Meier para cada faixa de número páginas do texto 

descritivo, determina na sua intersecção, a probabilidade ou 

a estimativa de vida das patentes, conforme cada faixa. 

Como pode ser observado, a probabilidade de uma patente 

com um texto descritivo contendo de uma a sete páginas 

durar dez anos, dentro dos padrões de escrita das patentes 

da amostra considerada é de 52%. Percebe-se que para esse 

mesmo tempo de vida, dez anos, a estimativa de vida cresce 

com o incremento do número de páginas, porém, não na 

mesma proporção apresentadas pelas patentes do setor de 

eletrodomésticos da linha branca, que aumenta por volta de 

50%. No caso das patentes da indústria automobilística, o 
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aumento da expectativa de vida das patentes para dez anos 

passa para 64%, significando o incremento próximo a 25%. 

Na Tabela 17, observa-se o número N de patentes de cada 

faixa, a duração média Vm e a mediana Md de suas patentes  

  
Figura 79 – Curvas de expectativa de vida de patentes referentes à variável 

preditora páginas da descrição 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 
Tabela 17 – Parâmetros estatísticos associados às Curvas de Kaplan-Meier: 

páginas da descrição 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 

Curva de expectativa de vida de patentes de empresas do setor de 

Veículos automotivos no Brasil – Páginas da descrição 
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em relação ao número de páginas do texto descritivo. A 

tabela também apresenta a significância estatística dos 

resultados p que apresenta um erro aleatório de 6%, sendo, 

neste caso, maior do que 5%. Este fato, aponta que não há 

entre as patentes das empresas consideradas, diferença 

estatisticamente significativa na expectativa de vida, em 

relação ao número de páginas do texto descritivo dos 

documentos das patentes da amostra. 

e) Curvas de expectativa de vida de patentes do setor 

referente a variável preditora reinvindicações: O Gráfico 

da Figura 80 traz o as Curvas de Kaplan-Meier referentes a 

variável preditora “reinvindicações”, considerando a 

expectativa de vida das patentes estudadas que continham 

 
Figura 80 – Curvas de expectativa de vida de patentes referentes à variável 

preditora reinvindicações 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

Curva de expectativa de vida de patentes de empresas do setor de 

Veículos automotivos no Brasil - Reinvindicações 
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número de reinvindicações nas seguintes faixas: de uma a 

sete reinvindicações, de oito a dez reinvindicações, de onze 

a quinze reinvindicações e, acima de quinze 

reinvindicações. Sobre o Gráfico da Figura 80 foi traçado 

uma linha vertical passando pelo tempo de vida de quatorze 

anos no eixo das abscissas. Essa linha vertical ao interceptar 

as Curvas de Kaplan-Meier referentes às faixas de número 

de reinvindicações especificadas, determinam nas suas 

intersecções, as probabilidades ou as estimativas de vida das 

patentes, conforme esse número. Nesta aplicação 2 observa-

se que o fator crítico, número de reinvindicações, não 

respondeu da mesma forma como na aplicação 1, ou seja, a 

estimativa de expectativa de vida não cresce ao longo do 

tempo com o incremento do número de reinvindicações. 

Constata-se, com isso, uma sensibilidade diferente quanto 

ao fator crítico número de reinvindicações para o setor de 

veículos automotivos, quando comparado com o setor de 

eletrodomésticos da linha branca. Na Tabela 18 observa-se 

o número N de patentes de cada faixa, a duração médias Vm 

e a mediana Md de suas patentes em relação ao número de 

reinvindicações. Quanto a significância estatística p dos 

resultados, a análise apresenta um erro aleatório de 2% que 

é menor do que 5%, o que nos permite afirmar que há 

diferença estatisticamente significativa na expectativa de 

vida das patentes entre os grupos considerados quando a 

variável preditora é o número de reinvindicações. 

 
Tabela 18 – Parâmetros estatísticos associados às Curvas de Kaplan-Meier: 

reinvindicações 
 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

f) Curvas de expectativa de vida de patentes do setor 
referente a variável preditora figuras: O Gráfico da 

Figura 81 traz o as Curvas de Kaplan-Meier referentes a 
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variável preditora “figuras”, considerando a expectativa de 

vida das patentes estudadas com o número de figuras nas 

seguintes faixas: de uma a três figuras, quatro a seis figuras, 

sete a dez figuras e, acima de dez figuras. Como exemplo 

 
Figura 81 – Curvas de expectativa de vida de patentes referentes à variável 

preditora figuras 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

de interpretação do Gráfico traçou-se uma linha vertical 

passando pelo tempo de vida de quatorze anos. Esta linha 

vertical ao cruzar as Curvas de Kaplan-Meier para cada 

faixa de número de figuras especificadas, determina na sua 

intersecção, as probabilidades, ou as estimativas de vida das 
patentes conforme esse número. Neste sentido, por 

exemplo, a probabilidade de uma patente com um número 

de uma a três figuras durar quatorze anos dentro dos padrões 

de escrita das patentes da amostra considerada é de 43% e, 

quando se tem patentes com o número de figuras superior a 

Curva de expectativa de vida de patentes de empresas do setor 

de Veículos automotivos no Brasil - Figuras 
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dez, a estimativa da expectativa de vida sobe para 72%. Para 

a mesma durabilidade, observando a Figura 64, que traz o 

comportamento das patentes em relação ao número de 

figuras da aplicação 1, vê-se, claramente, que o incremento 

no número de figuras tem contribuído sobremaneira para o 

aumento da expectativa de vida das patentes da indústria de 

eletrodomésticos da linha branca no Brasil, porém seu 

impacto é menor quando comparado com o impacto que se 

reflete na durabilidade das patentes da indústria 

automobilística brasileira. Na Tabela 19 observa-se o 

número N de patentes de cada faixa, a duração médias Vm e 

a mediana Md de suas patentes em relação ao número de 

figuras. Observa-se também na Tabela 19, a significância 

estatística dos resultados que demonstra um erro aleatório 

de aproximadamente 5,8% que é maior do que 5%. Esse 

erro, apesar de sua proximidade com o limite de 

significância considerado aceitável nessa pesquisa, nos leva 

a concluir que, em relação ao fator crítico números de 

figuras ou outras representações gráficas, não há diferença 

estatisticamente significativa na comparação da expectativa 

de vida das patentes das empresas concorrentes do setor de 

veículos automotivos no Brasil. 

 
Tabela 19 – Parâmetros estatísticos associados às Curvas de Kaplan-Meier: 

figuras 
 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

6.2.3.3 Análise e interpretação dos gráficos e dos parâmetros 

estatísticos 

 

Ao apresentar um resultado e um comportamento muito similares 

aos obtidos na primeira aplicação, ficou mais uma vez caracterizado na 

aplicação 2 a influência e a significância dos fatores críticos internos 
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selecionados e considerados no modelo proposto para avaliação e 

estimativa da expectativa de vida de patentes. Com respostas 

semelhantes, porém, em níveis superiores, ficou evidenciado o 

comportamento específico que reflete as diferenças setoriais que resultam 

em uma melhor performance das patentes do setor fabricante de veículos 

automotivos que, relativamente resistem mais ao tempo e, portanto, 

possuem uma maior expectativa de vida.  

Novamente, observando os gráficos com as Curvas de Kaplan-

Meier e as Tabelas com os parâmetros estatísticos, percebe-se que as 

empresas cujas patentes possuem os fatores críticos internos 

relativamente em níveis mais altos, normalmente apresentam uma maior 

expectativa de vida para as suas patentes dentro do setor.  

Vale ressaltar que a amplitude de variação da expectativa de vida 

das empresas do setor automotivo em relação às empresas do setor de 

eletrodomésticos é menor. Isso nos leva a concluir que na indústria 

automobilística do Brasil, existe entre os seus principais competidores, 

uma maior homogeneidade na forma de preparação e escrita de seus 

documentos de patentes. 

 

6.2.3.4 Geração de relatório com diagnóstico e a expectativa de vida 

das patentes do setor 

 

Como síntese do processo e dos resultados da avaliação e 

estimativa da expectativa de vida das patentes pertencentes às empresas 

concorrentes do setor da indústria fabricante de veículos automotivos no 

Brasil, pode-se elaborar de forma condensada um relatório similar ao 

apresentado para a aplicação 1, que pode ser consultado no Apêndice C. 

 

6.2.3.5 Dados e informações de saída S3 da Fase III 

 

A Figura 82 apresenta os dados e informações de saída desta fase. 

 
Figura 82 – Dados e informações de saída S3 da Fase III 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
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6.3 CONSIDERAÇÕES SOBRE A AVALIAÇÃO DO MODELO 

DESENVOLVIDO 

 

Ao analisar de uma forma conjunta os dois casos apresentados de 

aplicação do modelo para avaliação e estimativa da expectativa de vida 

de patentes, percebe-se diferenças significativas tanto nas curvas de 

expectativa de vida globais, quanto nas curvas que mostram o 

comportamento da variável de resposta “estimativa da expectativa de vida 

das patentes” em relação às variáveis preditoras, ou seja, aos fatores 

críticos internos.  

Como forma de melhor evidenciar essas diferenças de 

comportamento, na Figura 83 apresenta-se, em um mesmo gráfico, as 

duas curvas de expectativa de vida global das patentes dos setores 

estudados, nos casos de aplicação 1 e 2. 

 
Figura 83 – Curvas de expectativa de vida global de patentes dos setores de 

eletrodomésticos da linha branca e de veículos automotivos do Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

 

Curvas de expectativa de vida global de patentes dos setores de 

Eletrodomésticos da linha branca vs Veículos automotivos no Brasil 
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Da observação do gráfico apresentado na Figura 83, chama a 

atenção o fato das duas curvas de expectativa de vida global das patentes 

dos setores estudados evoluírem de forma muito semelhante, em termos 

de estimativa de expectativa de vida de suas patentes, até um pouco mais 

do que o sétimo ano de duração. Contudo, a partir desse “tempo de vida”, 

há um claro descolamento das curvas, sendo que taxa de redução da 

expectativa de vida das patentes das empresas que compõem o setor de 

eletrodomésticos da linha branca é muito mais acentuada. 

Próximo ao limite de tempo de concessão de patentes, que no 

Brasil é de 20 anos, é interessante comparar a estimativa de expectativa 

de vida das patentes dos dois setores estudados. Por exemplo, tomando-

se o tempo de duração de 18 anos, a estimativa de expectativa de vida das 

patentes das empresas do setor de veículos automotivos é de praticamente 

40%, enquanto que a expectativa de vida das empresas do setor de 

eletrodomésticos da linha branca, é 10%, ou seja, quase quatro vezes 

menor. 

A Tabela 20 traz a quantidade N de patentes e a vida média Vm das 

patentes de cada setor. É importante perceber que a significância 

estatística dos resultados demonstra um erro aleatório de 

aproximadamente 1% que é menor do que 5%. Isto nos permite afirmar, 

com 95% de confiança que há diferença estatisticamente significativa na 

expectativa de vida entre as patentes dos setores comparados. 

 
Tabela 20 – Parâmetros estatísticos globais associados às Curvas de Kaplan-

Meier: Eletrodomésticos da linha branca vs Veículos automotivos 
 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
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7 CONCLUSÕES 

 

7.1 RESULTADOS ENCONTRADOS 

 

Inicialmente, antes de realizar uma reflexão mais profunda em 

relação ao alcance dos objetivos traçados e dos resultados encontrados 

neste estudo, pode-se concluir, a partir do que foi planejado e desenhado 

desde o início dos trabalhos, que as expectativas foram atendidas. 

Contudo, na trajetória do desenvolvimento deste trabalho de pesquisa, 

desafios importantes surgiram, cujo seu enfrentamento propiciou um 

melhor entendimento acerca do problema de pesquisa e de suas 

implicações. A superação destes desafios agregou conhecimentos que 

foram incorporados ao modelo desenvolvido que, após testado em dois 

casos de aplicação, indicou de forma positiva que a solução é apropriada 

à natureza dos dados e das informações tratadas e, ao tipo de resposta 

esperada. 

O estudo iniciou da problemática constatada a partir da observação 

do fenômeno do excessivo número de patentes depositadas no INPI sendo 

arquivadas antes do término do período de privilégio de invenção 

requerido e/ou concedido pelo Estado. A verificação do estado da arte, 

após a realização de uma revisão sistemática da literatura qualificada, 

mostrou que os estudos até então desenvolvidos e apresentados para 

análise e avaliação de patentes, basicamente buscam determinar os seus 

valores econômico e estratégico. Portanto, confirmou-se a lacuna da 

pesquisa, na medida em que não foram encontrados estudos relacionados 

a meios para avaliação e estimativa da expectativa de vida de patentes, 

que foi o objetivo geral deste trabalho. 

Todavia, na análise do conteúdo dos trabalhos selecionados para a 

composição do referencial teórico desta pesquisa, foram encontrados 

vários parâmetros, sugeridos pelos respectivos autores, que são 

indicadores de qualidade das patentes de um modo geral. Partindo do 

pressuposto que a qualidade das patentes está diretamente relacionada à 

expectativa de vida das mesmas, considerou-se que determinados 

parâmetros, inerentes aos documentos de patentes, deveriam ser 

utilizados na construção do modelo a ser desenvolvido.  

Além disto, para complementar o modelo, a análise da literatura 
possibilitou a constatação de que além dos parâmetros inerentes aos 

documentos de patentes, denominados nesta tese de “fatores críticos 

internos”, existem outros parâmetros, denominados na tese por “fatores 

externos”. Estes fatores externos, que atuam de forma diferenciada nos 

diversos setores da economia de um país ou bloco econômico, exercem 
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influência e demandam um nível de qualidade específico para as patentes 

de cada setor, que acabam por impactar e definir a expectativa de vida de 

suas patentes.  

Como contribuições e avanço no estado da arte, o modelo 

desenvolvido nesta tese além de propiciar algo novo em relação a uma 

métrica para estimar a expectativa de vida de patentes, mediante uma 

análise em grupo das patentes das principais empresas que compõem os 

setores da economia de um país ou bloco econômico, o modelo propicia 

outras informações importantes para estas empresas. 

a) Conforme pode ser observado nos dois casos de aplicação 

apresentados nesta tese, as curvas de expectativa de vida de 

patentes referentes à variável preditora: empresas, gera um 

indicador de competitividade que posiciona cada empresa 

analisada quanto ao grau de expectativa de vida de suas 

patentes em relação às patentes dos seus principais 

concorrentes; 

b) As curvas de expectativa de vida geradas a partir das 

variáveis preditoras: fatores críticos internos, apontam 

caminhos e subsídios para melhoria contínua do processo de 

desenvolvimento de patentes de cada empresa, acarretando, 

com isto, condições para desenvolvimento de um trabalho 

voltado ao aumento da expectativa de vida das patentes 

destas empresas.  

Os resultados alcançados com os casos de aplicação utilizados para 

testar a proposta de modelo desenvolvido para avaliar e estimar a 

expectativa de vida das patentes, que contemplaram a análise de 1.113 

documentos de patentes, indicam que esta tese atendeu aos objetivos 

propostos. Isto se confirma na medida que estes resultados, na grande 

maioria das situações, também se mostraram bastante consistentes e 

significativos sob o ponto estatístico. 

Uma das vantagens do modelo proposto para avaliação e 

estimativa da expectativa de vida de patentes é que o mesmo utiliza dados 

extraídos diretamente dos documentos destas patentes, que se encontram 

100% disponíveis de forma aberta e gratuita no Brasil e na maioria dos 

países. Isto faz com que seu uso não se limite a aplicações isoladas 

envolvendo apenas o interesse de uma única pessoa ou organização. O 
modelo, por exemplo, pode ser utilizado por qualquer pessoa física ou 

jurídica que queira avaliar o portfólio de patentes de competidores de um 

mesmo setor ou comparar setores diferentes. 

Com o modelo proposto, aplicando-o de uma forma abrangente, as 

empresas podem utilizá-lo para diversas ações estratégicas, que passam 
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por exemplo, pelo desenvolvimento de programas de capacitação de 

inventores e de pessoas diretamente ligadas aos processo de 

patenteamento das empresas, no sentido de sensibilizá-las através da 

demonstração de que, por exemplo, a intensificação dos níveis dos fatores 

críticos: número de inventores, quantidade de reinvindicações, tamanho 

do texto descritivo das patentes e; quantidade de ilustrações; normalmente 

conferem às patentes uma maior qualidade e, por sua vez,  uma maior 

expectativa de vida.  

Outra vantagem do modelo proposto é que para calcular e obter as 

curvas de expectativa de vida das patentes de um determinado setor, o 

modelo se utiliza do conjunto das patentes já depositadas e/ou concedidas, 

em certo período de tempo, pelas principais empresas que compõe o setor. 

Com base nisto, detecta-se o comportamento e um certo padrão de escrita 

dos documentos de patentes, que reflete as características peculiares do 

processo de desenvolvimento de patentes de cada empresa.  

Os dois casos de aplicação apresentados reforçaram o pressuposto 

de que para setores distintos de uma economia, a resposta é diferente em 

termos de expectativa de vida de suas patentes. Os resultados destas 

aplicações nos permitem admitir que, em relação qualidade dos 

documentos de patentes, há um grau de maturidade superior das empresas 

que compõem a indústria nacional de veículos automotivos em relação às 

empresas da indústria nacional de eletrodomésticos da linha branca. Isto 

combinado a uma exigência competitiva maior no aspecto tecnológico, 

que resulta em uma melhor performance quanto à expectativa de vida das 

patentes da indústria nacional de veículos automotivos. Isto também nos 

indica e reforça o entendimento acerca da efetiva influência do ambiente 

externo no processo de elaboração de patentes e seu reflexo na 

expectativa de vida das mesmas. 

Por fim, conclui-se que o modelo proposto nessa tese pode ser 

utilizado pelas empresas para, a partir de um diagnóstico, servir de 

ferramenta de apoio para a tomada de decisões estratégicas em relação à 

sua competitividade, bem como ser utilizado de forma contínua como 

instrumento de monitoramento e avaliação do seu progresso em termos 

de incremento na estimativa de expectativa de suas patentes e 

acompanhamento do desempenho de seus concorrentes. 

  
7.2 LIMITAÇÕES DO MODELO PROPOSTO 

 

O modelo de avaliação e estimativa da expectativa de vida de 

patentes por si só não apresenta problemas em relação a dificuldades 

técnicas e operacionais. Contudo, em países como o Brasil há limitações 
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quanto à ampla extensão da sua aplicação em um número mais abrangente 

de empresas nos diversos setores, devido principalmente à sua baixa 

produtividade em relação à propriedade industrial. Como foi apresentado 

no gráfico da Figura 24, o Brasil, de um modo geral, tem uma 

produtividade em termos de depósito e concessão de patentes muito 

aquém dos países líderes nesse indicador de inovação e produção 

intelectual, tais como, os Estados Unidos, a China, o Japão e a Coréia do 

Sul. 

Além da baixa produção de ativos intelectuais, o Brasil, em se 

tratando de patentes, apresenta um dos maiores backlogs (estoque de 

documentos na espera por processamento) de patentes depositadas 

esperando pela análise do INPI e eventual concessão. Isto se constitui 

numa limitação de aplicação na medida em que o modelo proposto utiliza-

se de uma base estatística para tratamento dos dados coletados e, como 

em toda abordagem estatística, o tamanho da amostra se configura em um 

elemento importante para representatividade, significância e 

confiabilidade dos resultados. 

 

7.3 SUGESTÕES PARA TRABALHOS FUTUROS 

 

Existem outros fatores críticos internos e fatores externos que 

podem ser investigados e, eventualmente, serem incorporados ao modelo 

proposto nessa tese. Com isto, seria possível ampliar o número de 

variáveis envolvidas em um modelo de análise e estimativa da expectativa 

de vida de patentes mais abrangente e robusto, que leve em consideração 

outras características que podem envolver informações complementares, 

dependendo do setor estudado.  

Uma possível investigação poderia ser conduzida considerando-se 

que muitas patentes de empresas multinacionais depositadas no Brasil, 

são patentes que já foram avaliadas e concedidas pelos organismos de 

seus países de origem e, em função disto, são apenas estendidas para o 

Brasil. Seria interessante verificar se há diferenças em relação a 

expectativa de vida dessas patentes, quando comparadas com as patentes 

destas mesmas empresas que foram desenvolvidas e depositadas 

originalmente no Brasil. Com isto, além de verificar a eventual diferença 

de rigor da análise por parte do organismo do país de origem em relação 
ao INPI, poderíamos tirar algumas conclusões em relação às possíveis 

causas dessas diferenças. Estas causas poderiam, em princípio, estar 

associadas à maturidade das empresas, o grau de preparo dos prestadores 

de serviços de elaboração de documentos para pedidos de patentes e, o 

rigor dos organismos na análise e concessão de patentes. 
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Um outro estudo, ainda relacionado às patentes de empresas 

multinacionais que poderia investigar eventuais diferenças na expectativa 

de vida das patentes, seria a análise da influência da participação de 

estrangeiros no grupo de inventores das patentes de origem brasileira, que 

são depositadas no Brasil por subsidiárias brasileiras dessas 

multinacionais. Os resultados poderiam indicar que, em havendo 

diferenças relacionadas a maturidade e a experiência na proposição e no 

desenvolvimento preliminar das patentes, isto poderia ou não ter reflexos 

na expectativa de vida das patentes. 

Um estudo específico poderia ser conduzido dentro de um mesmo 

setor ou entre setores diferentes de uma mesma economia ou bloco 

econômico no sentido de verificar a longevidade de patentes em relação 

ao escritório de propriedade intelectual utilizado por essas empresas para 

a preparação do documento encaminhado para o depósito. Se ficar 

evidenciada uma diferença significativa, este modelo poderá ser utilizado 

como base para a tomada de decisão em relação a escolha e seleção das 

empresas que merecem receber essas demandas. 

No modelo desenvolvido nesta tese, em relação ao fator “número 

de páginas do descritivo da patente” foi admitido, após uma análise 

preliminar de um conjunto de patentes, que não haveria uma diferença 

significativa ao contar páginas ao invés de palavras. Contudo, após a 

abertura e verificação de mais de mil patentes depositadas no INPI, 

percebeu-se que em função da mudança de tipologia, tecnologia de escrita 

e formato, ocorrida ao longo dos anos, é possível que esta diferença seja 

importante. Portanto, como recomendação para uma investigação futura, 

sugere-se um estudo comparativo para verificar se há mudanças 

significativas na expectativa de vida de patentes em relação ao tamanho 

do texto descritivo de patentes quando esse fator crítico interno é 

mensurado pelo número de palavras utilizadas e não pelo número de 

páginas. 
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1.1 Cliente 

Claiton Emilio do Amaral. 

 

1.2 País e setor da economia 

Brasil, setor de fabricação e comercialização de produtos da linha 

branca – refrigeradores domésticos. 

 

1.3 Período de coleta dos dados de patentes 

01 de janeiro de 1990 à 31 de dezembro de 2014. 

 

1.4 Principais competidores do setor e quantidade de patentes mapeadas 

A Tabela 1, apresenta as principais empresas concorrentes do 

mercado de produtos eletrodomésticos da linha branca no Brasil. 

 

Tabela 1 – Principais concorrentes do setor de Eletrodomésticos da linha Branca 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 

 

1.5 Metodologia utilizada 

Aplicação do modelo de avaliação e estimativa da expectativa de 

vida de patentes que compreende as seguintes etapas: 

a) Mapeamento das patentes das empresas depositadas no 

INPI no recorte temporal definido; 
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b) Análise individual dos documentos de cada patente da 

amostra e extração dos dados referentes aos fatores críticos 

internos; 

c) Aplicação dos dados no Modelo de Avaliação e Estimativa 

da Expectativa de Vida de Patentes para geração das Curvas 

de Expectativa de Vida; 

 

2.1 Curva de expectativa de vida das patentes do setor de 

Eletrodomésticos da Linha Branca no Brasil 

O gráfico da Figura 1 apresenta a Curva de Expectativa de Vida 

global das patentes das principais empresas concorrentes do mercado 

brasileiro de produtos eletrodomésticos da linha branca, mais 

especificamente refrigeradores domésticos 

 
Figura 1 – Curva de expectativa de vida global das patentes 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
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2.2 Curva de expectativa de vida das patentes das Empresas do Setor de 

Eletrodomésticos da Linha Branca no Brasil 

A Figura 2 apresenta o gráfico das Curvas individuais de 

Expectativa de Vida das patentes das principais empresas competidoras 

do mercado de produtos eletrodomésticos da linha branca no Brasil. 

 
Figura 2 – Curvas de expectativa de vida das patentes de empresas do Setor de 

Eletrodomésticos no Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 

 

Na Tabela 2, podem ser observados, de um modo geral, os valores 

encontrados correspondentes aos fatores críticos internos, bem como os 

respectivos valores dos desvios padrão. Nas Figuras 3, 4, 5 e 6, são 

apresentados as Curvas de 
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Tabela 2 – Parâmetros estatísticos da amostra 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 

 

2.3 – Curvas de expectativa de vida das patentes do setor em relação aos 

fatores críticos 

 
Figura 3 – Curvas de expectativa vida das patentes de Empresas do Setor de 

Eletrodomésticos da Linha Branca do Brasil quanto ao no de Inventores 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 

Curva de expectativa de vida de patentes de empresas do setor de 

Eletrodomésticos da linha branca no Brasil - Inventores 
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Figura 4 – Curvas de expectativa vida das patentes de Empresas do Setor de 

Eletrodomésticos da Linha Branca do Brasil quanto ao no de páginas da descrição 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
 

 
Figura 5 – Curvas de expectativa vida das patentes de Empresas do Setor de 

Eletrodomésticos da Linha Branca do Brasil quanto ao no de reinvindicações 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: elaborado pelo autor (2015). 
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Figura 5 – Curvas de expectativa vida das patentes de Empresas do Setor de 

Eletrodomésticos da Linha Branca do Brasil quanto ao no de figuras 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: elaborado pelo autor (2015). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Curva de expectativa de vida de patentes de empresas do setor de 

Eletrodomésticos da linha branca no Brasil – Figuras  
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